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VERDADEIRA APOTEOSE NAS COMEMO-
RAÇÕES DE PRIMEIRO DE MAIO

O amplo smmmúmw d* Sio Januário foi pequeno para conter a imensa massa hn
mm ali compareceu, paim assistir ft* festividades comemorativa* do Dia Internacional doa
gratathadorea. Embora a parte festiva so thre*** Inicio ft* 14 horas, desde ft* 9 horas, gran*
ie er* o número do pe—o— qne paia lá aa dirigia, em virtude da realização, na parte da

do encerramento da I Convengfto dos Trabalhadora* do Distrito Federal.

substanciada* numa «CARTA DE REIVIN»
DICAÇÕES DOS TRABALHADORES DO
DISTRITO FEDERAL.>

Com tôdas as dependências do Estádio
superlotadas, teve inicio às 14,30 horas, o
desfile dos trabalhadores logo após a chega-
da~do sr. Presidente da República.

Foi sem dúvida uma apoteose. Desfila»
ram os Sindicatos, conduzindo suas bandei»
ras e faixas nas quede eram saudados o 1.» de
Maio, a Convenção, a unidade ' dos traba».
lhadores.

ESTABILIDADE E NÃO DESEMPRS-
GO! LIBERDADE SINDICAL, ABAIXO O
9.070! SALÁRIO IGUAL PARA TRABA»
LHO IGUAL! CONTENÇÃO DO CUSTO DE
VIDA! PROTEÇÃO DA INDÚSTRIA NA»
CIONAL! DIREITO DE GREVE! FIXAÇÃO
DO SALÁRIO PROFISSIONAL! PARTICI.
PAÇAO DOS TRABALHADORES NAS DI
REÇÕES DOS INSTITUTOS! — eram algu»
mas das palavras-de-ordem que se liam na9
faixas conduzidas, pelos trabalhadores.

Uma delas se destacava das demais: OS
OPERÁRIOS DA CONFIANÇA EXIGEM
DO GOVERNO PROVIDÊNCIAS CONTRA
O ATRASO NO PAGAMENTO DOS SALA»
RIOS E RESPEITO ÀS LEIS TRABALHES-*
TAS! Eram, mais uma vez, os combativos te
celões da Fábrica Confiança, que durante
dois meses lutaram contra a ameaça de fe»
chamento da empresa e contra a dispensa
em massa, sem qualquer indenização; e ago»
ra cobravam do governo do Sr. Juscelino
Kubitschek o compromisso por êste assumido»

O 19 de Maio na CÍj>ital da República
constituiu exuberante demonstração de uma
classe operária cada dia mais consciente do
seu papel histórico. -
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N' 41S * RK> DE JANEIRO i 4 DE MAIO DE 190*7

Sob a preoldênda de Ari Campista e com
presença de autoridades federais e dirigen»

»s de Federações e Confederações de traba*
.adore*, realizou-se a sessão solene de en-
jrramento da I. Convenção dos Trabalhado»

do Distrito Federal Foi aprovado por
lanlmidade o relatório da Convenção, lido

|>elo secretário Giovanl Romita.
Em nome dos convencionais, falou o lider

6Indicai 
Benedito Cerqúeira, presidente do

indicato dos Metalúrgicos do Distrito Fede»
ral. Em sua oração ressaltou a unidade da
classe operária na defesa das suas feivindi»
cações e para assegurar as conquistas já ai»
rançadas num processo de duras lutas. Disse
o dirigente metalúrgico que a mais completa
unidade dos trabalhadores vem sendo obstada

Êela 
ausência de uma central sindical que

ie dê consistência orgânica. Sob demorados
aplausos de centenas de convencionais o ora»
dor acrescentou que a diferenciação política¦partidária existente entre os membros da
Convenção, não prejudicou em nada os seus
trabalhos e acentuou: «Tentar contra a uni»
dade dos trabalhadores é incorrer num sui-
cidio, porque esta unidade se faz em bene»
ficio do Brasil e dos próprios trabalhadores.>

Depois de criticar severamente a burocra»
cia dos órgãos do governo e do parlamento,
onde as reivindicações dos trabalhadores são
engavetadas, o sr. Benedito Cerqúeira indi.
cou a unidade e luta dos trabalhadores como
as únicas medidas para a conquista dos seus
direitos.

Em seguida falou o Ministro do Traba»
lho, sr. Parsifal Barroso, em nome do sr.'Juscelino Kubitschek. Fóram-lhe entregues.
as' Resoluções aprovadas na Convenção, con-

PELA VOLTA IMEDIATA DO BATALBlO SUEZ
(LEIA NA TERCEIRA PAGINA)
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DE MAIO deste ano transcorreu

em meio a uma série de vigoro*
soe movimentos operários. Ao afluirem
para os festejos e concentrações tradi*
cionais, os trabalhadores vinham de
grandes assembléias sindicais onde ha*
viam forjado novos elos de sua unida*
de e levantado a bandeira da greve.
Para os trabalhadores de carrís do
Rio, os marítimos e ferroviários de
todo o país, os têxteis em luta contra
o desemprego, os ferroviários da Pau*
lista e muitos outros setores profissio*
nais, êste V de Maio foi um dia de luta
e não apenas de festa. Realizada num
clima de grande combatividade, a Con*
venção dos Trabalhadores do Distrito
Federal expressou num plano mais alto
a unidade dos operários cariocas em
luta por suas reivindicações.

Já passou o tempo em que o 2' de
Maio era uma data da propaganda ofi-
ciai, aproveitada para o jogo político
dos que se apresentavam como tutores
dos operários. O sr Juscelino Kubi*
tschek deve ter sentido isto, ao ouvir
os oradores operários falarem alto e
claro, formulando exigências e apre-
sentando reivindicações, proclamando
a vontade, de luta e a posição indepen*
dente dos trabalhadores,

AFIM 
de atrair o apoio dos operários

durante a campanha eleitoral, os
candidatos Juscelino Kubitschek e
-/ote Goulart comprometeram-se a
^tmétr som reUdndieaeiee, m conter

0 GOVERNO E 0 MOVIMENTO OPERÁRIO
a alta do custo da vida, a elevar os sa*
lários, a garantir e ampliar os direitos
contidos na legislação trabalhista. E
que fizeram os governantes dos seus
compromissos, em mais um ano de go*
vêrno? Os trabalhadores não viram
ainda na prática as medidas efetivas
que exigiam para melhorar sua situa*
ção angustiosa. As promessas não fo*
ram convertidas em atos,

SOB 
FORTE pressão de massas e an-

te a ameaça de uma greve geral,
o governo concedeu no ano passado
um aumento do salário-mínimo. Mas
êste acréscimo já vai sendo anulado
praticamente pela alta-dos preços. Se-
gundo os dados oficiais, o custo da vida
aumentou mais de 20% em 1956 e,
no primeiro trimestre de 1957, elevou-
-se de 13% em comparação cem a mé*
dia do ano passado. O aumento no*
minai dos salários é anulado porque
o governo estimula a inflação que en*
riquece uma minoria de privilegia*
dos à custa da miséria crescente
das massas.

Os sindicatos vêm funcionando atê
agora com relativa liberdade», mas con*
tinuam a registrar-se violências poli-
ciais. Nada faz o governo para revo*
gar • odioso decreto antigreoa 9.97$*
ppU o Estado dos latifunsdiárioe e '§____

des capitalistas procura ter sempre à
mão armas para sufocar o movimento
operário, em momento propício. As or*
ganizações sindicais ainda são vítimas
da «indesejável interferência da obso*
leta burocracia do Ministério do Tra*
balho», para usar a expressão de um
trabalhador no discurso que proferiu
no Catete, em 31 de janeiro.

RECAEM 
sobre as costas dos opera*

rios as dificuldades de nosso par*
que industrial, como ocorre na indús*
tria de tecidos e de calçados, onde os
trabalhadores são dispensados e os sa-
lários reduzidos, sem que o governo
adote qualquer medida para solucio-
nar tào grave problema. O Fundo Sin*
dical, em lugar de ser aplicado em ber

nefício dos operários, é um foco de po*
liticagem, corrupção e empreguismo.
Movimentando enormes somas prove*
nientes das contribuições dos empre-
gados e dos patrões, os Institutos de
Previdência Social malbaratam êsse di*
nheiro em negociatas e despesas super*
fluas, enquanto o governo não permite
que os operários participem do contrô*
le de sua administração,

S3IM, apesar das declarações de*
maíógicoê do governo, que pra-
s^parecor <?owio amiga daa opera0

rios, sua atitude em face daa problo*
mas específicos dos trabalhadores noa
pode ser dissociada da linha geral qua
vem seguindo, cuja expressão mais cia*
ra ê a entrega de Fernando de Noro-
nha aos imperialistas americanos. A
política realizada pelo governo, que do*
fende essencialmente os interesses doa
latifundiários e grandes capitalistas li*
gados ao imperialismo ianque, é incom*
patível com os interesses das massa»
trabalhadoras. Por mais malabarismos

que faça, o sr. Juscelino Kubitschek
não pode servir ao mesmo tempo aos
trabalhadores e aos inimigos jurados
dos trabalhadores.

COMPREENDENDO 
esta verdade

simples é que os operários se lan*
çam à luta com vigor, apresentando no*
vas exigências ao governo e aos pa*
trões, fortalecendo suas organizações
e estruturando sua unidade em nível
mais alto. Ao lutar para que o governo
tome medidas efetivas de acordo com
os interesses dos trabalhadores, a cias*
se operária dá importante contribuição

à luta para derrotar a política entre*
guista e antidemocrática pela qual en*
veredou o governo do sr. Juscelino
Kubitschek, Nesta luta, o movimento
operário sa tempera como força indo-
pendente e resvotwsonária, capaz de éa-
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LÜTUM
T«ri_ica-M pre**mement*

_m toda a América Latina
¦ma Intensificação da ofen»
otva das força* reacionárias,
Orlgldas pelo imperialismo
norte-americano, visando 11»
foldar com as liberdades em
n**_to continente, golpear to-
de o movimento democráti-
ae, e quebrar a resistência
oposta pelas massas popula-
tn ao enquadramento de
nossos paises no dispositivo
militar agressivo dos Esta»
dos Unidos. Slmultftneamen»
te, assistimos em várias da*
¦repúblicas latino-americana*
no desenvolvimento da uni-
dade das forcas populares «
»atrióticas em defesa das 11-
aerdades, da soberania na-
«tonai, da paz, e de melhores
condições de vida para a

os povos da mim® lrtin

CHILE
No Chile, após a repressão

Violenta as manifestações
populares contra a carestia,
coroada com a concessão de
podercs de emergência ao
presidente, verificou-se o pe-dido coletivo de demissão do
Ministério, como protesto•ontra a prisão de quatroadvogados, ordenada pessoal-mente por Ibaftez. Esses advo»
gados haviam denunciado,
apresentando provas irreíu-téveis, que, aproveitando *oonfusão durante os dez diasde protestos populares, o che-fe do poder executivo armara
bandos de provoeadores, quedepredaram as oficinas daeditora «Horizontes:», do Par-tido Comunista, e comete»
ram outros atos de vandali»
mo. A unidade das forças aamais diversas em defesa dasliberdades atingiu nível tãoelevado que Ibaftez, depoia
Ja renuncia de seus minis-
Jos, foi forçado a desistir«os podêres de emergência ea cancelar o estado de sitio.

BOLÍVIA
Na Bolívia o presidente

Jiernan Siles Suazo, cuja po-litica de crescente capitula-
C*o ao Imperialismo norte»•americano vem provocandoenorme descontentamento
Popular, chegou ao extremoOe pedir ao almirante brasi»leiro Pena Boto, na qualida-oe de presidente do «Con»
gresso anticomunista» de Ü-ma-.a rea.lza.-flo de uma «in»vestigaçflo sobre * infiltra-
Ção comunista no pais». Aindignação contra êsse ato•tingiu o próprio setor estu»cantil universitário do parti-ao do governo, o «Movimen-
to Nacional Revoluciona-
rio O movimento estudantil
pediu ao governo que expul-*e da Bolívia a «comissão deInvestigação», cujos mem-bros continuam no entanto
tolef^im^* ert?' "• Êsse" movlmen~to levouuanies «aenunclam perante Batista •»*>«•.r h. ______ nnna consciência dos trabalhado. £? „t_XS?l»r • ^ EÍres e homens da livre Amé» "«popular e de sub-
rica a Intromissão oficiosa ——dêsse grupo, que representa
uma forma de intervencio-
nismo em problemas que serelacionam unicamente comos bolivianos». O comitê poli»tico do MNR d-?sautorou o
pronunciamento dos estudan-tes, mas os últimos telegra-mas revelam que o sr. SilezSuazo amea-^a renunciar, «des-
gostoso com as críticas fel»tas em um congresso demineiros à sua política mo»netária». O policiamento d*La Paz foi reforçado, a pre»texto de boatos d**» «a^ita^õe*
comunistas» no dia do Tr»halha

INTENSIFICADA A OFENSIVA
IMPERIALISTA

tanto até agora dominar o
levante armado Iniciado porum pequeno grupo de exi»
lado*, que voltou ao pais sob
o comando de Fidel Castro.
Cuba tem «ido teatro, nos úl»
timo* meses de lutas popu»lares Intensas, dentre as
quais «tingiram nivel eleva»4o a* hita* do* trabalhado-
res açucareiro* por melhore*
•alârioB, c ca corajosas de-
monstrações de estudantes,
repetidamente afogadas em
¦angue. Paralelamente a es»
*as lutas, desenvolveu-se no
pais um movimento pela ob-
tençfio de novos mercados
para o açúcar, cuja crise de
sunerproduçflo provoca ura
desemprego em massa crônl»

tentativa de abrandar a re-
sistència oposta pur grupos
políticos que dc&ujum a vol»
tu a um ii't;.'«j.' cougütueio»
nal, o ditador dissolveu aque-

missáo ao imperialismo nor-te-americano, a realizar noano findo com a URSS algu»
mas transações de venda deaçúcar.

COLÔMBIA
A Colômbia vem sendo go»remada por ura dos mais¦anguináriog tiranos daAmérica Latina, o ditador

Rojas Pinilla, responsável
pela bárbara repressão domovimento camponês da re-
glfio de Tollma. que no en»
tanto não logrou su/o^r. Pi*
nula manteve nos últimos
anos uma singular «assem-
bléia constituinte», cujos
membros eram todos nom°a-
dos por êle. e seus part-dá-rios. Recentemente, numa

Ia assembléia, é nomeou uma
nova, atendendo a algumas
Indicações de nomes feitas pe»los antigos partidos. Pinilla
pretende agora fazer-se «ele-
ger» presidente da República
por essa assembléia, para o
periodo 3958*1932, depois do
qual haveria então «eleições
livres e puras», A nova «as-
sembléia constituinte» deve-
rá além disso aprovar várias
medidas reacionárias e clerl»* cais, dando-lhes aparêpci*
legal.

OFENSIVA
IMPERIALISTA

EM TODA A
AMÉRICA LATINA

E* essa a situação em qua-tro repúhlicas Irmãs. Se so-

marmos. a essas lníor,os recentes acontocln
na Argentina e no pae o panorama brasllelw
a cessão da ba^ fi0 Fdo de Noronha, os «teás liberdades deníocre a política entroRuista
tipopular A qual se eiaberta-mente o governotechek, teremos 0 oda presente investida dorislismo norte-amorlear
América Latina. A
ção das projetadas «rendas de defesa» dotico SuL do Pacifico,
Ant Ilhas, será evidrntei
acompanhada de wn ede Intensificarão alr-rla
dessa investida. Cresc
entanto a resistência dc
tos latino-americanos,
defendendo sua liberda
•oberania nadonal, dãc
llosa e indispensável
buiçáo à caus* da
mundial.

As Violências Contra o Povo Argeniin
APELO A CLASSE OPERARIA E AO POVO BRASIL12B0¦*èi-

Toado am vista sua grande importância e significado,
transcrevemos a seguir o texto ae uma carta-circular dirigida

Partidos Comunistas irmãos por Gerônimo Arnedo Al-', secretário-geral do Partido Comxmmta Argentino:

CUBA
As noticias de Cuba revê-Iam uma repressão violentaao movimento democrático,

Indo atê ao enforcamento deuderes estudantis. O ditadorBatista não conseguiu no en»
^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^"*aMa_ÊÍ!Éilliilll^ t%>^3tt3É_____________»w_____________i

SÊktsmca Urgem os
I^P^^ Para o Desa

•Buenos Aires, IS de abril de 1957
Aos Partidos Comunistas Irmãos.

Queridos camaradaaf
<_ '

Fazemos conhecer ao povo de vosso pais, á sua classe
operária, as vandálicas violências cometidas contra a classe
operária, contra o povo e contra o Partido Comunista Ar
gentino, perpetradas em nossa pátria durante a noite de 12
decorrente. Foram assaltados, em horas avançadas da noi-
te, o Comitê Central do Partido e tôdas as sedes partidáriaslocalizadas na Capital Federal a em outras-regiões do país,íoram assaltadas centenas de casas e detidos centenas, de

^^VM^___h\Tt_É_tf______l* * \ >*!*"«"¦M^isas^mia^^^

Primeiros Passos!
rmamento 1

Insptrando-se nessas declarações, e em estudos comoos da Associação do_ Sábios Atômicos Britânicos, o Birôdo Conselho Mundial da Paz, em sua recente reunião deBerlim, lançou uma campanha mundial pela cessação ime-mata das experiências nucleares, mesmo que sob a forma s?de trégua provisória, até que se cheguem a acordos defi- ÚniílVOS. K:
Ao apelo do Birô do Conselho Mundial da Paz, seguiu•se o espetacular pronunciamento dos dezoito cientistas atô-mwosda Alemanha Ocidental, encabeçados por figuras como

\ ni i9ravo%kse certamente a situação no Oriente Médio. O
I ^**US3em> n-ocwdo-se ao serviço do imperialismo, eapoiado nas tropas do Iraque, membro do Pacto de Bagdá

tlTl°U+ 
a, l6% mar?ial e inici0n uma Vtrseguiçãci sistema-

I 
tica a todos os elementos democráticos e patrióticos do& pais, a começar pelo ex-primeiro-ministro Nabulsi A inter-venção americana, em aplicação da Doutrina Eisenhower,tornou-se ainda mais clara com o deslocamento da SextaEsquadra para o Oriente Médio, compreendendo inclusiveo gigantesco porta-aviões "Forrestal", a maior unidade damarinha de guerra dos Estados Unidos. NoV.c provenien-tes de Washington admitem mesmo que essa força navaldispõe de armas atômicas. Em face dos acontecimentos,o presidente da Sina dirigiu-se de avião para o Cairo â

P fim de entender-se com Nasser. O jornal soviético "Pravda"
I denuncia que o movimento da Sexta Esquadra norte-ame-
I ricana significa uma ameaça de ocupação militar do Orien-
| te Médio, e que já se prepara um desembarque de fuzileiros
| navais. _ Ã tática das intrigas de palácio, das atividades
| subversiva», e dos golpes antidemocráticos, empregada até
I agora pelo imperialismo norte-americano, pode seguir-se a6 qualquer instante, o emprego aberto da força armada, cujas
| conseqüências seriam imprevisíveis.

A intervenção norte-americana no Oriente Médio é mais
| uma desesperada tentativa ão imperialismo de barrar o« crescimento impetuoso das forças da paz e do socialismo

| e o processo de desagregação úo sistema colonial. Assume
\ assim importância ainda mais aguda a tarefa urgente de
; dar os primeiros passos no caminho do desarmamento e da'i, liquidação da política de blocos militares, única forma de•í conduzir a situação internacional a um novo alívio.

Existem tôdas as possibilidades para a realização dês-
| ses primeiros acordos, talvez mesmo no decurso da presen-
\ te reunião da subcomissão de desarmamento ãa ONU em

% Lnndres. A amplitude excepcional alcançada nos últimos
$ d-as pelo movimento mundial contra as experiências de
| bombas nucleares veio revelar o elevado grau de unidade
% de arão já atingido pelas forra* pacificas as mais diversas.F: Tiveram enorme repercussão, inclusive na França, ape-sar ãa hrcibição oficial de suo', difusão, as declarações do'prcfèsiór Frederico Jolistf Cvric,' 'presidente 

do Conselho
Mundm dd Faz, sobre os peripos uo "estrôtuio 90", ele-

p mrhií'or_ radioativo produzido «os çítpíosoès nucleares, e que
| cai, lehthmhirè sobre « terra', podendo vir a provocar na
I I-^^f ri-viftana o cânr.er dò.< ossos1, se estas experiências
^ não forram' imediatamente *fvsp"nsas.

P ã £ í a a ~

paírioías argentinos, operários, intelectuais, mulherm ,vens, cometendo-se verdadeiras eelvagerias, éestrocand
portas, móveis e tudo o aue foi encontrado no camsem respeUxir nem as muUieres nem os veUios, batenehumilhando até cm mulheres a crianças, tonxt nasépocas do fascismo.

Para afronta a nossa dignidade necional, • grandeta latino-americano Pablo Neruda, qne se acJiova em vuao nosso país, foi também detido, em cosa do conhecidovogado argentino Rodolfo Aráez Aljaro, juntamente conqual foi transferido para a Penitenciária P*fcional. Apesarenfermo e guardando o leüo, o grande poeta chileno foi cmgado em uma moca e nestas condições transportadoa prisão.
Sc-dolfo Ghioldi, Orestes Ghioldi, membros úo ConExecutivo e do Comitê Central do Partido, foram detidosseus domtcüios. Figuras eminentes da politica nacional, eidetenções provocam indignação em todos os setores dapulaçao.
Juntamente com eles foram detidas também em*

personalidades da vida politica e social de nosso país.
Êste golpe da reação, que é a culminação de outanteriores, tem o propósito de interromper as grandes lut

que estão desenvolvendo a classe operária e o povo em deide suas reivindicações, contra a carestia de vida — quecança proporções tais que tornam angustiosa a situaçãolares argentinos—, em defesa de seus direitos e liberdee em defesa da soberania nacional.
Tentam com essas violências esconder as conseqüênuda política econômica do governo, que vai à falência, de.icregando a crise sobre as costas das massas trabalhadorascidade e do campo, justamente no momento em que esmassas passam a uma resistência ativa aos planos goxnamentais, e desenvolvem lutas sobre lutas, que adquire

por sua envergadura, organização e consciência polítiníveis muito poucas vezes alcançados em nosso país. A oredos trabalhadores municipais, unânime, apesar da brutal
pressão, a dos operários de usinas de açúcar, a dos ferrou,nos, a dos operários de frigoríficos, etc, mobilizam centen

^ âe milhares de trabalhadores. A unidade da classe operáfmeosáa Alemanha Ocidental, encabeçados por figuras como 1 5? reforça nessas lutas, e conta com a solidariedade dos muno Hahn, von.Laue, Heisenberg, e tantos outros prêmios I <_(M'et?°s sefores políticos e sindioais-do pais. A criação dNobel. A recusa pública desses sábios de virem a colabo- i Comitês Jntemindicais na Capital Federal e nas principarar no armamento atômico da Alemanha levou o chance- 1 
m""^" '~ "

ler Adenauer a um importante recuo em relação às suas Ideclarações anteriores sobre a necessidade de dotar o novoexército da Republica Federal «om ormas nucleares e fo-guetes teleguiados. '
Poucos dias depois, o mundo inteiro emocionou-se como vibrante apelo de Schweitzer, prêmio Nobel da Paz ir-radiado em numerosas línguas pelas principais cadeiasemissoras de mais de cinqüenta países. Conhecido comogrande musico, sábio, filósofo e filantropo, a palavra deSchweitzer repercutiu inclusive nos Estados Unidos, o auelevou os círculos belicistas norte-americanos a mobilizaremo fír. Libby, da Comissão de Energia Atômica, numa ten-tatxva grotesca Je negar os perigos denunciados por todosos cientistas atômicos.

«i--?^0 .f^ ie Zonunciamento8 tó completada pela de-claração do Papa Pio XII, atendendo ao pedido do enviadoespecial japonês Masatoshi Matsuhita, que percorreu os ao-vernos ãa Europa para obter a suspensão imediata dasexperiências nucleares. «*=«*«_« aus
A pressão da opinião púbUca cresce assim de tal ma-neira que as própria- -*---—-•-•--»-

americanas, apesar dc ._„, .„.„,...lw „..., t_..„,,„,to n„conferência das Bermudas, jd admitem como possível a ._...— „ __ _,_,_. — _ _... v.idéia dessa suspensão. Está assim à vista uma primeira vi- | VO DE AMPLA COALIZÃO DEMnrKJTirA A XBRVffltóna'dos povoe no táminho do desarmamento. Cumpre aos $ rin^ K,m_,„rtnlí !1! 
DEMOCRÁTICA A Estiva

partidários da paz *em\ todo o mundo intensificar esforços 1' ^°>5 tyTE***m DO POVO U 2>A NAçiOf
por tôdas as formas,1 para que está oportunidade' não-seja á"'° "" ¦--"—•--
p<?rrtití.! e para 'fazer' éom que a êsse primeiro passo se si- $gam outros, cadd yksí maiores, derrotando a guirra-fria ?e a perigosa contret-âfénsiva com que o imperialismo^ tenra Éhá alguns meses impedir a marche da eihéaçao mternaciò-' Inal para o desafogo e'o prògrsvsso ?l

—-•» —* *"»i"™ ¦¦•oooiai, m wm j/u/t-üi/regiões do país, dos quais participam dezenas e dezenassindicatos de indústrias fundamentais, 4 um fato novolutas operárias, nos últimos tempos.
E' nestas circunstâncias que o governo êesfere golvandálioos, que se unem d represado com aue se querfrentar as citadas grandes greves, e -que se exprime emcretos de mobilização militar dos trabalhadores em luta,encarceramento áe centenas de operários nos quartéis tn*

fores. Por tudo isso ressalta, dò modo mais evidente, a faroue representa convocar* nesse clima, aUgioõas para a futu'assembléia constituinte.
Toda essa política do governo é dirigida a orientada P*os febris preparativos com -que o imperialismo aorte-americno trata de preparar a guerra atômica, • que *wcoiiíro resi

tétioia em todos os povos do mundo, com os pomes socialistasa União Soviética á frente, resistência aa qm participa wi
todo ardor o povo argentino.

Por isso é cada vez mais unanimo am momo Pátria
palavra de ordem: — ABAIXO O ATUAL OOVÊRNO Ulh
TAR, QUE FRACASSOU E QUER REALIZAR A ENTREQ<
DA NAÇÃO. — UVIDADE DE TÕDAB AS FORÇAS P^ias autoridade,^go^rnamliZis nortl „Zm V ~ UNlJJADB DJS T0DAB Á* FÓRÇAS ™\

da recente fesolç^emco^rári^na °RESSISTA3 E DEMOCRÁTICAS QUE QUEREM A INDI
rmudas, já admitem como possível a PENDÊNCIA NACIONAL B A PAS. — POR UM OOVÊl

>. tr>,.tA _.  i -.___._ .. . t&  _ _
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Ante as violências, apelamos spàra'« eiosse maerária 9
poslso- de vosso pais, para que sfa*primam seu repúdio
tneimàs e sua solidariedade oom «u granAet lutas s»ve a cia,'»
optaria « o povo argentino éMemv^veni' m mm *-*-*
por pão, liberdade, soberania moricmal e fóa.Saudnçóes fraternais,

n) — O. APNEDO ALTAR**
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CONTRA A ENTREGA DE FERNANDO DE NORONHA

LEVANTA-SE EM TODA PAKTE 0 ntüIESIO DO POVO
u
sírt

. ••WnkUtle M Oman Mmucipal dt Niterói pronuncia inci-
ajf# ms****- • Tice-g everntiler do EtUdo do Rio — Manifestação pública,
m\tmèm\èm • comido no Distrito Federal — Patriótico pronunciamento
pasmmi da Câmaia Municipal de Itabnnâ — Concentração popular

na capital paaKota

jtriotaa de todos oi pai lidos
opiniões, dt tâdn aa clasass
camadu sociais, em defesa

soberania nacional t con-
„ a entrega de Fernando ds
Noronha aoa militaristas nor

^americanos. Respondendo
ao apela da Comissão Nacio*
nal Coatrs • Ajuste de Fer-
nande de Noronha o nosso
«ovo, em tôda parte, comemo-
tou a «emana de Tiradentes
prestando ao mártir de nossa
Independência a melhor dai
homenagens ao manifestar a
•ua Inabalável disposição de
Serrotar a política entreguis-
fe d» fwvêrno Kubitschek e
«nular • vergonhoso ajuste

de Noronha.

Cm Niterói,
Expressiva
Solenidade

GAmara Municipal
i pas* da capital fluml-

superlotou • edifício
Municipal e s«

pelas ruas adjacen-
tes por ocasião da solenidade
ê* hwnniwm a Tiradentes,
tosse realmm no dia 25 de

iklma, presidida pelo

Sa Câmara

vereador Helvécio Moaaaaa,
presidenta da Câmara. Esti-
veram presentea o represen-
tante do Governador Miguel
Couto Filho, o Vlce-Governa-
dor Robarto Silveira, mona»-
nhor Uchôa representando o
bispo de Niterói, o repraaen
tante do prefeito do Distrito
Federal, o deputado Euscbio
Lima, vice-presidente da As
somblóia Legislativa <J° Est»
do do Rio, os deputados feda*
.ais Aarão Steinbruck, Celsa
Peçanha, Leonidas- Cardoso a
Jonas Baiense, os deputados
estaduais José Bernardo, Iri-
neu de Souza, e Geraldo Reis
a o vlce-prefelto de Niterói
Wilson Pereira de Oliveira.
Em nome da Câmara, falou
o vereador Silvio Picanço. En
tusiástieos aplausos apoiaram
as palavras do Vice-Governa-
dor do Estado, sr. Roberto
Silveira, nuando condenou
com veemência, como atenta-
tória da soberania nacional,
a entrega da Ilha de Fernando
de Noronha para base de" pro
jétels atômicos dos Estados
Unidos. Também os deputados
Aarão Steinbruck, Jonas Bal
ense, Leonidas Cardoso, Cel-
so Peçanha ..e Irineu de Sou
za, assim como o Vice-Prefel
to Wilson de Oliveira, denun
ciaram com energia os vários-

aspaetas antinaclonals da
lnaoeltável «ajuste». A pala-vra dos oradores era levada
através de alto-falantes, aa
povo que não conseguira lu
gar no edifício dá Câmara.
Por aclamação, foi aprovads
a proposta de criação da Co
missão Estadual Contra a Eiv
trega da Fernando da Nova

Comício
e Atos Públicos

no Distrito Federal
Em frente à Câmara dos

Deputados teve lugar, ao pé
da estátua de Tiradentes, ex-
pressiva homenagem ao depu-
tado Seixas Dória e demais
signatários da Resolução que
criou a Comissão de Inqué-
rito Sobre Política Exterior.
Compareceram senado-
res, deputados, vereadores, li-
deres universitários e sindi-
cais. Usaram da palavra, assi-
nalando a importância dessa
Comissí de Inquérito e o
apoio ci- scente que vem ten-
do do t- vo brasileiro, o aca-
dêmico Hilton Chaves, os
deputados Aarão Steinbruck,
Áureo de Mello e Leonidas
Cardoso e o presidente da

M í mm n
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A MOVA AVENTURA GOLPISTA DO GENERAL TÁVORA
participação do trabalho
resultados econômico* de em-
presa", revela sua verdadeira
face de inimigo da classe ope-
rúria quando fala em "reno-
var o sindicalismo brasilei-
ro", eufemismo destinado a
encobrir seu velho plano ds
liquidar as conquistas *ociai*
dos trabalhadores.

Não tendo coragem para
declarar-se abertamente en-
treguista, porque isto o in-
compatibilizaria de imediato
com amplos setores da pe
quena-burguesia e da burgue-
sia, o conhecido defensor do*
trustes do petróleo preconi
pa um "nacionalismo racio-
nal". Ma* não tem nenhuma
palavra para condenar a*
ameaças concretas que pair
ram sobre a soberania ds
nossa pátria, como a entre-
ga de Fernando de Noronha
aos imperialistas america-
nos, a campanha dos truste*
contra a Petrobrás, etc.

Não seria possível lançar
uma plataforma para a"união sagrada" das força*
reacionárias e ligadas ao
imperialismo, sem levantar
a palavra-de-ordem do antir
comunismo. Juarez, ao apre
sentar o Manifesto, tentou
alarmar o auditório com o
perigo de implantação de
uma ditadura comunista. E
deixou claro que a razão de
ser de sua Frente è a luta
anticomunista, formando as
sim ao lado dos cruzados do
a1-' ^rante Pena Boto.-> seu tom messiânico,

do salvar o Brasil por
c..,..t cios partidos e das cia*
ses, pelo jargão bombástico
e confuso, que visa a ocultar
o fundo reacionário da*
idéias, é indisfarçável a se-
melhança entre a pregação
de Juarez s o* movimento*
fascistas.

Não falta nem mesmo um
caudilho, caricato s tempero
mental, que pretends impor
sua* verdades salvadores
COITl &OC08 fMI WI0PW.

StOAS Opor-
s momento escolhido

feio sr. Juarea Távora, can-
éidaès fntoaaaado á Pres*'dência ds República, para
lançar s tua nova agitação
golpista — a chamada Frei*
te da Renovação Nacional —
anoAoaroda ds "movimento
•fotos spartidárioM...

O governo io sr. Juscelino
KubitAohêk, atolado numa
politica entreguista * antide-
mwcrúticm, enfrenta uma
•posição erssoents ds amplos
•etorss im opinião pública.
Prenhs* is contradições, os
partidos a blocos político*
ia* clatses dominante* eis
éem-90 em ala*. O própr\mJomot do Comercio" reco
nheos, meio alarmado: "Vi
•amos um momento de cris*
ie prestigio para as elites
iirigontss, que perderam
gradualmente tôda ascendên-
cia aôbrs os massas, c se ê
verdade que ainda *e man-
tim, cobretudo nas zona*
rurais, e sistema francamen-
te ieclinante da* clientela*,
na$ cidade*, o* pronuncia-
•tentos eleitorais vêm to-
mando s caráter desconcer-
tanto ie uma rebelião contra
m partido*".
..IT neste preciso momento
que surge a Frente de Reno-
vação, tentativa do antigo
caudilho tenentista para po-
laròar aa força* das "elites
iirigentes" contra o avanço
Irresistivel do movimento po-
pular • patriótico.

Afa*. polarizar em torno ds
ft*ef 0 Manifesto lançado
pelo general Távora *e ca-
racteritea por um amontoado
de generalidade*, * fórmula*vazias. JF visível d intenção
de fugir * apresentação dé
problemas concretos^ e isto
se justifica pelo próprio ob-
fetivo "aparfiddrio" do movi-
•nento. Em face dos proble•ws concreto*, que afetam
•J interesses materiais dos
•v«*stss grupos, é que ss*TSViêsm e subdividem as fae-

ffOet politica* ias classe* ês-
minante*.

Isto não quer dizer, porém,
que o programa político de
Juarez seja despido de qual-
quer conteúdo. O caráter an-
tidemocráticos e entreguista
de suas idéias impregna to
do o documento.

Quando o golpista de th
de agosto e 11 de novem-
bro diz que pretende "reno-
var a democracia", fica evi-
dente o seu intento de repe-
tir as investidas para im-
plantar em nosso país uma
ditadura militar-fascista.

Ao pregar um "regime rs-
presentativo fundado na ve-
racidade eleitoral", o que in
sinua são modificações rea-
cionárias no sistema eleitoral
para impedir que as eleições
expressem a vontade da*
grandes massas. Por isso ss
refere expressamente ao "su
frágio universal com a restri
ção 

'única da alfabetização",
excluinuo de sua democracia
renovada grande numero ds
cidadão*.

Depois ie revisar alguns
ctichês demagógicos sôbrc
"justiça sociaT e "efetiva

União Nacional dos Estuda»
tes. Agradecendo à homena>
gem falou o deputado Seixas
Dória que afirmou estar con-
victo de que a Comissão, com
o apoio de todos os brasilei-
ros, há de ser poderoso in»
trumento de defesa da sob*-
rania da pátria e importante
fator na elaboração de uma
politica exterior lndepsadaa
m%,

No Sindicato
dos Jornalistas

Profissionais
Na sala de assembléias ds

Sindicato dos Jornalistas teve
lugar brilhante solenidade da
homenagem a Tiradentes,
presentes as figuras mais re-
presentatlvas entre os proíi»
sionais da imprensa da cap^
tal da República. Foram ora-
dores o escritor e jornalista
Marcelo Coimbra Tavares s
o Senador Domingos Vela^co.
Depois de apreciar o desper-
tar dos povos da Ásia e da
África, a Conferência de Ban
dung e suas conseqüências na
arena internacional e o mag-
nífico esforço do povo chinês
na construção de seu Estado
socialista, o senador Velasco
examinou os vários aspectos
de nossa política exterior e

%#as exigências nacionais de"uma 
completa revisão da

mesma no sentido da aíi aa-
ção de nossa independência
nacional

Vibrante Comício
em Jacarepaguá

Cerca de duas mil pessoas
aplaudiram calorosamente os
parlamentares e personalida-
des que falaram ao povo do
bairro de Jacarepaguá, do-
mingo último, na Praça Seca.
Antecedeu ao Comício um
animado «show» que contou
com o patriótico apoio de di-
versos artistas dc nossas
emissoras, tendo sido parti-
cularmente aplaudido o con-
junto «Cangaceiros». Entre
outros oradores usaram da
palavra, condenando a vergo-

nhosa entrega de parcela da
nosso território s uma po»
tência estrangeira, o Coronel
Salvador Correia de Sá e Be-
nevldes, o deputado Frota
Moreira e o vereador Miguel
Batista, da capital pernambu-
cana. Os oradores não sò-
mente denunciavam ao povo
todos os perigos a que está
exposta a nossa pátria, em
conseqüência do criminoso
«ajuste» de entrega de Fer-
nando de Noronha, como mos
traram a necessidade de um
maior esforço dos trabalha-
dores, das mães de família,
das noivas, de nossa mocida-
de estudantil e trabalhadora,
do povo em geral, para tor-
nar vitoriosa a cám*»ánhi na-
cional pela revogação daqua-
le ato de capitulação do go-
vêrno Kubitschek. Ao encer-
rar o comício, o Coronel Sâ
e Benevides dirigiu aos pre-
sentes veemente apelo para
que se organizassem em gran-
des comissões a fim de co-
Ihêr assinaturas em moções
contra o lesivo «ajuste», as
quais deverão ser entregue»
em comissão, ao Congresso
Nacional e também, ao Con
gresso dos Municípios que
reúne atualmente, na capital
da República, mais de dois
mil prefeitos e vereadores de
quase todos os municípios
brasileiros.

Apoio da Câmara
Municipal de Itabuna

Importante e patriótica po-
sição adotou a Câmara Muni-
cipal de Itabuna ao votar,
por unanimidade, após calo-
ros* debate, moção de apoio
à Comissão Parlamentai de
Inquérito, criada na Câmara
para examinar a política ex-
terior e os acordos lesivos
aos interesses nacionais. O
debate foi Iniciado pelo verea-
dor Naomar Monteiro, ex-pre-
sidente da Câmara, que leu
o Manifesto da Comissão Na-
cional Contra o Ajuste de
Fernando de Noronha. Suce-
deram-se na tribuna os ve-
readores José Joaquim do
Rosário, Gumercino Sá e

Raimundo Lima, tende *nms
último apresentado um adea-
do á moção, no sentido da
que fosse a mesma enviada
à Comissão Parlamentar da
Inquérito. O pronunciamento
unânime da Câmara de It*.
buna, que representa o pova
laborioso de um dos mais ii»
portantes municípios, nâo sé
da Bahia, mas do interior
brasileiro, constitui exempla
magnífico a todas as cama*
ras municipais de nosso pala
que, por expressarem os as»
tlmentos de e representa
dos, têm sido -sempre impo*
tantes baluartes de.todos oa
movimentos patrióticos da
povo brasileiro.

Concentração Popular
em São Paulo

O povo paulista está eo»
vocado para uma grande có»
centração patriótica na Pra-
ça Roosevelt, no próximo dia
3 de maio, por uma Comissão
que reúne os deputados Fro-
ta Moreira, Dagoberto Salles»
Campos Vergai, José Mira
glia, Leonidas Cardoso, Arial*
Tomasini, Salvador Romana
e Benedicto Salles, com o sa*
gulnte programa: 1) Homs>
nagem a Tiradentes; 2) Da
fesa de Fernando de Noro-
nha; 3) Apoio à Petrobrás
e às diretrizes do Conselho
de Segurança Nacional na
questão dos minérios atômi-
cos; 4) Defesa da indústria
nacionai Em todos os bair-
ros da capital paulista estas
em desenvolvimento oa tra
balhos de propaganda a ds
preparação dessa grande ma-
nifestação patriótica do
paulista.

Pela Volta Imediaia
Do Batalhão Suez

A sexta esquadra norte-americana foi
«aviada para o Oriente Médio numa demons-
tração do siginificado prático da chamada
doutrina Eisenhower. Já não pode haver
qualquer dúvida quanto à origem da crise
politicaSna Jordânia, transformada em foco
de conflito iminente após a derrubada do
governo Nabulsi, que conduzia uma politica
de independência nacional com apoio das
massas populares. Desde que o Congresso
americano autorizou o presidente Eiscnhowei
a empregar a força naquela região, a pro
texto de defender os paises árabes de pre-
tensos ataques de origem comunista, sucede»
ram-se as provocações e os golpes contra o
movimento de independência dos povos árabes.

A situação, que já era tensa, tornou-se
ainda mais grave cora a tomada de pr sição
da esquadra anvericana e os preparativos !>>
licos do Exército de IsraeL O Ministério do
Exterior da União Soviética acaba de publicai
enérgica denúncia dos graves perigos decor»
rentes da intervenção ianque, que tem poi
fim impor novamente aos países árabes a
jugo da opressão colonial.

Ante tais fatos e tais perigos impõe-se a
volta imediata do Batalhão Suez. Nossos pra-
cinhas, que foram enviados como se fossem
cumprir missão de paz, de defesa da sob»
rania egípcia, estão na iminência de serem
arrastados a uma guerra colonialista, pre.
parada e provocada pelos senhores do dólar,
Nossos soldados, que se inscreveram como
voluntários nos termos da autorização da
Congresso — de que a tropa brasileira não
participaria de qualquer ação armada —
estão no ponto mais perigoso daquela con-
turbada região, cm pleno centro da possíveis
operações.

Como afirmou a Resolução do Comitê Ce»
irai da P.C.B., tmpfose ao pova brasileira

«organizar a luta pelo regresso ao pais des
soldados brasileiros enviados ao Egito. Sua
estada no Oriente Médio, em conseqüência da
política agressiva e colonizadora dos Estados
Unidos, aumenta dia a dia o risco de envol
vimento do Brasil numa guerra injusta
contra o movimento de libertação dos povosárabes a prejudicial aos interesses de nosss
povo».

Os governos da Iugoslávia, Noruega, Ca-
nada e Dinamarca já resolveram retirar suai
tropas em caso de qualquer conflito. Em
declarações recentes, o sr. Macedo Soares
afirmou que o governo determinaria a volts
imediata dos pracinhas em caso de guerra.Tais declarações, que refletem a pressão da
opinião pública, não foram entretanto con-
firmados pelos fatos. Precisamente quando se
acumulam os sinais de conflito, quando maií
sérios são os riscos, o governo autoriza s
abertura de voluntariado para substuição dos
convocados cujo prazo termina a 31 de julha
próximo.

O sangue de nossa juventude não servirá
às aventuras colonialistas do Departamento
de Estado norte-americana Enganou-se o sr.
Foster Dulles quando afirmou recentemente»
«Se os Estados Unidos forem à guerra oa
latino-americanos também irão.» Reeditara
mos as campanhas magníficas de solidaria
dade ao povo coreano e mostraremos a
Dulles que, mais do que nunca, está o pova
brasileiro disposto a impedir que a nossa
mocidade sirva de capanga aos multimilioi
nários e loucos atômicos norte-americanos.

Não somente devem os nossos jovens ses
alertados ante a recente convocação de novos
voluntários, eomo em tôda parte deve ses
esclarecida a opinião pública e mobilizado a
povo para exigir a volta Imediaia da Bata
Ihão Soei.
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Hegemonia do Proletariado ou da Burguesia
E o Problema do Desenvolvimento Pacífico

O XX Congresso do PCUS, ao levantar a tese de Marx t
•Lenin da possibilidade de um caminho pacifico de desenvolva
mento da revolução socialista em diferentes paises, levou a
Uue surgissem no movimento comunista brasileiro tendências
a «ancará-la como aplicável à revolução brasileira.

Encarar essa tese como justa para todos os países, nasituação atual, ou para o Brasil, sem levar em conta as con-«ções subjetivas e objetivas, é cair em posição nacional-refor*
»ista, já apontada por Lênin ao criticar o renegado Kautsky.

Sabemos que uma das condições fundamentais para dar«urso à revolução socialista por um caminho pacifico, é a«souquista pelo proletariado da direção e da hegemonia no mo*vimento democrático de libertação nacional, e estas só serão«conquistadas pelo proletariado que tiver um determinado grauéi organização, capacidade de luta, experiência acumulada
Interna e externa, uma Justa solução do problema dos aliados,tendo por base a aliança operário-camponesa e a existência
és um forte Partido marxista-leninista.

^^Est^-^o-os-condiçoes^para que seja possível ao prole-TÊTado, no processo da revolução democrática de libertação
•acionai, obrigar a burguesia a aceitar pacificamente aa
transformações graduais, nâo só políticas, «como econômicas t
sociais, para o socialismo.

No entanto, independente disso, existe o fator geográfico»condição objetiva que independe de nossa vontade — qutpodemos subestimar.
liikoyan, em seu discurso ao XX «Congresso, demonstrava«ine Lênin, ao prever a possibilidade de um pais passar aa

•wtalisrao por meios pacíficos

«... dava a entender que se deve considerar não aé
• correlação entre as forças de classe num só palar Isoladamente, mas também a existência do socialismo"fitorioso nos países vizinhos.»

Se levarmos isso em conta, chegaremos à conclusão que& proletariado de um pois, tendo levado à prática todas as
«ondições subjetivas previstas por Lênin t Stálin, e estando
geograficamente aproximado dos paises do sistema socialista,
particularmente da URSS, poderá dar curso à revolução de*
«íocrática de libertação nacional para o socialismo por via
pacííica, uma vez que a burguesia não tem condições internas

externas — próximas — capazes de conduzi-la a levar à
prática uma contra-revolução. Exemplo disso temos na China

nestas condições poderíamos incluir a índia, o Egito, a Siria,
a Indonésia, etc, se a revolução nacional libertadora e a
3wta pela independência nacional nesses países fosse feita sob
% hegemonia do proletariado e não da burguesia.

No Brasil, mesmo que levássemos à prática todas as con*«ftções subjetivas previstas por Lênin para a conquista da
tegemonia do proletariado, e tendo em conta, os fatores
favoráveis (existência de um sistema socialista, sentimento de
libertação nacional, ódio dos povos da América Latina ao im*
perialismo americano), não poderíamos, pelo menos nas condi-
Ij&es do mundo atual, efetuar a revolução democrática de li-
bertação nacional e marchar para o socialismo por via pacifica,
porque estamos na retaguarda do imperialismo americano, o
dirigente do campo da guerra, o mais agressivo e predomi*aante na América Latina, e que influirá com seu apoio político,econômico e principalmente militar sôbre a burguesia, levai»*
do-a a tentar a contra-revolução.

Nas condições atuais do mundo, com o sistema imperia-
lista cada vez mais restrito, e com a ampliação do socialista,
cada vez mais amplo, ao imperialismo não resta senão a vio-
lência e, hoje, nos parece, mesmo com a hegemonia do pro*letariado, o curso socialista só será dado à revolução brasi*
leira, vitoriosamente, se contarmos com o integral apoio da
poderosa URSS, apoio e solidariedade que teremos, se, con*
sequentes até o fim, tivermos como guia a doutrina marxista-
leninista. Doutro modo, esse curso seria impossível, pois per-deríamos de antemão a solidariedade de todo o sistema sócia*
lista, apoio como vemos, absolutamente indispensável.

Exemplo disso temos recentemente na Hungria que re-
nuneiando a êsses princípios (traição de Imre Nagy), esteve
a ponto de retroceder na construção do socialismo para a épo-
ca do regime semifeudal horthysta. Do mesmo modo não
podemos duvidar que a Iugoslávia sob a direção de Tito,
com o seu «comunismo nacional», achando que a URSS cau*
sou mais prejuízos ao seu país que as provocações imperia-
listas, venha a se afastar da causa do proletariado, marchando
para o capitalismo de estado, para o «^socialismo burguês>,
tendo para isso todo o apoio dos imperialistas.

Sem considerar o que nos aponta o marxismo-leninismo
sôbre a hegemonia do proletariado e, nas atuais condições,
a importância do fator geográíico sôbre a revolução brasi-
leira, achar possível o desenvolvimento pacifico da revolução
democrática de libertação nacional e desta à socialista, sob
a hegemonia da burguesia (JK, Jânio, Jango, etc), é, sem
dúvida, adotar o nacional reformismo, já que os interesses de
classe da burguesia a impedem de levá-la conseqüentemente
até o fim.

. Por compreender que a hegemonia é o fator decisivo para
o encaminhamento da revolução democrática de lihertação
nacional, tendo em vista os seus interesses, é que a burguesia
desde já, no processo da revolução, tudo faz para c-j.y^u.stá-la,
valendo-se dos elementos de origem pequeno-b... guesa, ins-
táveis, dentro do Partido, para influenciá-los com tendências
nacional reformistas, antiinternacionalistas, servindo-se deles
para dividir o Partido, abrindo uma luta sem princípios contra
o nessa Presidium e o PCUS. A burguesia, através desses
elementos, procura dar a entender que se processa nó Partido .
urna luía de grupos, um procurando manter-se na direção e
dutro tentando conquistá-la. Levantam o prcblsnra dessa for-
ma a fim de levar os organismos de base do Partido — seus
esteios — à.confusão e ao indiferentismo.

j Realmente, a luta que se trava é uma-luta de um grupo
contra o Partido, isto sim. De um lado. o Presidium e o C. C.
apoiados (e representando) pela quase totalidade dos membros
rio Parido e suas organizações, lutando para manter o Partido
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fiel aoa princípios do marxismo-leninismo, e de outro tam
grupo que, conciente ou Inconcientemente, representando os
interesses da burguesia, prooura se apoderar da direção do
Partido a tim de desviá-lo para posições nacional reformistas,
colocando-o a reboque daquela classe.

Citaremos aqui alguns exemplos de como a burguesia
procura influenciar o proletariado com sua ideologia para a
eonquista da hegemonia da revolução brasileira:

1) — participando da frente nacional libertadora contra
e imperialismo americano e seus sustentáculos internos, a
burguesia nacional procura influenciar o proletariado, alegando
que o fundamental na frente única é a sua aliança com a
classe operária, levando-o a subestimar a aliança operário*
camponesa, que é a base fundamental para que o proletariado
eonquiste a hegemonia naquela frente.

"Neste casor^(>dw^emos__citar, como Influenciados ^âs
peessão da Ideologia burguesa:

éi os que acham possível o caminho pacifico da revolução
brasileira até o socialismo, através do capitalismo de
estado, por via parlamentar, etc... sob a direção da
burguesia. E' o caso das antigas direções da VOZ
OPERARIA e «Imprensa Popular» ao defenderem a
criação da Rede Ferroviária Federal S.A. e o monopólio
«tios transportes no Distrito Federal, cujo primeiro
passo seria a Operação Copacabana, etc. com o que
ganhavam o apoio da burguesia mas perdiam o das
massas;

«W os que colocam como de importância fundamental a
•fiança do proletariado com as correntes parlamenta*res nacionalistas e democráticas.

J*»«6se sentido, discordo do camarada Fernando Lacerda
ftiando levanta a possibilidade de organizar a FDLN através
da formação de uma ala de esquerda dentro da Aliança li*
beral. Penso que ainda hoje é a opinião de F. Lacerda no quese refere à frente única com a burguesia.

Sabemos que o movimento de 1930 — conseqüência da
«rise mundial de 1929 — apesar de contar com o apoio das
massas, íoi conduzido pelas correntes das classes dominan-
tes, descontentes com a politica externa do governo de
Washington Luiz pró-imperialismo inglês, colocando-o ao
serviço do imperialismo americano. Nessa época, além do
Partido não ser uma íôrça expressiva, a formação da Alian-
ça Liberal não tinha sido conseqüência de um prolonga-
mento da aliança operário-camponesa. Por outro lado, não
e com a denominação de «ala de esquerda» na frente única
com a burguesia, que criaremos condições para a formação
da FDLN. Tenha nome reconhecido ou não, o fato é que em
todas as frentes únicas (LDN, eleitorais, minérios, petróleo,
libertação, etc) em que o proletariado participa com a bur-
guesia, queiram ou 'não, é formada uma ala de esquerda.
No entanto, a burguesia, quando vê suas reivindicações em
parte ou na totalidade resolvidas, vacila, o que permite àa
forças mais reacionárias golpearem a frente única, contando
às vezes eom o apoio da própria burguesia, sem que se posse.,
passar à ofensiva.

Crel.., pois, que não é com a formação de alas de «es»
querda na frente única com a burguesia, que conseguiremos
organizar a FDLN sob a nossa hegemonia, mas, Isto sim,
quando a frente única for um prolongamento da aliança
operário-cam; nesa, forjada através de idéias, organização
e ação.

Se aceita a opinião dos que defendem como fundamental
a aliança com a burguesia, ou nela vêem uma saída para a
organização da FDLN, seremos levados a subestimar a alian-
ça operário-camponesa, colocando os camponeses sob a in*
fluência da burguesia, dando a esta a hegemonia da revolu*
ção, criando condições para o caminho capitalista, para a
ditadura burguesa. Esse é o exemplo que nos está mostrando
o desenvolvimento da revolução nacional libertadora na In-
dia, no Egito, na Indonésia, etc, que na política externa
tomam posições contra o imperialismo, mas internamente
reprimem o movimento operário.

O mesmo sucede no Brasil — se bem que ainda não se
processou a revolução democrática de libertação nacional, —
onde o governo Juscelino, ao realizar algumas transforma*
ções burguesas, viola a soberania nacional e reprime o mo-
vimento democrático popular.

2) — Procura dificultar e afastar o campesinato de uma
aliança com a classe operária quando, demagogicamente,
levanta projetos de lei no Parlamento sôbre Reforma Agra-
ria, extensão da legislação trabalhista ao campo, bancos paraempréstimos agrícolas, etc.

Aqui podemos incluir os que julgam ser possível a con-
cretização da Reforma Agrária e a extensão da legislação
trabalhista aos camponeses mediante a simples luta parla-mentar. Os que assim pensam estão ajudando a burguesia
a ganhar o apoio dos camponeses, a leva-los a imaginar que
podem resolver seus problemas através do Parlamento bur-
guês, sem luta, dificultando assim a formação de sua aliança
com a classe operária,

Não acreditamos que a burguesia, apesar de interessada
na Reforma Agrária, para aumentar o seu mercado interno,
seja capaz, neste momento — depois da vitoriosa Revolução
de outubro de 1917 — de lutar pela aprovação e aplicação
de uma Reforma' Agrária (golpe na 

"propriedade 
privadafeudal) que realmente beneficie todos os camponeses, pobres,médios e ricos, uma vez que isto criaria um precedente parafuturamente ser golpeada a propriedade privada dos meios

de produção (propriedade privada da burguesia).
Por outro lado, a experiência histórica nos mostra quenenhuma reivindicação ecpnômica, politica e social. (Férias,

direito de greve, aumento, de salários, direito de associação,
liberdade sindical, entrada do Brasil • na) guerra em 1941,
expulsão dos americanos das bases em 1946, etc.) íoi apro-
varia e levada à prática sem luta. Admitimos por isso que,s_m nos iludirmos com a burguesia e seu Paríamento, sem
su'r estimar ou superestimar seus projetos de lei, ou leis e
decretos, o que devemos fazer para que eles sejam apro-

irados e aplicados, ou revogados, e esclarecer, organizar ilevar a ações concretas os camponeses, para que, oom •
apoio do proletariado, levem * prática a conquista de suas
reivindicações, independente ou náo de sua aprovação pelaParlamento. Só assim é que a burguesia nacional, dentrs
ou fora do governo, terá que lutar pela aprovação de projotoi
e por sua aplicação, e que conseguiremos ganhar os cam.
poneses para a aliança com a classe operária, aceitando •*.
direção desta, levando o proletariado à conquista da hege>
monia na revolução brasileira, dando-lhe o curso socialista,

3)— À base da correção de violações de alguns pru*,,típios marxistas-leninistas apontadas no XX Congresso do
PCUS, aproveita-se a burguesia de alguns elementos de ori
gem pequeno-burgueza dentro do Partido, para levanta?
uma luta contra o Presidium, as direções do Partido, contra
o PCUS, visando enfraquecer internamente o Partido, afasta*
lo das massas e tirá-las da sua direção, e externamente no
movimento operário mundial dificultar a liderança da URSS-^--centro de"atração do movimerttõ~comunisfã mundial —
na luta pela liquidação da exploração Imperialista e do he>
mem pelo homem.

Neste caso se incluem aqueles que, concientemente o«
não, procuram afastar o Partido das massas e do PCUS»,
aproveitando o processo autocrltieo que estamos procedendo
para a correção dos erros provenientes da violação de alguns
princípios apontados pelo XX Congresso e pelo Projeto de
Resolução do PCB, atacam, tentam desprestigiar, desmoraU**
zar o PCUS e o nosso Presidium. A posição dos compa.
nheiros honestos é a de procurar apontar e corrigir os erros
no processo de nossa atividade prática, não para enfraquecer
e liquidar o Partido, não para destruir direçõ«es e dirigentes,
mas sim visando fortalece-lo, unindo-o mais e mais em torne
do CC, do Presidium, de Prestes e do PCUS.

Esses companheiros, quando atacam o Presidium e «
PCUS, estão concentrando o fogo de seu ataque no coração
do nosso Partido, no movimento comunista internacional e
no de libertação dos povos coloniais e dependentes, amainai*
do a luta contra a corrente nacional mais reacionária e con=
tra o imperialismo americano. Descambando na prática para
o fracionismo e do fracionismo para a traição, fazem e
jogo daquelas forças mais reacionárias, inimigos que pro»
curam enfraquecer o movimento operário nacional e intep»
nacional para privá-lo de suas forças, facilitando a tentativa
imperialista para liquidar o movimento de libertação nacio*
nal, o movimento operário em cada país, dando-lhe condições
para deflagrar uma guerra contra a URSS e o sistema
socialista, dificultando a marcha de libertação nacional nas
colônias e países dependentes, do socialismo nas Derflocracliff
Populares e do Comunismo na URSS.

Em síntese, não vemos perspectiva de desenvolvimento
pacifico da revolução brasileira e achamos mesmo, cpie é levai
ilusão ao Partido e às massas isso nas condiçOea atuais, •»
locados como estamos na retaguarda do imperialismo am»
ricano. O proletariado deve conquistar a hegemonia ne
processo da revolução, tendo como guia o marxismo-leninie»
mo, e, voltando-se seriamente para o campo, dmentar a alian»
ça dos operários e camponeses, considerada! como tarei», de
fundamental importância para o Partido, sem superestimas
ou subestimar a frente com parlamentares e personalidades,
úteis, mas incapazes de, por si só, criar o lastre de massa
necessário para impor aquelas modificações qne exigem es
Interesses das massas brasileiras.

Reconheço que ao entrar no debate escolhi deis temse
difíceis para minha capacidade, mas que merecem ser de*M*>
tidos. O objetivo não é outro senão colocar estas opiniões
para o debate e apreciação critica fraternal dos eompanhet»
ros, afim de nos «esclarecer sôbr*? **"¦-" «* "-T^*mtes «meatíet,

Já está à venda o primeiro rowme,
da série de três, das OBRAS ESCOIüI-
DAS de K. Marx e F. Engels, reunindo
alguns dos mais importantes trabalhos
desses dois fundadores do tocisli—io ei-
entífico.
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Em Defesa do Centralismo Democrático
A aiittjoea critica ao c-uho á penKnutlkU<

_r cie Stálin contida noa materiais do XX!£oritfra«*o do P.C.U.S. e todo o proeew*ir
éftutocritico dc correção dns conseqüências no***iví«,s do culto à personalidade realizada pelo
(p.CU.S. constituem uma preciosa contri-
vjiuiçáo para o movimento operário revolu*
fionárlo mundial,

À luz dos aocumentos úu XX. Congresso
áu/ P.C.U.S., o Comitê Central do nosso Par-
ítido, ombora tardiamente, iniciou o exame
autocrltieo dos erros que cometemos e dos
quais se faz um balanço sumário no Projeto
ie Kesolução do C.C. Entre estes erros, que-
go destacar aqui as infrações, cometidas por
nós, do princípio básico da estrutura organi-
ca de qualquer partido verdadeiramente revo-
ãurionário da classe operária: o centralismo
democrático.»

*
A violação desse provado princípio de or-

ganização leninista teve conseqüências perni-ciosas ao desenvolvimento e fortalecimento
orgânico, político e ideológico do nosso parti*do, debilitou as ligações do partido com as
massas. Por subestimar o papel das massas
© sobrestimar o papel das personalidades no
processo do desenvolvimento histórico, não
auscultávamos com atenção e modéstia a voz
das massas, não estudávamos nem utilizava-
mos as experiências das lutas das massas e,
em conseqüência, estávamos nos encerrando
cada vez mais numa espécie de crosta buro-
erática que nos isolava das massas.

O principal meio de ligação do partidocom as massas são as suas organizações de
base. E' fundamentalmente através delas queo partido pode sondar o estado de espírito das
massas, sentir as suas aspirações e tendên-
cias, aprender as suas experiências, verificar
a justeza de suas diretivas e palavras de or-
dem para as massas, recrutar para as fileiras
do partido os melhores filhos da classe operá-
ria e do povo. Por tudo isso, a forma de di*
rigir as O.B. e organismos inferiores pormeio de ordens, constatada pelo Projeto de
Resolução do C. C, sem ouvir cem atenção,
sem consultar e sem discutir os opiniões dos
militantes e das bases violava a democracia
interna, sufocava a autonomia das O.B. e
dos organismos inferiores e tolhia grande-«mente a sua iniciativa criadora.

Essa atitude dos quadros e organismos
dirigentes superiores em relação aos militan-
tes de base e às O.B. nada mais é que um«Reflexo «da subestimação do papel das massas.

Esta subestimação, e a superestimação
áo papel das personalidades levou à práticaorgânica, que até hoje é mantida, de desligar
das organizações de base os militantes eleitos
para os organismos intermediários e superio-
Tes. O resultado disso é que os melhores qua-dros do partido, em número de muitas cente-
sias, não pertencem orgânicamente a nenhu*
ma O.B., atuam por cima das O.B., dando*
lhes diretivas e tarefas sem ter uma respon*
sabilidade direta na sua execução. Além de
acarretar um grande enfraquecimento das
•O.B., essa prática contribui em larga escala
para afastar os quadros dirigentes das mas*
«as e, a meu ver, contraria o art. 2 dos nos-
sos Estatutos, que .coloca como condição para
ser membro do partido, militar em uma de
suas organizações. O glorioso P.C.U.S., que
há 40 anos dirige o poderoso Estado Soviético,
mantém os seus quadros dirigentes em orga*
siizações de base. *

Não é por acaso que a diretiva de levar
¦» centro de gravidade da atuação política do
partido para as organizações de base, adotada
pelo C.C, sempre ficou no papel.

Um dos mais sérios obstáculos à cone*
Çfto do erro da subestimação das bases do
partido é que a imensa maioria dos dirigentes
do nosso partido foram formados a partir de
1945, no período do pleno florescimento do
culto à personalidade »e sem' terem participa*
do ria vida de 'O.B. atuantes politicamente,
com autonomia e iniciativa próprias, em vir-
tude da prática errônea a que já nos referi*
mos de desligar Imediatamente das O.B. os
militantes promovidos aos organismos supe*
flores.

O controle era exercido apenas numa cü-
*»C*.o: de cima para baixo. O controle «de
baixo para cima era. de modo geral, hostüi*
«ado pelos dirigentes sob vários pretextos.

r. IJDtVAS QTKBO

á\s demais violações da democracia inter*
na constatadas no projeto de resolução, como
a deficiência da direção coletiva, a excessiva
centralização, a hipertrofia dos secretariados,
o burocratlamo, o sistema dc mandonismo, a
arrogância e auto-suficiência dos dirigentes,
o relaxamento «da disciplina consciente dc par*tido ao nivel de disciplina militar também
produziam sérios danos ao princípio do cen*
tralismo democrático. Não compreendíamos
bem que «o centralismo democrático no par*tido é um sistema que une a direção do par*tido com a ampla massa de membros do par*tido. (Liu Shao Chi, «Oíi the Party», Pe-
quim, 1950, Pág. 89, informe ao Vn Con-
gresso do P.C. da China, realizado em
1945).

«Éle, (eentralismo democrático) reflete a
relação entre a direção e os msmbros, entre
os organismos superiores e os inferiores, en*
tre os membros individuais e o partido como
um todo entre o C.C. e os organismos do par-
tido de todos os níveis, de um lado, e os mem*
bros de base, de outro lado.» (ldem, idem,
Pág. 88).

Uma vez que a centralização excessiva
e a restrição à democracia interna consti.
tu iam um verdadeiro sistema em nosso par-
tido, todos os quadros dirigentes, em maior
ou menor escala, violaram o princípio do cen*
tralismo democrático, em sua atividade partidária e entre eles, me incluo também pes*soalmente. Ao cercearmos a democracia in*
terna no partido, causamos sérios prejuízos
ao partido e, portanto, à causa do proletária*
do e do povo, uma vez que em nessas relações
com as massas adotávamos as mesmas posi-
ções de auto-suficiência e mandonismo no tra-
balho nas organizações de massa. Isso preju*dicava a nossa "luta 

pela ampliação da frente
única de massas, nos isolava, e as organiza*
ções de massa que se mantinham sob nossa
influência eram sectarizadas e se estreitavam
crescentemente.

v

Agora trata-se de aprofundarmos o nosso
processo autocrítico de maneira honesta e sin*
cera, tomando medidas práticas imediatas pararestabelecer em sua plenitude o provado prin*cipio leninista do centralismo democrático na
vida interna do partido, o qual significa <*en*
tralismo sôbre a base da democracia e de-
mocracia sob direção centralizada.

Esse processo não é simples, nem fácil,
nem tão rápido quanto desejaríamos. Ainda
há vários dirigentes responsáveis que não
compreenderam toda a gravidade dos erros
por eles cometidos e resistem inconsciente ou
conscientemente a aprofundar a sua autocrí*
tica. Cabe a todo o partido ajudar firme e
persistentemente a êsses camaradas a se cor*
rigirem, ensinar-lhes a subordinarem seus in*
terêsses aos interesses do partido e do movi-
mer. to revolucionário do proletariado em
geral.

A dificuldade e complexidade do nosso
processo autocrítico residem também no fato
de que as causas desses erros não estão ape-
nas dentro do partido. Creio que a seguinte
tese do camarada Mao Tse Tung se aplica
plenamente ao nosso caso:

«A insuficiente vida democrática dentro
de nosso partido é um reflexo da ausência de
vida democrática em nosso país. Ela imoede
de modo evidente o pleno desenvolvimento da
atividade de todo o partido. Além disso, con*
tribui para a insuficiente democracia no mo*
vimento de massas e na frente única». (Mao
Tse Tung: Oa The New Stage). (Obra ci*
tada, Pág. 92.)
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Entretanto, ao realizarmos essa autoeri*
tica é necessário termos vigilância para não
cairmos no extremo oposto da ultrademocra*
cia anarquista «ou do liberalismo burguês,
,quç nada têm de comum com a democracia
mterna do partido. Inúmeras vezes, na hlstó*
ria de nosso partido, ao corrigirmos um des*
vlo num sentido temos caldo no desvio oposto.

No momento atual vemos alguns câmara-
das, e até organismos dirigentes do partido,
embarcando nesaa mesma canoa furada. Ex*

pliquemo-nos: como o erra prindpal era a
centralização excessiva e o cerceamento da
democracia interna, êsses camaradas tendem
para o extremo oposto, querem liquidar o cen*
tralismo e implantar no partido a ultrademo»
cracia. Iaao significaria na prática acabar com
os violações do centralismo democrático liqui*
dando... o próprio centralismo democrático.
Mas assim liquidaríamos o próprio partido re*volucionário de classe retirando-lhe o princí-
pio fundamental que rege a sua vida interna
e transformando*o num partido liberalóide
tipo partido social-democrata da II Interna-
cional.

Seria interessante recordar a êsses ca-
maradas o que diz o camarada Uu Shao Chi:

«A tendência ao absolutismo antidemocrã-
tico e a presença da ultrademocracia são dois
extremos da vida interna do partido, uma vez
que a ultrademocracia freqüentemente surge
como uma espécie de réplica ao absolutismo
antidemocrático. Assim, onde quer que haja
uma séria tendência ao absolutismo, ai podesurgir a ultrademocracia. Ambas são tendên-
cias errôneas restritivas e destrutivas da ge-nuina unidade e solidariedade do partido.»
(Obra citada, Pág. 92.)

Quem são êsses camaradas e quais são
êsses organismos? São os camaradas que exi*
gem «Kuma discussão ampla e livne de quais*
quer limitações», isto é, não uma discussão i*
seada nos princípios do partido, mas uma luta
«ssem princípios», na qual cada um possa dizer
pela imprensa do proletariado tudo que en*
tende e pensa, mesmo sendo contrário ao inter-
nacionalismo proletário, ao centralismo demo-
crático e à unidade do partido. Êsses cama-
radas são os que dizem que a carta do cama-
rada Prestes ao C.C. (e por êste transforma-
da em diretiva orientadora para o debate em
curso) é uma «xrôlha» para impedir a «livre»
discussão. Creio que o camarada Aydano do
Couto Ferraz quando diz em VOZ OPERÁ*
RIA n" 398: «Na soa carta ao Comitê Central,
documento de que discordo profundamente,
não pelas teses gerais mas pelo espirito em
que estít vazado, o camarada Prestes...»
embora não a exprima claramente, tem a opi-
nião de que o C.C, transformando a carta
do camarada Prestes em base orientadora da
discussão, arrolhou-a.

São também camaradas que querem in*
troduzir modificações na direção do partido
extra-estatutàriamente, como um grupo de
camaradas do Rio Grande do Sul ou o cama-
rada Aglldo Barata que, em artigo escrito
para a VOZ OPERÁRIA, tenta pressionar
nesse sentido.

São camaradas como J. B. Lima e Silva

e maur*io Pinto Ferreira, que resolvem abrir<*e forma errônea e espontaneiata uma dis*
juasão no partldo, mesmo sabendo que naqua*
le momento o C.C. preparava a abertura de»
sa discuss&o de forma responsável.

Sfto vários os exemplos como os acima
citados que revelam uma tendência a rom-
per com a disciplina do partido e tentar im*
plantar a ultrademocracia. E' interessante
observar que na maioria dos casos essa ten-
dência se manifesta em camaradas oriundos
da intelectualidade. A êsses camarada.*, seria
útil meditar sôbre esta frase de Lênin:

«Ninguém se atreverá a negar que a iutle*
teetaalidade, oomo camada especial das socie-
dades capitalistas contemporâneas, se carac*
teriza, em geral e em conjunto, preciaanien-
te por seu individualismo e sua incapacidade
para a disciplina e a organização (Ver embo-
ra seja apenas certos artigos de Kautsky sô-
bre os intelectuais); esta circunstância consti-
tui, por certo, uma diferença que separa do
proletariado, com desvantagem, esse setor so-
ciai; ela encerra uma das razões que explicam
a frouxidão e vacilação dos intelectuais, quetantas vezes o proletariado sentiu. (V. I. Lê*
nin, «rUm passo adiante, dois passos atrás»
em «íObras Escolhidas», T. I. editorial Proble*
mas de Buenos Aires, Pag. 402.)

Membros do partido atuando na U.J.C,
rompendo com uma decisão do C.C, passam
a defender uma posição de dissolução daquela
organização, quebrando assim a disciplina do
partido.

O C. R. Piratininga resolve por conta
própria «reformar» os Estatutos do partido é
dar direito de voto aos convidados nas reu»
niões ampliadas do C. R. Muitos outros
exemplos poderiam ser citados.

Em épocas difíceis como a que atravessa
o movimento operário revolucionário no Bra-
sil, como conseqüência da ofensiva do impe-
rialismo norte-americano contra a indepen^
dência nacional, contra as liberdades demo-
cráticas, contra o proletariado e o povo, au»
mentam as vacilações dos elementos ideològi-
camente mais débeis dentro do partido, ma-
nifesta-se com mais força a tendência ao
«anarquismo senhoria!» característico dos ele-
mentos pequeno-burgueses, do qual falava
Lênin.

Ao lado do reforçamento da democracia
interna do partido, ao lado do resvabelecimen-
to do centralismo democrático, a tarefa dos
comunistas brasileiros no momento é cerrar
fileiras firmemente em torno do Comitê Cen-
trai de nosso Partido e, no terreno interna-
cional, lutar com todas as forças para refor*
çar a unidade do movimento comunista mun-
dial em torno do seu centro Indiscutível: a
gloriosa União Soviética e o P.C.U.S.

MENSAGEM AO COMITÊ CENTRAL DO P C B
Recebemos, com podido de pu-

?licação:"O Comitê Regional do Nor-
;e do Paraná do Partldo Comu-
nista do Brasil, pela unanimi-
íade de seus membros, presen-
res à sua reunião, saúda o «Co-
mitê Central do Partido pela
firmeza com que o Presidium
lem sabido defender e garantir
% unidade em nossas fileiras.

O florescimento da democra-
cia interna exige a disciplina
consciente e nfio pode negar o
consagrado principio do centra-
lismo democrático.

Quando o imperialismo norte-
-americano e seus agentes Inter-
nos — latifundiários e gra"des
capitalistas >— pretendem, atra-
vés de todos os meios, despres-
tigiar o Pprtido perai^e ns mas-
sns e d;vidir nossas 6**j"ra5, po
Comitt? Central e a cada um de
nós c^b*- siivarjuan-W a unida-
•"•» e tudo farer para "ue se anv
plie e e^reite nossa ligação com
ns w-ms.

O Comití Regional do Norte

do Paraná apoia, estimula e par-
íicipa da luta interna travada
sm todo o Partido e, à base do
tstudo e da discussão do proje-•o de Resolução do Comitê Cen-
irai, procura a correção de seus
;rros, das incompreensões e a
superação de dificuldades no
trabalho prático do dia a dia.
Esta luta ideológica no seio do
Partido é o reflexo da luta de
rlasse que se trava entre a
burguesia e o proletariado pela
hegemonia do movimento de li-
ttertaçâo nacional. Ela só pode
ler benéfica ao movimento re-
volucionário brasileiro e levará
5 Partido rào:dpmcnte a seu for-
alecimento ideológico, político c
orgânico.

Procuraremos todos ajudar
mais e melhor o Comitê Cen-
irai. para que alcancemos a cor-
reta aplicação do marxismo-le-
ninismo à realidade brasileira,
encontrando. no proceso da
própria luta. "o caminho brasi-
leiro para o socialismo".

A luta interna objetiva à cor-
reção c ã superação dos erros
do passado, à supressão das suas
principais causas. Ela estimula,
?duca e eleva a consciência dos
militantes, desperta sua iniciati-
va criadora, mas não poderá ser
áesviada para uma luta sem
princípios ou fraccionista.

Ao manifestarmos nossa con-
fiança no Comitê Central, sob
a direção do camarada Pres-
tes, confhmos no processo au-
tocritico da direçSo central e
aos lançamos à batalha pcVi
crescimento c consolidação do
Partido na região.

Comoreend^ndo que a histô-
ria é feita pelas massas, procura-
mos. no fono da lufT pela anu*
Inrfto do acordo rie Fc-nando de
Noro-ha e na defesa da*; reivin-
dicar^es e or~aniz?.«~fo d-s rms-
jas Ho ca*****'0 e o"*ras r->***adas
; classes da reni*o. iorar a
nlí-»—í~n o->r«---:-.-cam*x>nes5.

O Cr«-!frê Renin^t r*n Norfe
do Paraná do P.CJB"
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O Dogmatismo, o Revisionismo e a Nossa Autocrítica
Não tendo tido, até há pouco a possibill-í tfade de Intervir no debate, quero aproveitar

a oportunidade, que me resta, para dizer
algumas palavras a respeito de questões, queafetam diretamente aos Intelectuais comunis*
lns, mas interessam também a todo o Par-
«ido.

Antes de tudo. quero manifestar-me con*
Ura qualquer sspécie de slmpllsmo Inqulsito-
yial, contra qualquer critério de discrimina-
çfio entre Intelectuais e não-lntelectuals den-
tro do Partido. Porque alguns intelectuais eo-
meteram erros, não penso que se transfor*

mnram em ovelhas negras, mesmo porque a
admitir tal deformação visual, de tipo daltô-
nlco, então nosso Partido Já seria, há muito,
de cima a baixo, um só rebanho de negrissi-
snns ovelhas.

Está claro que o nosso Partido náo é Isto.
Apesar doa graves erros cometidos, fomos
sempre a vanguarda combativa e revolucio*
nária da classe operária brasileira.

Não conciliamos em questões de princi-
J>io, mas, também por questão de principio,somos contra as acusações mútuas exacer*
bfldas. a intolerância, a falta de serenidade
e do objetividade no debate.

Penso que os erros revisionistas atuais, jábastante caracterizados, em que incidiram
certos setores do Partido, constituem, porum lado, a expressão da ideologia burguesa
infiltrada em nosso meio. Não é justo subes*
tlmá-los, uma voz que vivemos .numa socieda-
de em que a ideologia burguesa prevalece.Num momento de profunda reviravolta auto-critica, alguns camaradas, sob a pressão da
Jdéia do inimigo de classe, não souberam
acompanhar o processo autocrítico, manten-
do-se firmemente no terreno do marxismo, e•e desviaram, em maior ou menor medida,
para as posições da ideologia da burguesia.

O nosso movimento, por necessidade e portradição, sempre contou com uma grande
participação de intelectuais, e nos honrámos
particularmente com o fato de que alguns
dos melhores intelectuais produzidos pelas
próprias classqg dominantes tenham acorrido
ás nossas fileiras. Mas esses mesmos intelee-
tuais poderão facilmente reconhecer que, aolado de sua contribuição positiva, também
trazem para o partido do proletariado ele-snentos de individualismo e de instabilidade
Ideológica. Náo surpreende, por isto, que,num momento em que a autocrítica se apro-funda, sejam os intelectuais o setor mais afe-
iado pela pressão da ideologia burguesa e
que, desarmados da indispensável vigilância,
cedam —¦ náo todos, está claro — diante dela.
A sua origem de classe e as imperfeições do
«ua formação marxista os impedem de per*«eber o caráter social das idéias e teorias re*
vísionistas que passam a defender, ainda
mais quando essas idéias e teorias de fundo
burguês se apresentam com a sedução de
wma pretensa originalidade, de um pretensoaspírito criador. *

O reconhecimento deste fenômeno não
Implica absolutamente em rebaixamento, em
humilhação. Reconhecer e superar as pró-
prins fraquezas, de que ninguém está imune,
I somente um índice da honestidade revolu-
eionária de quem, acima de tudo, quer servir
ao Partido.

Se dizemos a determinado camarada quealgumas de suas idéias são de caráter bur-
guês, não queremos com ;sto, de modo algum,
rotulá-lo como agente do inimigo. Queremos
apenas adverti-lo de que algumas de suas
idéias não expressam os interesses do prole-tariado, mas os interesses do seu inimigo de
classe. E essa advertência, se, de fato, fôr
Justa, pode servir de ponto de partida para
uma autocrítica benéfica ao camarada e* ao
Part'do.

Êste é, porém, somente um lado da quês-tão. Há. outro lado, não menos importante,
que deve ser igualmente apontado.

Os erros revisionistas atuais não são se-
não a resposta antagônica aos erros dogma-
ticos anteriores. Revisionismo e dogmatismo
sáo dois pólos opostos e, ao mesmo tempo,
inseparáveis. Um alimenta o outro e, sob
certas circunstâncias, transformam-se mutua-
merte um no outro. A violência com que o
revisionismo explodiu em nosso Partido não
íoi senão a resposta lógica ao prolongado rei-
nado precedente do dogmatismo, que era o
acompanhante inevitável do culto à perso-
nalidade. Não admira, tampouco, agora, que
alguns camaradas que, no passado, eram fe*
rozes dogmáticos, se tenham tornado, repen*
tinamente, inflamados revisionistas ou que,
pelo menos; se tenham deixado enganar por
algumas teorias revisionistas. A historiando
Partido também é instrutiva a respeito. No
período da legalidade, de 1945 a 1947, flores-
ceram certas idéias revisionistas. Quando
tratamos de corrigi-las, caimos no mais tru-
culento dogmatismo sectário, que culminou
com o Manifesto de Agosto, um dos maia
nefastos documentos de tôda a vida do Par
tido.

Penso, por isso, que a questão nâo está
em liquidar o revisionismo e transigir eom o
dogmatismo, ou em concentrar o fogo no
dogmatismo e fechar os olhos ao revisionis*
mo. Tôda a nossa experiência Já demonstrou
o ouantò es?a atitude unilateral é improfíoua.

JACOB G0RENDER "VH

A questão está em erradicar ambos esses des<
vlos, combatendo o subjetivismo, que os ge*
ra, e fazendo esforços para ocupar uma fir-
me posição marxista.

Não podemos transigir com os erros re-
visionistas, de que se fizeram portadores tan-
tos de nossos camaradas intelectuais. Re*
conhecemos al a influência nítida da idoolo*
gia burguesa. Mas, ao mesmo tempo, é im.
prescindi vel deixar claro quc esses erros náo
sáo senão a resposta aos erros anteriores de
tipo dogmático e sectário, que possivelmentecausaram mais danos ao setor do trabalho
Intelectual do que a qualquer outro no Par*
tido.

A esta altura, devo declarar que estive
integrado na política precedente, que orien*
tou o nosso trabalho intelectual, executei
esta política e, portanto, sou um dos quedevem fazer autocrítica 'dos sérios erros des-
sa política.

A verdade é que tentávamos transplan*
tar, nos seus menores detalhes, o modelo so*
viético do trabalho intelectual para o nosso
país. Para nós não se tratava de assimilar a
experiência que os camaradas soviéticos pos*suem e Integrá-la criadoramente no nosso
meio nacional. O nosso objetivo era simples-
mente a transplantação mecanicista. Com
isto, cometíamos, pelo menos, três erros
graves.

Em primeiro lugar, viamos os resultados
alcançados pelos camaradas soviéticos, po-rém não viamos o difícil e duro processo atra-
vés dos quais esses resultados íoram alcan-
çados. Queríamos a imediata e perfeita apli.
cação do realismo socialista no Brasil, sem
compreender que o realismo socialista foi ela-
borado na União Soviética através de um
longo período de confronto e luta entre esco-
Ias e correntes. Não é possível omitir um pe-
rido semelhante no Brasil e necessariamente
êle terá certas características diferentes da-
quelas que o revestiram na União Soviética,
embora a sua orientação fundamental deva
ser idêntica.

Em segundo lugar, os nossos problemas
de frente única no meio intelectual são radi-
calmente diferentes*daqueles que existem na
União Soviética e em muitos outros países.
Cometemos, neste terreno, erros extrema-
mente grosseiros. Sem entrar numa análise
detalhada, penso que a elaboração de uma jus-
ta política de frente única, que ainda não
existe, é imprescindível.

Em terceiro lugar, exaltávamos não só
as valiosas conquistas da cultura soviética,
como também o que ela possui ainda de de-
feituoso e de medíocre. Tal atitude nos le-
vava a menosprezar as conquistas culturais
de outros povos, inclusive do nosso próprio
povo. Se a União Soviética está, no terre-
no musical, no primeiro lugar mundial, o mes-
mo não se dá, por exemplo, no terreno da
arquitetura. Considero a arquitetura brasilei-
ra uma das mais belas do mundo, aquela que
encerra, de modo mais pronunciado, os tra-
ços da arquitetura do futuro. Considero-a,
inclusive, muito mais bela do que a arquite-
tura soviética.

Seria, porém, um erro gravíssimo, o
mais grave dos erros, estender o julgamento
sôbre a arquitetura ao julgamento sôbre o
regime social. O regime socialista, que já
está construído na União Soviética, é o mais
avançado e progressista e serve de fonte de
inspiração para os comunistas do mundo ln*
teiro. Êste regime é o mais favorável ao de-
senvolvimento da cultura humana e as suas
experiências e conquistas no terreno cièntí-
fico e artístico devem ser por nós estudadas
com a maior atenção e profundo carinho. Po-
demos aprender dos seus êxitos, como tam*
bém dos seus insucessos. A obra soviética é
uma obra histórica e, como tal, deve superar
limitações e contradições herdadas do pas*
sado e outras geradas pelo presente. Aa
imensas dificuldades até agora vencidas, com
insuperável heroísmo, pela sociedade sovié-
tica, aquilo que ela já criou e que se incor-
porá ao melhor da humanidade, Isto é o essen-
ciai que não devemos perder de vista, porque
assegura a perspectiva do futuro, a perspec*
tiva da vitória final do comunismo.

Desfaçamos as néveas místicas, sem to*
davia, permitir que nos domine qualquer sen*
timento de desencanto. Só há motivos para
uma confiança verdadeiramente racional não
só na União Soviética, como centro do movi*
mento comunista mundial, mas também no
próprio movimento comunista brasileiro.

Por último, é indiscutível que, durante
longo tempo, não prestamos quase nenhuma
atenção às características específicas do tra*
balho intelectual, às suas exigências peculia*
res, sobrecarregando os nossos camaradas
Intelectuais de tarefas e de imposições, que
dificultavam e mesmo impediam o seu tra*
balho criador.

Entretanto, se não aueremos o regresso
ao passado de império do dogmatismo, de
modo algum podemos desejar um futuro de
império do revisionismo. que abastardaria tô-
das as nossas concepções, aburguesando-as,
sob as aparências de uma terminologia mar-

xista. Se o consentíssemos, nosso Partido per-
deria n sua essência proletária de classe o se
transformaria em impotente apêndice esquereü*
zante da burguesia nacional.

O dogmatismo é um inimigo rancoroso
de tôda ciência o,-portanto, também da clên*
cia marxista. Mas inimigo igualmente pe-
rigoso da verdadeira ciência é a falsa c'.ôn-
cia. E o revisionismo é, diante do ma-xis-
mo, essa pseudociôncia, sedutoramente ori-
ginal, pretensamente criadora, porém incurà-
velmente charlatft.

A ciência moderna nascou da luta con*
tra o dogmatismo da escolástica medieval.
Mas a ciência moderna é também obrigada,
a cada passo, a vencer os obstáculos ergui-
dos pela falsa ciência. Lembremos, por
exemplo, os enormes esttagos, que a psica*
nálise causou e ainda causa as ciências da
atividade psíquica do homem. Partindo dc al*
gumas observações verdadeiras, Freud cons*
truiu todo um sistema, que atraía pela sua
audácia inovadora. Na essência, entretamo,
tratava-se de pura mistificação pseudocien*
tífica, idealista e reacionária. Quantos, po-
rém, foram os bons cientistas (inclusive o
próprio Freud), que malbarataram os seus
esforços, transviados por essa perversa mi-
ragem! Atualmente, até mesmo nos Estaca
Unidos, onde se encontra o mais forte re-
duto da psicanálise, já são muitos os cien*
tistas que a abandonam e buscam outros
caminhos de pesquisa que, em certa medi-
da, os aproximam dos cientistas soviéticos,
discípulos de Pavlov. Aí temos uma expe-
riência extraída da história mais recente da

ciência, que é proveitosa também parales que se dedicam ao marxismo.
A luta cõritrà o revisionismo está niordem do dia pnra o nosso Partido, uma vrç

que éle ameaça os próprios fundamentos teôricos, políticos e ideológicos do Partido onosso Partido carece de uma profunda ranovação. Mas, ao limpar o terreno p,-,raessa renovação, estejamos vigilantes parn qutnão brote e se expanda livremente a ervidaninha do revisionismo. Queremos, Isto sltnl
que no Brasil floresça o marxismo e par»a pesquisa marxista criadora devemo* abriros mais amplos espaços.

Dentro de pouco, encerrar-ee-á » tfj»,cussão aberta pelo Comitê Central em tôr».no dos ensinamentos do XX Congresso d«P.C.U.S. Em seguida, com a ajuda de tortoo Partido, o Comitê Central procederá a umbalanço da discussão, extraindo as lições,
que poderão realmente fortalecer o Partida

Penso que os camaradas Intelectuais, ln.cluslve aqueles que se deixaram desorientai
pela miragem revisionista, devem colocar-so
incondicionalmente a serviço do Partido «de sua legítima direção. Quaisquer que so*
jam as restrições que tenhamos, não há, paira um comunista, outro meio de Bervir asPartido senão o de cumprir a tua M lnten*
na, que faz do Comitê Central o centro únfc
co dirigente do Partido. Não podemos ext
gir que os camaradas intelectuais, que ãlt$.
mamente cometeram certos erros, façam au>
tocrítica por imposição, a prazo fixo, mas d*
vemos esperar que façam autocrítica, jur*tamente com todo o Partido, desde o ses
dirigente mais responsável ao militante maia
simples. Nada pode contribuir melhor <W
que isto para renovar e fortalecer e Partkk

Um Sopro Renovador Envolve o P.C.B.
Há dias, a VOZ OPERj

RIA publicou um artigo ei
que e^pôneamente se dizia
que nosso Partido sofria uma
crise. Absolutamente não há
crise, nem sequer prenuncio
de crise, no Partido Comunis-
taUdo Brasil, nem nos outros
Partidos Comunistas irmãos.
Pelo contrário, estamos assis-
tindo a um progresso imenso,
um verdadeiro «sopro reno-
vador» que envolve o Partido,
firmando-se cada vez mais
sua unidade interna e, cada
vez mais, vai se limpando
dos desvios de direita e de
esquerda, afogando o secta-
rismo e eliminando o «culto
à personalidade. Ora, se as-
sim acontece, como compro-
vam os fatos, como, então,
se pode falar em crise?

Penso que o camarada ar-
ticulista, em seu artigo «Pe-
la Democratização do Parti-
do» (VOZ OPERÁRIA de
2-2-1957), não compreendeu
bem o significado da palavra
crise, ou a empregou erro-
neamente. E' que a nova táti-
ca e estratégia de lutas exter-
nas e internas do Partido Co-
munista no mundo se proces*
sa sem crises internas. CRI*
SE é uma situação alarman-
te em que cada dia se agu*
ça o imperialismo, por exem*
pio. CRISE seria, ainda, a
que já se anuncia e se de*
senvolve na economia dos EE.
UU. Mas, no Partido Comu*
nista não há crise. Ver cri*
se nas contradições internas,
necessárias ao próprio desen-
volvimento do Partido, é ver
fantasmas.

Existem, como é sabido,
contradições não-antagônicas
e contradições antagônicas,
isto é, há contradições ineren-
tes a todos os processos de
desenvolvimento que não são
antagônicas. Necessárias aa
desenvolvimento evolutivo, as
contradições não-antagônicas
são próprias da lei dialética
do desenvolvimento do Infe*
rior para o superior, da luta
do «velho» contra o «novo»
e vice-versa, para dar ense-
jo* a uma nova forma que
surge. As contradições anta*,
gônicas são as que geram
crises, se caracterizam pela
luta de antagonismos onde
não pode haver conciliação,
ond? a luta tema uma for*
ma revolucionária, onde os
choques ea«-'a vez mais se
agravam, para eclodir na cri.
se. Temos, como exemplo, as
contradições antagônicas Ca*
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phVii a Trabalho, no regime
capitalista; a produção social
e a apropriação privada, par-
ticular, capitalista etc. As
contradições antagônicas são
inerentes às lutas de classes,
que $ada vez crescem mais
e se aprofundam, levando a
uma explosão.

As simples contradições
não-antagônicas são as que
não têm por base interesses
irreconciliáveis, hostis e, se-
guem o curso evolutivo.

Pois bem, não existe den-
tro do Partido Comunista,
nem do Brasil e nem do mun-
do, tais contradições antagò*
nicas. Portanto não pode ha*
ver CRISES. Há contradições
não-antagônicas, mas, essas
não geram CRISES, são de
outro tipo, devendo ser supe-
radas pela crítica e autocrí-
tica, pela reeducação. Dai
porque a necessidade império-
sa da critica e da autocrítica,
método empregado pelo Par*
tido Comunista, para dar en*
sejo ao aparecimento do «NO*
VO».

Êsse «sopro renovador» já
se «toca com as mãos». Já
tomou forma e conteúdo e, se
desenvolve aqui, e por tôda
parte do mundo. Movimen*
ta-se, assim, o Partido Comu*
nista em todos os setores s
em tôda parte do mundo em
busca do «NOVO», pela cri*
tica e autocrítica, pela reedu»
cação de seus quadros, em
combate aberto ao sectaris-
mo, ao «culto à personalida*
de», ao centralismo exagera*
do, afinal, aos erros cofhe*
tidos no passado próximo, en*
ferrando o «velho» e mode»
lando novas táticas e estra*
tégias de luta.

Há unidade dentro do Par.
tido Comunista, unidade in*
destrutível. Não há política
de grupos. Há muito traba*
lho construtivo no sentido de
aniquilar certas «velharias» e,
assim, abrir novas perspectl-
vas, no sentido de descobrir
sempre o NOVO que surge,

No meu Estado, por exem*
pio, o «culto à personalida*
de», foi fruto de um com*
plexo de fatos e condições da
luta. Criou o <culto à per-
sonalidade> (gerou uma «su*
periorldnde») que tornou cer*
tos companheiros figuras dl*

fíceis de se abordai. Um r»
so de «mofa», uma gracinha
ou então, o que era mai»
grave, uma série de repreen*
soes severíssimas despejada»
contra um indeciso, muilaa
vezes por ura nada. Isto )•>
vou muitos companheiros
sem formação ideológica, pnn>cipalmente pertencentes á pe-
quena burguesia, ao afasta*
mento das fileiras do Parti»
do, ou então, ao desterro.
Eram os «donos» do Partido
que faziam tudo, acumulando
tarefas e mais tarefas, e quo
pensavam ser somente êle»
os verdadeiro» comunistas, do
fato e de direito «, além áo
mais, criam que o Partido
poderia lutar contando somei*
te com êies. Ora, não per
cebiam que para o comunis-
ta a tarefa é ser, antes d«
tudo, objetivo, conseqüente o
realista, quando se quer do
fato acertar. A verdade é qu«
caímos em muitos erros des
sa natureza. Nio fomos, no
meu Estado, • suficientemen»
te «plásticos» para superar •
sectarismo. Deixamos, mui»
tas e multas vêess de lad»
grandes quadros que, sem
um motivo explicável, se e*
contram hoje fora da luta,
Conheço vários quadros qu*
o Partido perdeu pelo sect*
rismo reinante dos «donos*
Por qualquer motivo se iso*
lava um companheiro e o pio?
íoi que quem la ae Isolando
das massas era o próprio Pai>
tido. Quem mais perdeu íoi
o movimento operário, foi •
Partido. Mas, náo ficava sfr
mente Isolado » companheirfl
(que então ae chamava p*
Joratlvamenta m cara»), fica-
va, ainda, a companheira,
proibido de hitar e, entãc*
mofava na geladeira. Gra»
des quadros ae perderam.
Mas, tudo isso que se pa»
sou não constituiu uma cii
ae, apenas, erros eorrlglveii
e a prova disso é que hojs
estão sendo corrigidos com
muito sucesso. Hoje se nott
uma renovação na vida pa£
tidáría, embora aqui e ali a>
gumas marcas que restaram
ainda sangrem. Dentro daí
novas perspectiva* apontadas
pelo XX Congresso do Par*
do Comunista da U.R.S.S..
e pela prática na correção doi
erros passados, surge o lo*
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(Mav## nuat» po»*-** >*m
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i tudo.
Qusaot
lja a^naoamm ¦*• «ata sm
ui*, ***** ¦>mtnt*ai»viu o**

„ -Mi» panrM. puna a
,»ntor otrtu OoMlidadoe «e
irigenUo oo"» • im^éatatm.
j na y-*ta mtttt dirip-miea
c0nd\:*'m a luU eontra ao

ruê P«» • ***> iadi-rtéuaW
on prea-rf-pjoo, •©¦»»> ******
mu-, ésem tnteioctua* ficam
n dftvlcla. Sferpuoa-M-lhM que
j3» dA^, é ama forma dt luta
Bmls-áral a* Partida, poa.
ua nio rim a mforçar o Par-
do, ma* lera à divisão e ao
racio-otane. 1 Alta res pon-
am: — Ni© ati; estou em
lívid», porqiki o© camaradas
ue apontam t© debUidades
io cfifigentm conhecidos- hà
:«.tre eles velhos • hon»stoe
r/o'.ucionárioa cuja palavra
.-remos ouvir. Tronos dúvida

Dbre quoi» tem razão.
Quando outros acusam a

dn-eçáo" de ter levado a po-
tica do Partido à falência,
¦usaçfto que também só pode

ner resoltndo òe cegueira po.

tttk*, ***** baolectutüa, qu©alada •uu.-ux chuvuh de açor-
do ooan tudo • que o Partida
fazia, Íwmub tm dUvtda. Eaque-
etinte dt qut m nae foram.
»UUutot brasileiro» combater
• horOieo povo coreano; se oe
governo* aervjçala em maior ou
menos grau aa Imperialismo
nrrve- americano nào consegui-
tsm entregar o puiróleo; te foi
poetarei ao» nacionalistas de
toda-- a* tendências unidos con-
seguirem a ofleiallsaçio de uma
pi 11 tica «tôraic* contrária aos
intereeeei doe tmstet norte,
americanos; sa a consciência
nacional do povo brasileiro
atingiu no» últimos anos um
nivel maia elevado, de defe»a
da« riquezas e da soberania na-
cirnais; se gozamos ainda de
um o;1 rto clima de liberdades,
apesar da tendência atual do
govêmo de liquidá-las; se o
movimento sindical tem con.
quistadO vitórias e se liberta-
do da tutela do Ministério do
Trabalho; se o Brasil nâo está
hoje mrrrrulhado numa ditadu-
ra terrorista; se o nosso povo
tem conquistado, enfim, nos úl-
mos anos inúmeras vitórias,
grandes e prquenas, cuja enu-
meraçáo completa exigiria to-

SALOMÃO TA BA li
de «fe. ,«mn, dtivc-iM Uid©
U*o. pelo auuios eiu certa tm-
dida, a política do Partido, quo
foi orientada exatamente nes.
st sentido. I* parece-me, nea-
toa Ultunoa anoa, a dlreçio toè
a qual • Partido ajudou a ma.
quistar «mm vitórias ainda é
a mesma.

Argnmantam enti© êeat© ©a»
marada©: — a politica d©
Partido estará mesmo cesta f
O Partido terá mesmo uma li.
nba política? Agora traia st
d© revar toda a política d©
Partido e nossa posição tem
qu© ser científica e, portanto,
de dúvièk e especulação.

Respondamos, á luz des txi-
tos da política do Partido, qut
houve erros, alguns mesmo
grosseiros, de demonstração do
sectarismo t imaturidade pcll.
tica (por exemplo a posiçào de
abrtençâo na eleição de Var-
gas), mas os erros são o se-
cundário em nossa atividade, o'
que sempre se procurou <> se
procura eliminar, e que o fun-
damental é que o Partido é
composto de políticos honestos,
que proouram fazer aquela po.
lítica que interessa a© prrleta.
riado e ao povo brasileiros e

que, por Isae ^, .«_ . ,*-
do *\xiic* retumbantes, em
•Ulança com todas u torças do
yregresso em nosua pAtlila.
Moutramo© que, apísax •..,*
êrroe, foi atjmpre nesse ser.ti-
do que a direção, sintetizando
a experiência do Partido, o tens
orientado. Mas êsse» campa,
aheires continuam duvidando.

Duvidam da direção, da 11
aha politica, do« princípios bá-
sicos do Partido, d© centraria.
mo democrático, da Unt&o So-
viética e do internada alismo
proletário. Porque em relação
a todos asses probl.rmas, emOo.
ra certo no fundamental, nas
questões de principio, nosso
Partido tere posições errádai,
exageros para a direita t para
a esquerda, colocam-se os ca-
marada* em posição de duvi.
dar de tudo, dt "não aceilar
mais nada que nao eompree**-
dam até o fundo", em todos
cs detalhes, e de cuja juste-
za não estejam inteiramente
convencidos. A isso é que cha.
mam "posição cientifica".

Mas será mssmo essa ume
p ?ão cientifica? Será uma
posição cientifica acreditar
apenas na Justeza daquilo qut

toaiUmuuu** petscalnunte —
ou. como acontece com alguns
camaradas, duvidar até disso?
Eu cr io que não e procurarei
mostrado.

Vejamos, em primeiro lu^ar,
o que pudumo-j mamar puai-
çio ci-ntíflca. Secundo Liirin.
a ciência tem por objetivo dar-
-QOs um quadro exato do mun--
do. Ela parte da constatação
— que já é uma g€n:ralizaçúo
da prática dxu milüarc-j de ge-
rações que rios antecederam —
de que o mundo é material,
«xist» fora e independente-
mente de nossa consciência ©
que a matéria e os fenômeno»
se desenvolvem s: gundo d, ter.
minadas leis cognoscfv.is.

N o "Dicicnário filosófico
marxista", de Rosental a Iu-
dln, encontra-se uma boa de-
íiníção de ciência. "A ciência
é a sonia, o conjunto dos eo.
nhecimentos sôbre a natureza,
a sociedad? e o pensamento,
acumulados no curso da vida
histórico-social." E mais adi-
ante: "a ciência tende a des-
cr:ver o mundo, não na varie-
dade aparentemente caótica ds
suas diversas partes, mas em
suas leis, que trata de achar,
com relaçSo às quais rrgem-se
os fenômenos: ela tem por

Oujetu tíi.yud^lQU. Em ludos »•
domínios do conhecimento, a
ciência noa revela as leis íun-
dain.ntr.is que regem dentro
do aparente ca^s dos í*ndm»>-
nos".

Ora, a .<. ajv oa duvum\ cm
si, cumo « 4pres'inr,ada, nào po»
de s-.r uma po.iiçâo Cientifti.a,
não só poitpt leva à ne-jaçã©
da existência real das ctisaav
;o agnosticismo, como também
porque mistura num mesmo sa-
co elementos antagônicc-a, co-
mo os princípios, as leis de
desenvolvimento da sociedade
e também do Partido, kis
científicas, confirmadas pela
prática revolucionária, e sua
negação. A dúvida em relação
á experiência alheia, mesmo
que essa experiência seja a de
milhões de pessoas, elevada á
categoria de método principal
de investigação, conduz ae so.
lipeismo, a tendência idealista
cuja expressão extrema está
na conclusão — só eu existe
ou não existe nada fora de
minhas r; present?çõeg posição
idealista que Lênin tão bri-
lhantf-mrnte destruiu.

Evidentemente esses câmara-
das fazem uma confusão. Es^a
posição de dúvida, o cetrcism©

(Continua na SP página)

O desenvolvimento Independente da eco-
omia nacional torna-se impossível, devido à
ominxçáo do Imperialismo, em particular do
mericano, sôbre os ramos fundamentais da
conomia nacional e pelos restos feudais cm
ossa agricultura, cuja expressão mais pa-
?nte, além do vnle, do barracão, da meia e
a terça, õ a propriedade latifundiária sôbre

terra. Embora aumente o número de má-
uirias ho campo e o de assalariados agríeo-
is, expressão da penetração do capitalismo,
s latifundiários mantêm firmemente em suas
ãos a terra. E isto é o -fundamental. O capi-
lismo penetra em luia em alguns setores,

ias no fundamental mantendo os restos feu-
ais na agricultura. Se examinarmos o Censo
^rícola de 1950, constataremos que houve
m aumento da área ocupada pelas grandes
ropriedades em detrimento das pequenas e

nãlías. -"'mrfuanto o numerosas propriedades
té 200 hectares caiu de 92,04% para 91,78%,reremos que as propriedades de mais de
I.OOO hectares dominam 41% da área. A área
icupada pelas propriedades até 200 hectares
raiu de 27% para 24%. Isso no que se refere
ios que têm terra. Mas quantos milhões tra-
>alham no campo sem possuírem terra ai-
;uma ou uma parcela que não lhe dá nem
r>ara sustentar a família, enquanto uma pe-
piena minoria representada por 170 mil pes-
oas possui três quartas partes de todas as
propriedades ruraia existentes no país?

O acanhado mercado interno dificulta e
reia o desenvolvimento da indústria. Ainda
lá pouco» por falta de mercado e créditos, a
ndústria têxtil paulista passou por uma dura
crise, que poderá se estender a outros ramos

adquirir magnitude nacional se não se con-
fcuistar um-mercado, externo livre das péias

do imperialismo e ura mercado interno capaz
ie consumir nossa produção. A produção indus-
trial do BraSil náo dá para o seu próprio povo

no entanto há crise de superprodução. Não
porque se produza demasiado, mas porquenão há quem possa consumir. O poder aquisi-
tivo de nosso povo ê muito baixa A forma*
ção de um mercado interno amplo só poderá
ser conseguida através da reforma agrária
radical, com a entrega da terra aos campo-
neses e facilitados os meios para que possam
produzir.

\i Nas condições atuais do Brasil, a revolu*'çáo democrátíco-popular só poderá ter um
caminho antiimperialista e agrário antifeudaL
E' um imperativo libertar o pais do doroínio
do imperialismo,, em. primeiro lugar do impe-
rialismo norte-americano» liquidar os restos
feudais que freiam o desenvolvimento de nos*
sa economia, conseguir um desenvolvimento
Independente da economia nacional.

Para dirigir esta revolução, da qual de-
vem participar as mais amplas forças da na-
Ção desde o proletariado até a burguesia
nacional, e resolver a contradição fundamen-
tal que opõe a maioria? da nação- ao imperiaíis-
mo norte-àmàricárioe ác* seus susferôácúlps,
está chamada a ciasse -opeVárf*. A burguesia
nào será capaz de;fàz"êM • ¦

Devido às suas Dgaçõíes. -r^otai o imperialismo
© ao domínio deste sôhi;e os ramos fundamen-
tais da economia nacional, a burguesia brasi-

Jleira é fraca econômica è politicamente. A
j burguesia brasileira formou-se e desenvolve-
j-se na época do imperialismo, mantêm com
tele estreitos laços econômicos e políticos. E'

comum ver-se que ultimamente as inversões
[de capitais estrangeiros vêm estreitamente

ligadas, fundidas^ com capitais nacionais1. Por
¦nas ligações cora um ou outro pais ou grupobriporialísta pode se opor e se opfle efetiva-

Hegemouia do Proletariado
emotiia da Êyrgsiesia
CARLOS DANIELI

(Conclusão do número anterior)
mente ao grupo ou país que lhe faz concor-
rência. E' obrigada a defender os interesses
do país ou grupo a que está ligada. O prole-
tariado deve aproveitar essas contradições
que aumentam e tendem a crescer mais ainda,
mas sera^ ilusões de que a burguesia possa
ser conseqüente. A burguesia brasileira, in-
clusive a burguesia nacional, não se opõe à
entrada de capitais estrangeiros. Ao contra-
rio, é favoráveL Só se opõe e luta contra
aqueles capitais que lhe fazem concorrência,
exige um Código de Investimentos que obri-
gue os capitais estrangeiros sereni investidos
naqueles ramos e setores que nâo lhe fazem
concorrência. Sendo fraca economicamente, a
burguesia, principalmente após 1930 e em es-
pecial durante e após a 2* guerra mundial,
aproveitou as dificuldades dos países imperia-
listas em luta para utilizar malhor o aparelho
estatal visando criar indústrias que lhes sir-
vam de base." Surgiram Volta Redonda e
muitas outras empresas da Indústria básica.
chegando à Cia. Hidrelétrica do S. Francisco*
além de várias outras. Cresce o capitalismo
de Estado, que tem um grande setor na eco-
nomia brasileira.

A sua debilidade econômica conduz à sua
fraqueza política. Ao primeiro grito do impe*
rialismo,. cede. Qs imperialistas, em particular
os norte-amsrlcaiios* têm sofrido no Brasil
uma séria de derrotas políticas, particular*
mente após o fracassado golpe de 24 de agôa-
to de 19~)4 que não atingiu todos os seus
objetivos seguindo-se a derrota eleitoral de
3-10-55 e os movimentos de novembro. Volta
à carga, pressiona e obtém o «ajuste> sôbre
Fernando de Noronha. A pretexto de obter
«compensações:» e «ajuda» dos imperialistas»
grandes setores, da burguesia, inclusive -da.
burguesia nacional apoiaram êste ato do go-
vêrno de JK Aprova o projeto que cria a
Rede Ferroviária Federal S. A. que colocará
sob o controle dos norte-americanos as nos-
sas ferrovias pára obterem empréstimos a se-
rem gastos com a compra de materiais ferro-
viários aos EE. UU. e reaparelharem nossas
ferrovias para o transporte de minérios e ma*
térias-primas para os EE. UU. aplicarem em
sua louca política de desencadeamento de
uma nova guerra que preparam febrilmente.
Para facilitar sua política, JK fecha organiza-
ções patrióticas,, populares e democráticas
contando )Com o. apoio .de íipportantes Setores
da Burguesia., ( , 

' 
. * '. ¦'

Quanto ào proletariado nada; o liga ao im-
perraílsmo. Está interessado vivamente na li-
quidação completa è radical da dominação
imperialista -sobre a noska terra, pois esta
é uma .condição essencial para obter a com-
pleta independência política do Brasil e um
nível de vida mais elevado, pois os lucros
que os imperialistas arrancam ficarão aqui
mesmo, aumentando mais ainda a riqueza na-
cional criada pelo nosso povo. Por isso mesmo,
o proletariado é a flkç« mais conseqüente
na luta contra o imperiaHsmo, encontra-se
na primeira fila da luta antiimperialista.

São estreitos os Iaeos qne unem a bnr-

guesia brasileira com os Ia tifundiários. Mui-
tas vêze.3 são , uma única e mesma pessoa
o industrial eo latifundiário. Muitas emprê-
sas industriais ao- mesmo tempo possuem
grandes extensões territoriais (como por
exemplo a Belgo-Mineira, entre outras). O
produtor de açúcar, via de regra, é o dono
da usina industrial e tem plantação de.cana
onde são mantidas relações de produção pré--capitalistas, junto aos assalariados e a com-
pra de cana a pequenos, médios e grandes
produtores. A reforma agrária, apesar de
ser uma reivindicação que está muito longe
de ser uma transformação de caráter socialis-
ta, é temida pela burguesia que não aprovou
até agora nem mesmo certas medidas parciais,
como a extensão da CLT ao campo. Os in-
terêssses do proletariado coincidem com os
dos camponeses e, por isso, luta pela reforma
agrária. Além de ser uma medida de caráter
econômico visando liquidar os latifundiários
como classe e entregando a terra aos campo-
neses, reforçaria o proletariado que contaria
com a aliança sólida da imensa maioria de
nossa população rural, que receberia a terra
das mãos do proletariado*

A burguesia brasileira teme mais a li-
quidação dos restos feudais e o dominio do
imperialismo, do que a manutenção dos privi-
légios dos latifundiários e dos imperialistas.
Por isso tende à conciliação com o imperiaíis-
mo. Como classe encontra-se mais próximo
dele. O proletariado ê a classe mais interês-
sada na liquidação de forma radical dos res-
tos feudais e da dominação imperialista. O
PCB desde sua fundação em 1922, apesar de
erros cometidos, embora nem sempre com
clareza, mas sempre inscreveu em sua ban-
deka de luta a liquidação do domínio do im-
perialismo estrangeiro sôbre o nosso pais e
a realização de uma reforma agrária radical.

A burguesia reforça-se politicamente na
medida em que conquista posições econômi-
cas, mas o proletariado cresce muito mais
rapidamente, tanto do ponto de vista numéri-
co como político. O proletariado cresce não
só nas empresas da burguesia brasileira, mas
também nas empresas do capitalismo de Es-
tado e nas empresas de capitais estrangeiros.
Os operários industriais e os assalariadas
agrícolas constituem mais de 10% da popu-
Iação* da país,, o que é um Índice relativa-
mente i elevado. ; Cresce não só quantitativa-
como qualitativamente, como por exemplo na.
capitali de S. Paulo onde a indústria textü„
que tradidonaliaeiíte empregava maior nume-
ro de operários que os demais ramos, passou
a segundo lugar, cedendo em número de tra-
balhadores à indústria mecânica e de material
elétrico. Existe um trabalhador da indústria
em cada grupo de seis paulistanos. Depende
da indústria, um terço da população da capi-
tal de S. Paulo. Ao mesmo tempo que cre&ce
numérica e qualitativamente, reforça sua or-
gsmtaçâO sindical. Enquanto em 1940 exis-
tiam apenas 8 sindicatos de empregados e
30 de empregadores, em 1950 existiam t.OT3

de empregados. O número de sindicalizados
(empregados) em 1955 atingia SG2.992 pes-seas. Aumenta a cooperarão entre os sindica-
tos operários e os sindicatos, associações,
uniões e ligas camponesas e da assalariados
agrícolas, ajudando os primeiros na organiza-
ção dos segundos.

Politicamente a burguesia brasileira, de
vido a interesses de grupos e outros fatorej
flispersa-se em vários Partidos políticos. A
burguesia não possui até hoje um Partido
seu, de ciasse, mistura-se em partidos juntocom latifundiários e outras classes, o qusleva a conflitos constantes no seio dos partidos das classes dominantes. O proletariado,ao contrário, há mais de 35 anos tem o seu
partido de classe que, como diz Lênin, lhe
permite fundir-se «numa força política unida
e independente», apesar da existência de ou-
tros partidos compostos de operários, come
o PTB por exemplo, mas dirigido pela bur
guesia e pelos latifundiários. Enquanto os Par
tidos das classes dominantes desapareceram
na prática durante o longo período do Estado
Novo, o partido do proletariado manteve-si
vivo e atuante, ocorrendo o mesmo duranti
outros períodos em que os demais partidoi
políticos no Brasil surgiram e desapareço*
ram como cometas.

Na atual etapa da revolução brasileira
esta só poderá ser dirigida pelo proletariado,
A própria idéia de hegemonia, direção, exclui
sua divisão com outras forças que, embors
participantes da frente única, devem ter om
dirigente. Não pode haver doia partidos oi
classes dirigentes numa frente única, como
diz o camarada Caio Gabriel.

Nas condições concretas do Brasll atrf
buir-se à burguesia a direção oo a possibilidade de dirigir de forma conseqüente, pare*ce-me uma superes timação do papel e daa
possibilidades revolucionárias da burguesis
em nosso país. A luta pela completa inde-
pendência nacional e social do povo brasilet
ro só poderá ser dirigida, como vem sendo,
pelo proletariado, encabeçada pelo seu Partido
de vanguarda, o PCB, embora dessa luta pos-
sam e devam participar outras forças, classes
e camadas sociais representadas por seus par
tidos políticos, seus lideres e por suas orga-
nizações econômicas e sociais. Para realizar
vitoriosamente a revolução no Brasil, o pro
letariado deverá atrair para o seu lado, era
primeiro lugar os camponeses, mas também
a pequena burguesia, a Intelectualidade e ou*
trás camadas médias da população a fim ds
atrair ou neutralizar a burguesia, dirigir o
golpe principal das forças revolucionárias con*
tra o imperialismo em primeiro lugar contra
o americano, e contra os restos feudais, li-
quidá-los e conseguir um desenvolvimento
independente da economia nacional. Apesar
de alguns erros do Programa do Partido, no
fundamental é correto ao definir o caráter
da revolução bmsüeira e snasííôrçasi inotrizes.
Ao mesrao tjempo que se alia corn a burguesia:
nacional icóntr* o imperialismo, o proletariado-
luta contra eía* em defesa de seus interessei
de classe. Aliança com a burguesia e luta
ideológica ¦ contra a burguesia. «O j problema
se apresenta somente assim: ideologia bur*
guesa ou ideologia socialista? Não há meio
termo... Por isso, tudo que seja rebaixar
a ideologia socialista, tudo que seja afastar-se
dela, eqüivale a fortalecer a ideologia bur-
guesa». E Lênin tem inteira razão. Para de*
fender a pureza ideológica do Partido só noa
cabe a luta intransigente contra o revisionis-
mo seja qual fôr a forma que se apresente,
em dfc*f"sa da i-"*<",o1<-ts-ía do nrnlefaria^o.
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"A unidade é o signo que inspira a nossa coAncào", afirmou o presidente da grande assembléia — Imporiantes totttaprovadas em defesa dos direitos dos liai ha deres e por melhores condições de vida para o povo brasüeiro

NAS SESSÕES PLENÁRIAS DA 1 CONVENÇÃO DOS TRABALHADORES DO DISTRITO FEDERAL
FORAM DEBATIDAS AS QUESTÕES MAIS CANDENTBS NÃO Só DO INTERESSE IMEDIATO DA
CLASSE OPERARIA COMO TAMBÉM DA SITUAÇÃO NACSONAL, PRINCIPALMENTE NO SETOR DA

ECONOMIA. NO CLICHÊ. DOIS VLAGRANTB8 MS DISCUSSÕES PLENÁRIAS

CM meio dc grande en-
•W liisiasino c perante

úma numerosa assistência
instalou-se no dia 26 dc abril
a I Convenção dos Trabalho-
dores do Distrito Federal.

Pela primeira vez, reuni*
ram se os trabalhadores ca-
rlocas, para debater os seus
problemas e indicar as medi*
das capazes de melhorar suas
oondiçõep de vida e de traba

ii
a
a
o

lho. Serviu de temário
os debates o Dccálogo'
Trabalhadores apresenta*
31 de janeiro deste ano
presidente da República,ei
reúne as principais relvl
caçoes que hoje levantais
mossas trabalhadoras eni i ¦¦
ao pais.

Destacado)» pcrsonaliik
compareceram k solenift
de instalação ¦— deputado

K-mmsmms!**23a$3Smmmmmmmm^ ' mmmWtfmWmwaatimWÊÊÊmj»»

k LUTA CONTRA A CABESTIA M S. PAULO
Constituiu uma empolgante demonstração de unidade f»O. firmeza a coticentração contra a carestia realizada pelostrabalhadores e o povo paulistas, no dia 26 do mês re- £eém-findo, em frente à Asseynbléia Legislativa de São Paulo.
Milhares de pessoas, mobilizadas j^clas organizações po-

Vitoriosa a Concentração do dia 26 Ultimo cretação da greve geral em Sâo Paulo e que há de m•"»
guida por todos os trabalhadores do Brasil.

Da unidade e da organização dos trabalhadores e do vovó

pulares de bairros, pelas associações femininas, pelos Con- »n \7i-r51onf__-* .*.-, 4*MV>nii,nJ--^ «_;';__** *elhos Distritais e entidades estudantis, tendo à frente o V. VlSÜanteS - °S trabalhadores Contra

A proclamação e as sete reivindicações
imediatas dos trabalhadores e do povo depeAbaix0êícarestia? °°ntra a dare5tia'

Og Viva a unidade dos trabalhadores • do pove-4
atentados à Lei de Estabilidade
Reduzidos os preços do arroz, do feijão a
de ônibus particulares
Greve geral se fôr anulada a estabilidade

coeso Pacto de Unidade Intersindical, aplaudiram eníusid..-
Ocamente os oradores, constituídos dc parlamentares, lide- ,
fe» sindicais, estudantis e populares. W

As organizações participantes da grande concentração
compareceram conduzindo cartazes e faixas contendo pala- —^

.vras-de-ordem contra a carestia e exigindo das autoridades W
¦ federais, estaduais e*municipais, medidas concretas contra
o custo da vida.

PROCLAMAÇÃO DOS TRABALHADORES
Ê DO POVO DE SÃO PAULO

Os trabalhadores e o povo de São Paulo, presentes à con
centração, aprovaram a seguinte proclamação:"Os trabalhadores e o povo de São Paulo, reunidos
em frente à Assembléia Legislativa de São Paulo para to*
marem conhecimento das medidas adotados pelos Poderes
constituídos, para a aplicação do Programa de Combate à
Carestia, aprovado na Segunda Sessão da Convenção Popu
lar do Combate à Carestia, realizada no Teatro Colombo,
nesta Capital, em data de 10 de março último, reafirmam o
que ali foi aprovado com a participação dos trabalhadores
e dirigentes sindicais, Sociedades Amigos de Bairros, Con
selhos Distritais, Associações Femininas, Grêmios e Centros
Estudantis e representantes dos poderes executivo e legis*
lativo estadual e municipal e proclamam a sua disposição
de prosseguir incansavelmente na luta pela efetivação da_
merlidas que contém o referido Programa de Combate à Ca-
réstia, o qual já se encontra em poder dos governos Federal,
Estadual e Municipal.

Muito embora tenha sido anulada a elevação de 50 cen Um grupo de operários e populares paulistas, quando no diatavos nas tarifas das empresas particulares de ônibus da 26 último me dirigia para a concentração contra a carestia de vidaCapital, muito embora tenha o sr. presidente da República em {rente à Assembléia Estadual.
mandado elaborar um Plano Nacional de Abastecimento e no
qual foram incluídas as principais medidas apontadas no Pia-
no de Combate à Carestia e muito embora tenha o sr. governa-dor do Estado mandado dar publicidade ao Plano de Constru-
ção de Silos do Estado dc S. Paulo, deixamos, bem claro, nestí
Instante, que os trabalhadores e o povo de São Paulo vãt
intensificar sua mobilização e organização para reforçamen
to da luta pela obtenção imediata das seguintes reivindicações:
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São Paulo, 26 de abril de 1957.

Ú
Não deixa dúvidas que a concentração do dia 26 marcou

um importante passo à frente na luta dos trabalhadores e do
povo paulistas, no combate à carestia de vida. Ela demons*
trou não só um novo nível na unidade das fôrças populares,
mas revelou um mais elevado espírito de luta pela conquista
de melhores condições de vida.

E' significativo notar o papel altamente positivo que
vem desempenhando a classe operária de São Paulo no sen*
tido de unir as demais fôrças populares para a resistência
aos atentados às liberdades democráticas, à soberania nacio*
nal e para fazer frente à ganância de uma minoria privile-
giada, que enriquece cada vez mais, às custas da misórla
do povo.

Falando na concentração, o sr. Salvador Romano Losac*
co, presidente do Pacto de Unidade, disse que, não obstante
os êxitos alcançados na luta contra a carestia, se faz neces*
sária a sua continuação em ritmo cada vez mais acelerado.
E acrescentou: «O plano de abastecimento do governo federal
é completo. No entanto, o governo se omitiu na reivindica*
ção popular de que os impostos Indiretos sejam gradativa
mente eliminados.»

O deputado Germinal Feijó, em nome do PSB, assumiu
o compromisso de luta pela aprovação do projeto de lei que
prevê a supressão do imposto de vendas e consignações sôbre
os gêneros de primeira necessidade.

MANIFESTA-SE O SENTIMENTO ANTt
IMPERIALISTA DO POVO

a)

m

a)

f) — participação de dirigentes sindicais e representou- . No Processo da luta contra a carestia de vida, o povotes de organizações populares nos plenários da Y.*1 *endo consciência de que o alto custo dos gêneros e utl-COFAP E COAP bem como nos demais órgãos lldades, a elevação constante dos impostos, a queda da procontroladores já existentes ou que venham a ser í}uç50 de determinados gêneros, o aumento das tarifas de
criados, visando a fiscalização direta do seu fim- b°nd.e* gás, luz, telefone, etc, não estão desligados da atual,cionomento. Pollt!?a.do governo em favor dos trustes ianques e dos lati*^

Se os governos tomaram as iniciativas que já enume- íundlari°s e grandes capitalistas de nossa terra. Daí porqueramos, tendo mesmo o governo federal enviado o secreta- Pr°rromPem cm estrepitosos aplausos, quando o sr. JesusRebaixaTde Cr$ 0,50 (cinqüenta centavos) nas tarifas rio-geral do Conselho Coordenador do Abastecimento para Teixeira"da Costa,"pres¥e"nfe" d7*Co"n7eW
r*J-í__lL:. ' unm vez quo csíao sendo cobrado9 dar conhecimento aos trabalhadores e ao povo de São Paulo naz5s .aflrm.ou <lue contra a carestia se luta de diversas íor>

das_medidas que pretende tomar em favor de suas reivindi- í-^3' i.nclusive «contra a política capitulacionista do governoilegalmente;
« cações, isto ocorreu graças ao peso"da"íuta constante"Vava' íeder?1 ante a Pressão do DepartamenTo*de"Estado^Norte
Quc mio se processe nenhum aumento nas tarifas da pelos trabalhadores e pelo povo através de sua-** orin americano...
dos transportes ródo-ferrovlárlos, especialmente nizações. axraves ae suas orga-
quanto às da Cia. Paulista de Estradas de Ferro. Entretanto, isso não é bastante. E* necessário o refor-

T i- i i -, çamento de nossa unidade, de nossa organização e de no«?qnImediata tramitação e aprovação do projeto de lei vigilância. Isto fará com que nossas reSkaçL se to?-do deputado Homero Silva — já aprovado em pri- nem afinal uma realidade, com a obtenção das" medidas" imemeira discussão na Assc^Iéia LcTisIativa J- c"r- J'-^ " u L
cV Imposto cc Venda* Nos 

"Sindicatos, 
nas Sociedades Amigos de Bairro, nos §|Kf-^^^' 

* ^^^S^ Jlor Parte do ?oyfi^
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„, ... .. dc São diatas aqui mencionadas
Paulo — que concede hr ' "
e Consignações sôbre os gêneros de primeira ne
cessidade;

Imediata
governo

AS VITÓRIAS ALCANÇADAS
Graças à sua combatividode e persistência, o povo'P«ulista tem conseguido pequenas, porém significativas vi»

Por exemplo, a redução das tarifas de ônibus das enirias

u-.-s ue aor.siccin.ento, Ua insta ação de mercados c »•

¦ sos direitos e prontos a irmos a lutas mais serias se as cir- à«o_í_SÍS n* 
°* l Vla .*&$$ f'fras' KTlW l S; cunstâncias assim o exibirem. * °^ 

^S £ 
°;:^cnícs> cm l»™c ,do dos especulador^^termediárlos. Agora, ao contrário, i*í si> nrocura fa«'r 8l

1)

adoção imediata de esquema para supressão gradativa dos impostos indiretos federais e estaduais
Sabemos que o povo esclarecido, unido e organizado é aextcuçao do plano dc abastecimento do maior e a única garantia da vitória de nossas reivindicações.federal; Queremos alertar particularmente aos trabalhadores'

. , . quanto à investida que as classes patronais e os setores rea*Adoção pelo governo estadual de enérgicas e Ime- cionários tramam contra o sagrado direito da estabilidade nodiatas providências no sentido dp Impedir a erimi- emprego
nosa retenção de vagões ferroviários por grupos Companheiros trabalhadores. Deixamos claro que, caso vlndk-accVs TnÔ m«ti'.i-Tlm"™-"L"*.^^! 

"•"^nSrtãíèí"
tatere^ados cm evitar a possível è nec«í_»ória ro* tentem consumar a anulação da Lei da Estabilidade - v-> ^3_^___?i£^_Êi_S*Ç?__? P L- ___^ *baixa de preço» do arroa e do íeijão; nha da onda «_*r •____ J«_ - _ r_^__» SSSSiT-Sfl* . £ t,."- __d! da_ c^e 0P«toi» • *> P«v^ nakurcn„»&*> í

ja se pregumas concessões âs massas populares, cm virtude da *w
crescente força.

A êssè respeito, é Importante assinalar as palavras]do sr. Luiz Ténório de Lima, dirifrente sindical pauu?iw]
que (Kssc: «Sabemos que o povo esclarecido, unido e org*|
nizado 6 a maior e a única garantia da vitoria de nossas rrf- ¦

1

deraís, vereadores de vários
municípios, representantes do
Ministro da Guerra c da Edu
cação, do Prefeito do DF, o
Ministro do Trabalho e o vi-
ce-présldente da República,
sr. João Goulart.

Fernando Ferrari, repre-
sentante trabalhista na Cã*
mara Federal, proferiu um
discurso, em que fêz a dcfe«
sa dos trabalhadores do cam-
po e da necessidade de esten-
der a élcs a legislação tra-
balhista. A reforma agrária,

afirmou clc, é importante pa-ra o desenvolvimento do Bra*
sil.

O aiuior do projeto de re-
guiamentação do direito de
greve, deputado Aurélio Via*
na, dirigiu a palavra aos con.
vencionais, defendendo esso
direito dos trabalhadores.
Falou também o sr. João
Goulart, solidarizando-se com
a luta dos trabalhadores e
reafirmando que a greveconstitui uni direito sagrado
do trabalhador.

"0 DiV.SIONISMO AQUI NÂO TEM GUARIDA"

Encerrando a sessão sole*
ue de instalação da I Conven
ção dos Trabalhadores do DF,
o sr. Ari Campista, pronun-ciou importante discurso, no
qual mostrou inicialmente a
significação da democracia
para o trabalhador, nos pianos econômico, político e so-
«ial.

Em seguida, assinala o
fracasso das elites no direção
do país, ao mesmo tempo que
mostra a crescente coesão
dos trabalhadores.

«Nós, trabalhadores, so-
mos os maiores interessados
na paz e na democracia e
aprendemos, pelo nosso pró-
prlo sofrimento, uma lição
da mais alta importância: as
elites fracassaram em todos
os sentidos! E os exemplos
dolorosos que nos dão ser-
vem apenas e tão-sòmcnte
para que nos comportemos
de maneira contrária à que
elas se conduzem. As elites
não estudam os problemas
reais do Brasil; nós, traba*
lhadores, vamos estudá-los.
As elites se entregam ao gô-
«o material de uma exislên
cia vazia de ideais e despro-
vida de entusiasmo; nós, tra-
balhadores, nos dedicamos ã
luta por uma vida cheia de
Idealismo e revestida de es-
peranças. As elites se divl*
dem; nós nos somamos. As
elites subtraem; nós mulH-
pllcamos. As elites perderam
o sensibilidade moral; nós
preservamos a nossa Elas se
agridem, se desrespeitam, se
desesperam; nós nos confra*
temizamos, respeitamo-nos,
mantemo-nos tranqüilos. As
elites perderam o rumo; nós
marchamos eom objetivos
certos e definidos».

Falando sóbre o importãn-
da da Convenção que ora se
realiza, disso o sr. Ari Cam-
pista:

«Esta Convenção não é
nma reunião fortulta, nSo ê
nm episódio Isolado, não ê
nm fenômeno esporádico «a
vida sindical brasileiro. Ela
i#m raízes profundos, ral*
«es mergulhadas na cons*
ciência dos trabalhadores, ho-
Je abrigados sob a bandeja
que desfraldamos: a bandel*
ra da unidade da classe ope*
tãrla do Brasil"»'

«A unidade sindical é o

signo quo inspira a nossa
Convenção; i>or isso mesmo,
daqui sairemos com soluções
acertadas para os problemas
que vamos debater.

Aqui não temos côr politi-co partidária. Aqui não conhe.
cemos pessoas, partidos, gru
pos ou facções de qualquerespécie».

O presidente da I Conven-
ção dos Trabalhadores do Dts
trito Federal, a certa altura
de seus discurso, ressaltou o
esforço desenvolvido pelos
trabalhadores cariocas, na
preparação do importante
certame.

«Essa é a nossa posição e
nela nos firmamos de ma-
neira inabalável. Para que
chegássemos a tão desejado
ponto, muiito devemos ao zê-
lo, ao carinho e à abnega-
ção dos bravos e dedicados
companheiros representantes
dos sindicatos cariocas, dig-
nos do mandato que lhes
conferiu a nobre classe ope-
rária do Distrito Federal;
muito devemos aos velhos e
experimentados companhei-
ros das federações, lutadores
encanecidos na batalha diá*
rio pelo prestígio e eficiên-
cio de suas entidades; e por
fim, muito devemos ao apoio
Incondicional, orientação fir-
me e assistência material e
técnica dos dirigentes máxl*
mos responsáveis das confe-
derações e que patrocinam,
em todos ps sentidos, a nos*
sa Convenção».

Depois de saudar as auto*
ridades presentes, assim con-
clui o sr. Ari Campista, di-
rlglndo-sc aos convencio-
nais:

«Pela primeira vez soma*
mos as vontades dos traba*
lhadores do Distrito Federal.
O resultado desta soma há
de representar uma força or*
gãnlca, nma força viva, uma
força atuante — capaz de
Influir decisivamente nos
destinos do pais — o que va-
le dizer, nos nossos próprios
destinos como classe cons-
ciente, que sabe o que quer,
como quer e para que fim
o quer. O divlsionlsmo ooul
não tem guar-da. O derroíis*
mo anui não há de penetrar.
A Indiferença aqui não cho*
garâ».

io PROPOSTAS DAS GOMfSSõES

D« comissões funciona- COMISSÃO DE CONTENÇÃO

nha de onde vier eaaa ameaça — a nosaa resposta sexâ a d» yUoxiao a ©ot^Mistaí,

ram ativumonte na Conven*
Ção, cada uma delas examl*
nando as teses referentes a
cada um doa dea oontoe do

pmmskmi^
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DO CUSTO DE VIDA
mais de 30 teses foram apre*
sentadas, pelos 35 delegados
flj-edenoiados.

M tose* i«_-*/_-U-M_wa_tt •

participação dos trabalhado-
res. na COFAP; construção
de uma rede de mercados,
isenção de impostos para os
gêneros de 1' necessidade;
construção de uma rede de
restaurantes populares, etc.
Foi sugerida a c/iação de
uma comissão intersindical,
para participar nos estudos
do p.ano de abastecimento,
recentemente apresentado pc-lo governo.

Amplamente debatidas as
teses, foi aprovada delibera-
ção sobre o desenvolvimento
da indústria nacional; in-
centh*o ás indústrias alhnentí*
tias; concessão de ajuda e fa-
cuidados aos pequenos e mé-
díos lavradores; incentivo
á cultura das áreas
próximas da cidade; amparo
à pecuária e triticultura;
medidas contra os trustes
internacionais; criação de
cooperativas de consumo;
I>osto.s de emergêncio parovenda de gêneros, nos sindi-
ca tos.

COMISSÃO DE REGULA-
MENTAÇAO DO DIREITO

DE GREVE

Foram apresentadas teses
por 10 diferentes sindicatos.

Após o estudo aprofundado
das numerosas teses con-
cluiu que o direito de greve,
sem limitações, é um direito
fundamental do trabalhador.

A Comissão propôs: — re«
vogação imediata do decreto
antigreve 9.070; — que a I
Convenção se dirigisse â Cá-
mara Federal solicitando ur<
gência para o projeto nume*
ro 84-55, de autoria do depu-
tado Aurélio Viana: —estu*
dar a elaboração de um
adendo àquele projeto, visan-
do a anistiar e reintegrar em
suas funções os trabalhado-
res atingidos pelo decreto
9.070; — realizar uma cam«
panha ampla pela aprovação
do projeto número 84-55, sem
prejuízo da revogação imedia-
ta do decreto 9070.

COMISSÃO DE HIERAR.
QUIA SINDICAL — Dela
participaram 22 representan
tes sindicais, servindo de cen-
tro para os debates o tese
apresentada pe!o sindicato
dos sapateiros. Decidiu a Co-
missão propor a substituição
de «hierarquia» por «sistema-
tica» sindical, entendida como
um código de ética seguida
pelas organiitaçõas. tendo em
vista a solidariedade mútua,
o respeito, a defesa sistema-
tica de liberdade e de unida*
de sindicais. Propôs ainda,
ao plenário: manter a solida-
rlednde comum entre as en-
tidades sindicais, em qualquer
luta reivindícatória: treca
permanente de aniniões e ex
periêiciES. por m<\!o de Co-
m"ssões Co*_.*iultivãs; entro»
sar as atividades sindicais
na campanha pcvmanení.- de
si^-d-cp'5^^^ cm massrv;
criar órgãos de propaganda
e divulgação; er*.-*' delegados
e conselhos sindicais, coma
sólido alicerce da sistemática
sindical*; criar nos Estados e
municípios os Conselhos Ke-
g-ionals e Comissões de Estu-
mm 4» L*m Sociais; estro-tar
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Vista parcial da Mesa que presidiu us trabalhos du
venção dos Trabalhadores do Distrito Federal.
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os laços entre as confedera-
ções e federações e os tra-balhadores do campo; man-
ter troca dc experiências e
correspondências com todas
os entidades sindicais inter
nacionais.

COMISSÃO DE DESEN
VOLVIMENTO INDUSTRIAL
— recebeu inúmeras teses
de cunho altamente pakióti-eo, decidindo propor ao pie-nário: defesa da Petro-
brás e da legislação naciona-
lista do petróleo; medidas
contra a Light, que prejudi-ca o desenvolvimento indus*
trial do país; defesa das em-
presas estatais brasileiras
(CSN, FNM, C1ISF etc);
proteção e estímulo às ln-
dústrias> de capitais brasi*
leiros; elaboração de lun Có-
digo de Investimentos Estran-
geiros; elaboração de lei que
fiscalize e controle os trus-
tes estrangeiros; relações
comerciais com todos os pai-
ses; proteção oficial ao arte-
sanato; reaparelhamento e
ampliação dos transportes
ferroviários; renovação da
Marinha Mercante Nacional;
compressão das despesas pú-
blicos, especialmente dos gos-
tos improdutivos; defesa dos
indústrias têxtil e de calça-
dos. .

Funcionaram ainda outras
comissões: de FUNDO SIN-
DICAL, que propôs o exttn-
ção do íiKitio sindical, com a
reversão da respectiva cota
às entidades sindicai*?; da
PREVIDÊNCIA SOCIAL, que
propôs a reforma imediata da
previdência social, com a
ampla participação dos traba*
lhadores em sua lubninistra*

ção e fiscalização; a da RE-
FORMA AGRARIA, LIBER
DADE SINDICAL; PAZ SO-
CIAL E SALÁRIOS. Intensa
atividade desenvolveram tô*

das
tudo de __»!• de
sugestões e moções,
tadas
dk-ah porttotpnntes,

CJtftmfTI A VUtOAK DA

A 1* Convenção dos Tra-
balhadores do Distrito Fede-
ral significou um importãn-
te passo no caminho da uni-
dade da ciasse operária em
nosso pais.

Preparada cuidadosamente
através de uma intensa ati*
vidade sindicai — as-yen:*
bléias sindicais para escolha
de delegados, preparação de
teses, trabalho junto às au*
toridades para obtenção de
apoio, ampla propaganda jun*
to às fábricas e locais de tra-
balho — a Convenção teve co-
mo ponto culminante os fes-
tejos do 1' de maio, dia inter-
nacional do trabalhador.

Da maior importância fo-
ram os temas debatidos nes-
se primeiro encontro dos tra-
balhadores cariocas. Os pro-
blemas que preocupam hoje
as grandes massas populares
brasileiras — contenção do
custo de vida, desenvolvimen-
to industrial, reforma agra-
ria, aumento de salários —
foram discutidos pelos traba-
lhadores, que apresentaram
ao governo, em suas resolu*
ções, medidas concretas, ca*
pazes de encaminhar a solu-
ção daqueles problemas,

A nota dominante, duran*
te toda a Convenção, foi o es*
plrito de unidade que presi-
diu aos trabalhos. Resolu-

ções adotada» pur unnntn__|
dade, debate Hvre « froae»
das teses e sugestões, deseje
comum de chegar a acorde— eis o que imperou de eo
mêço até o fim do eonclave,

A V Convenção dom Tr»
balhadores do D. F. refleti*
a força crescente da dosas
operária, mobilizada boje p»ra ii-tec de grande envee
gadura, em ácfp-3*, de tetas dl
reitos e de suas .---^-«dic-s
ções. Essa força orgeeizail^.
que se manifesta em escala
nacional através das grevef
de centenas de milhares dl
trabalhadores, já obriga hojf
o governo do Sr. J-mcelIne
Kubitschek a manobrar e ee>
vir as exigências das mossas
trabalhadoras, a promete*
que atenderá ao Deeálogo
dos Trabalhadores, a enviai
representante às reuniões da
Pacto de Unidade Inter-SL»
dical e pedir aos sindicatos
que lhe enviem, num prast
de 30 dias, ss re-MneVnçoe*
piei tes d as.

Não é poi-sível guv«yt__ar t
país atentando ou-trn es d_>
reitos dos trabalhadores o*
negando-se a atender às suaf
reivindicações. O ntsvtmenta
operário brasileiro
volve impetuosamente e
cassam todas as
de dividi-lo ou de
unidade, qne cresce e ss
solida a cada

m\ V d* jR-âtei, » toabmihmiQtm* * o _*«ve superkiteHw e è*iésk« êm &
UM-Hml'h:: y
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Cooaa )á dJMUÉMl «na ar-
pio anUriar « XX CaAfiw
so do P. C. U. S. abriu im»»
sas perspectiva* para a ma»
vimento oa cia*** operária,
para a sodalfefm* a para a
pa/..

Aí.- e*4>«rièncias da gloria-
¦a Uniáo Soviética, quanü*
aplkndas às condiçõa* cape
eiflcas de cada paia, tomam
a aspecto de verdadeira ener-
gia locomotora. E* Isso, pra-
«lsamente, que noa ensina a
Partido Comunista Chlnéa
Este Partido irmão vem coiv
tribuindo para a eauaa aa»
grada do socialismo extra
ordinária, para não dber sur.
preendentemente. Mas, com

a realização do XX Congres-
so do P. C. U. S. a Partido
Comunista Chinês vem inter.
pretando as dectaóee nele to-
madas melhor do que nin-
guém.

Assim, o editorial do «JI-
mingipao> nos dá uma ver-
dadeira aula de materialismo
histórico e dialético, e os
seus ensinamentos teóricos e
práticos muito ajudarão a ra
ver aa nossas posições e a
encarar os nossos problemas
por ângulos diferentes s
multo diversos do que via
mos anteriormente.

Ao dividir de forma ais-
Cematizada em 4 assuntos o
íeu editorial, a direção do
P. C. Chinos, a meu ver, te-
Yp como obietivo facilita- o
esclarecimento não só do po-
vo chinos e de tôda a sua
vanguarda, mas sobretudo
dar combate à tendência ds
alguns que, se dizendo co-
munistas ou amigos, prev
curam aproveitar-se ,d« er-
ros e das conseqüências de-
corrente*- -do culto à perso-
nalidade de Stálin e, como
cavalo de Tróia, buscam mi-
nar o movimento com ideo-
logias do inimigo de classe
e assim enfraquecer os PP.
CC, cumprindo desta forma
as tarefas traçadas por Dul-
les. chefe mór do imperialis-
mo norte-americano.

No exame das questões ln-
ternacionais e, sobretudo, as
do momento atual, acho que
a P. C. Chinês foi de uma
clareza e felicidade extraor-
dinárias. Mostra que os acon-
tecimentos da Hungria e da
Polônia não são fatos iso-
lados, mas, ao contrário, obe-
decem a um plano que vem
sendo posto em prática des-
de o nascimento da primei-
ra república socialista, cujo
êxito aprofundou considera-
velmente as contradições
fundamentais entre explora-
dos e exploradores no mui*
do inteiro.

Não teve outro sentido a
invasão da jovem República
Socialista por 14 paises ca-
pitàllsta* antes beligerantes
entre si, que se uniram com
0 objetivo de afogar em san-
gue o sonho de milhões de
seres humanos que naque»
Ia época tornava-se uma rea-
lidade para • povo russo. A
sua sobrevivência a do regi-
me alcançado eom a revolu-
C&o só foi possível graças,
entre outros fatores,, ao ta-
ternacionalismo proletário, à
solidariedade Internacional da
atasse operária.

O editorial nsaalfs qua os
fcnperialletaa nanca ensarl-
Biaram aa armas qua têm
•ido voltadas eontra • cam-
ao do sedaHsrae. Oom a rea-

vünfn» ewnei»»**a .£ c^sxk-
rie re^wçMo Í*;»<W «•
ainameotos qua facffitarfto a
avan«o da eomunisníe na
V. R.*SL S* do aoefaHsraa nas
democracias populares a a II-
bertaçáa dos povoa eolonials
• semleoloniais, avanço que
se dar* eom menos erros,
eom menos sacrifícios para
es povos e. sobretudo, para
a classe operária, que é o
cerne do movimento. Os êxí-
tos do wlrtema SOçttMsta

P á g i a a 10^— -

(mesmo com tanto*
demonstrado* no XX Co»
gresso do P. C U. a fiz*
ram cair em pânico oa eis-
mentos mais reacionário* s
agressivo* do campa imp*
rialista.

O editorial desmascara as
provocações de Dulles, o por-
ta-voz mais categorizado da
bloco Imperialista na NATO,
e mostra os ensinamentoe a
tirar dos conceitos por êla
emitidos, quando se refere
que, na luta contra o co-
munlsmo, e os povos qua
buscam a sua libertação •

a paz, os países imperial!»
tas devem estar unidos. Ê*
te é o sentido do apelo da
Dulles na reunião do cons»
lho da NATO quando falou
numa pretensa «necesaldada
de uma filosofia da vida a
de uma ação neste ponto crt.
tico da história do mundo».
(O grifo é meu). O P. G
Chinês mostra que o apelo
de Dulles é uma deixa para
os países capitalistas se uni-
rem por cima dé suas divei^
gências contra o campo da
paz e do socialismo. O ensi-
námerito que o P. C. Chinês
lira dêsse conceito de Dul
les é de que se é possível
apesar das divergências even-
tuálmehte existentes, os pai-
ses capitalistas se unirem
contra o movimento comuni»
ta e operário em todo o mun-
do páttiçUiàiánenté contra a
União Soviética, por que não
é possível essa unidade en-
tre nós contra eles?

E' iss0 que alguns cama-
radas do -"osso Partido não

i-íbsrüiiikrámí e continuam
confundindo as contradições
existentes entre nós ^ o ini-
mi^o de classe, com as di-
vergências e choques de opi-
nião entre nós, membros do
Partido Comunista, ou entre
um P. C. e outro P. C.

A meu ver essa tese me-
rece ser estudada e apro fun-
dada por nós, comunistas bra-
sileiros, dado que existem al-
guns camaradas que pro-
curam confundir as diver-
gências, discordâncias pe»
soais entre membros do Par-
tido com as contradições fun-
damentais, isto é, as contra-
diçôes existentes entre nós
e os nossos inimigos, ou me-
lhor entre o povo brasileiro
e o imperialismo norte-amerir
cano e seus agentes no Bra
sil.

O choque de opiniões, dV
vergências, etc, sempre exis-
tiu e existirá enquanto hou-
ver sociedade dividida em
classes porque está sempre
em marcha progressiva de
renovação, sempre tem o que
é novo e nasce é ò que é ve-
lho e morre. Mas os choques
de opiniões, as divergências,
devem convergir sempre p»
ra o aperfeiçoamento, o pro»
gresso e não para entravar,
retroceder, degringolar os or-
ganismos partidários: e o mo»
vimento revolucionário da
classe operária em geraL Os
choques de opiniões entra
camaradas, opiniões certas s
opiniões erradas,, devem ser
resolvidos sempre tendo em
conta os interesses do povo
e dò Partido Comunista.

No nosso Partido alguns
camaradas, discordando da
orientação do Partido, reb»
lam-se contra a organismo
superior a procuram aliciar
camarada» de outros orga-

! SS^ffrPêrra°d2?ta5vista, cenas ou erraaos, Mao
não nos Interesse no mo*
mento. O. fundamental ê quu
esses camaradas1 faiem. con»
ciente ou Inconscientemente,
o jogo do inimigo de classe
rompendd cora princípios par-
tidárlos. com a coesão • a
disciplina indispensável â vi
tória da causa.

O editorial do cJimingipao»
nos alerta para esta frase
do discurso de Dulles: <é po»
sível uma mudança no ca
rãter do mundo comunista,

JOAO GUILHERMB
conarrtul uma poaalbl

lidade real». Êsse é o grite
da desespero do chacal qua
aa vi encurralado a apela
para seus amigos a lacaios
para tudo fazerem a lira da
Impedir o ascenso progresso
vo da humanidade. Para êla,
Dulles. é a hora do ataque
às posições do campo da paz
em todos os lugares e com
todas as armas possíveis
desde a infâmia, à calúnia.
ao tanque, à aviação, à sabe-
tagem e à desolação.

E a quem serve a rebel-
dia, a indisciplina de um nu*
mero considerável de com-
panheiros que trabalhavam
no nosso semanário a no diá-
rio?

Os artigos de Luiz Mala,
de B. Nicolaeiwsky, de Ay-
dano e de. A. Barata,. con-
tribuem para esclarecer, mo-
bilizar o nosso povo em de-
fesa dos seus interesses e
da soberania da nossa Pá-
tria? Acho que não. Ao con-
trário, ao meu ver, só têm
um objetivo: desmoralizar o
nosso Partido e seus princl-
pais dirigentes. Isto é ou não
é ir em auxílio de Dulles?

As divergências, as contra-
di<.'ü2s, os choques de opi--
niões; a luta pela aplica-
ção de novos métodos; a li-
quidarão do culto à perso-
nalidade; o combate contra
o mandor.ismo; tudo isso" é
muito justo e necessário ser -
combatido, porém tem que
obedecer a um princípio: a
unidade, a coesão e' a dis-
ciplina partidária, indispensá-
vêl para barrar os passos
do nosso inimigo fundamen-
tal, o imperialismo norte-ame-
ricano, e expulsá-lo de uma"
vez por todas do nosso pais.

Todas as nossas discrepân—
cias têm que ser resolvidas
dentro do organismo parti*.
dário e obedecendo a seus •

principio*, come w«
pio: cumprindo aa decisões*
a* tarefas do* organismos,
mesmo em desacordo com
alas. Relegá-las. aabotá-laa
com objeções mesmo que ¦»
Jam as mais Justas possível*
é atitude antipartidária •
não contribui em nada a no»
so favor.

A autocrítica, a critica fra-
ternal é o meio mais justa
para resolvermos os nossos
problemas. Isto será mais fâ-
cil com o estudo acurado das
condições locais. Sem pre»
cupação de vencer e sem pai.
xão procurar o caminho que
todos nós desejamos trilhar,
é um dever de cada comu-
nista.

Suponhamos que somos
marítimos e que o nosso bar-
co cm um grande temporal
perdeu a bússola e a carta
de navegação. E' dever da
tôda a guarnição procurar al-
cançar o nosso porto de de»
tino. Com qualquer «bode»
entre nós. o nosso navio fa-
rá água e soçobrará.

O P. C. Chinês, para fun-
damentar as teses defendidas
no editorial do «Jimingtpao>,
parte da análise do avanço
inexorável do campo sócia,
listn e, sobretudo, da U.R.S-S-
e não da suposta «crise> do
movimento operário e comu-
nista mundial, que existe ms
caboças de alguns. Apesar go
alto nível político e cultural
de que são possuidores, não
têm condições ideológicas pa-
ra discernir o joio do trigo.

Os êxitos da ü. R. S. S-
apesar dos erros, deram um
impulso gigantesco ao mo
vimento comunista em todos
os paises e, sobretudo, noa'
países coloniais e semicolo-
niais. Êsse avanço e vitórias
têm levado os inimigos da

paz e do socialismo ao dese»

pêr* a a
aventuras.

Ocorra qua a P. C CM
néa não üe* eatatelade dia»
te dos êxitoa di U, R. & S,
eomo multo* do* nosao* cuk
tu adore*, ao contrária, mo»
tra oa erro* do P C 0- S. a
do Governo Soviético is auaa
causa* a suas conseqüências.
Salienta que a U. R. S. S. foi
o primeiro pais a trilhar p»
lo caminho do socialismo ts*
entifico, sem nenhuma expo-
riencia prática da outrae p»
voa. Diz o documento qua
nenhuma nação conseguiu li-
viar-se inteiramente doa a»
ros e falhas, embora êasea
erros a falhaa variem ara e»
da pais. Para a U. R. S. S.
foi mais fácil serem com»
tidos, por não ter para 11»
miná-la a experiência positivade outros países que tivessem
enveredado pelo caminho do
socialismo.

O P. C. Chinês analisa a
experiência BOviéüca desde a
formação do Partido até a
construção do socialismo e do
comunismo, e dá essas ex-
periências como verdade uni-
versai do marxismo-lcr.úni»
mo, de aplicação geral a to-
dos os países. O P. C Chi-
nês, muito diferente dos nos-
sos revisionistas, sem pre-
tensão e auío-ruficiência, diz
que o que está acontecendo
na China é a continuação da
Revolução de Outubro.

Enquanto isto os nossos
camaradas, alguns cora bas-
tante responsabilidade, su-
bestimam o valor internado-
nal da experiência da gran.
de Revolução Proletária di.
rigida pelo P. C. U. S. Esses
camaradas são os mesmos
que ontem muito ardorosa-
mente, defendiam a aplica-
ção mecânica dessas expert
ências e de forma servil.

Acho de valor transcendeu-
tal os cinco pontos enume-
rados pelo editorial do cJi-

ação aot t»i

» tam

câmara daa chinasa*
característica d* verdade u»
veraal a ds aplicação por ta»j
do e movimenta
lia mundial

SAo precisamente aa prt»
dpio* fundamenta» que D*4>
ka ae propõe modificar, m.
que quer dizer modificar *
essência do marxismo-lentnm
ma quando apregoa
mudança da ea-áter de
do comunista». B*
bém qua querem ea
revisionistas. Acho que a
C Chinês no* dá uma
lição a abra perspectivaa P»
ra melhor estudarmos a rw
solvermoa aa pnibkmaa m
sileiros. J

Quanto aos camaradas qua
estão em divergência com €
C. C a melhor forma de chu
garmos a conclusões justai
é defendermos os nossos po»
tos de vista como homem
de Partido, como comunista»
Isto quer dizer que, era no»
sos organismos, temos o dá.
reito c.e discordar o devefl
de darmos a nossa opinião
mas uma vez derrotados d»
vemos acatar a decisão d»
maioria e aplicá-la. Esta ê
obrigatoriamente a forma d*
proceder de um comunista.

Fiéis ao marxismo-leninta»
mo e Lúransigenles deiei)
sores do novo, precisamos nãé
dar trégua às idéias revisic*
nistas que se apresentem soll
qualquer aspecto, capituiacl»
nista, liquidacionista, opertt»
nista de esquerda ou dt? dfc
reita.

São esses os ensinamentoe
que assimilei do editorial de
«Jimingipao» particularmeiw
te das teses levantadas ne
sua primeira parte. Todavie
seus ensinamentos poderiam
ter chegado às nossas mãoe
há mais tempo, se não tive»
sem sido sonegados pelos ai»
tigos redatores do nosso s»
manário.

„_____— —¦

O Camarada Agildo e a"Democratização do Partido"
ríá alguns anos que o camarada Agildo comparece nas

colunas de nossos jornais com artigos exaltando a significação
da Revolução Socialista de Outubro e sua decisiva influência
na construção de nosso Partido.

O ano passado, para não fugir à regra, volta o camarada
em artigo publicado na VOZ OPERÁRIA de 2-2-57, lançando
a seguinte palavra de orderife «Pela Democratização do- Par-
tido», como se alguém dentro do Partido estivesse opondo
barreiras intransponíveis para que- tal processo se inicie;

E' estranhável sob todos os aspectos — forma a conteú-
do — a maneira como» o camarada expõe o seu ponto dé vista
sobre todos.os problemas em discussão, particularmente sò-
bre o que êle- denomina de «Democratização do Partido», se
se levar na devida conta o; «Projeto de Resolução dò CC»
publicado na «Imprensa Popular» de 19-10-56 e a carta do
camarada Prestes publicada no mesmo jornal; edição de
20-11-56,

Em seu artigo diz o camarada Agildo: «Nos tumultuosos
dias da Primeira Grande Guerra Mundial, o gênio de Lenin,
assessorado por um poderoso grupo de intelectuais e fflôso-
fos, lança-se impetuosamente contra a corrente e proclama
morta a Segunda Internacional: «Tiva a Terceira Internacio-
nal». O que acima foi dito expressa a meu ver apenas uma
parte da verdade histórica e, para completá-la, acho necessâ-
rio; imprescindível mesmo, que se acrescente a participação
ativa e decisiva da massa de milhões que apoiaram o grupo
chefiado por Lenin, isto porque naquele momento expressa-
vam suas aspirações mais sentidas. Se não se acrescentar a
participação' dia massa de milhões, falseia-se a verdade histó-
rica, ao querer impingir ao movimento revolucionário que os
sábios e os gênios sáo tudo é a massa nada. .H y

Aliás, segundo se depreende db artigo do camarada quan-
do diz. qne «A busca do novo é sempre ura ato de intei igêa-
cia» ta grifo é de A. B.) e que a descoberta do «novo surgirá'
da intelectualidade ou da «inteliguêntsia marxista» (o grifo é
de A. B.) outra coisa nào deseja o camarada senão entregai
a massa de milhões dq brasileiros, e particularmente o prol»
tariado, de mãos atacadas a um. pequeno grupo de intelee-
tuais. De forma alguma podemos concordar com a tese do
camarada porque: 1) — no seio de nosso Partido náo há lugar
para existência de grupos ou frações e muito menos para
grupos de privilegiados no sentido de orientar e dirigir a luta
de nosso povo; 2) — o movimento socialista esta repleto de
exemplos negativos da participação da intelectualidade ou «in-
teliguêntsia marxista> como orientadora e dirigente do movi-
mento de lihertação do proletariado, como deseja o camarada

DURVAL TAVARES SOBRINHO
Agildo; 3) — o proletariado no Brasil já é uma forca pond»rável e além do mais possui o seu destacamento de vangua»
da — o Partido Comunista — único instrumento capaz d%
junto com a massa de milhões de explorados; e oprimidos, e nabase da rica experiência acumulada pelo proletariado revol»cionário internacional* aliado ià- nossa experiência, encontra»
o caminho brasileiro para a libertação nacional e social dtnosso povo;; 4) — recentemente, a «intelectualidade» ou «int»
liguêntsia» que o camarada Agildo deseja- venha a ser líder •orientadora do movimenta revolucionária em. nossa pátria d»monstrou completa incapacidade quando do debate em tôm«
do XX» Congresso do PCUS e, particularmente, em torno dnluta contra a culto à personalidade. Não foram poucos onintelectuais que, a pretexto de combater oi culto à persona*dade, outra coisa não fizeram senão enxovalhar o nome danosso Partido frente aos Partidos irmãos e especialment»frente ao glorioso Partido Comunista da União Soviética.Aproveitando-se de nossa imprensa e da falta de vi?;ilânciade nosco CC, destilaram uma série de infâmias e calúnias co»tra o movimento socialista, procurando assim levar a confiasão,, o pânico e a desagregação no movimento revolucionária
de nossa pátria, quando mais necessário se tornava a unidadae coesão para enfrentar os atentados do imperialismo nert»americano e seus sócios internos. A intelectualidade ou «int»
liguêntsia» não pode de forma alguma assumir o papel de d*rigente do proletariado. Os intelectuais, nesses 35 anos davida de nosso Partido, têm dado uma valiosa- ajuda ao movi»mento revolucionário,, não por serem intelectuais, mas íund»mentalmente pelo esforço quei fizeram e vêm: fezendoj se bem j
que insuficiente ainda; im assimilação da ideologia do p«rta ítatíado —' d nfarxismo-lenlnlsnro. è- ' -, •„ ',

. ,Na buscai da. verdade acha o" camarada qiie ela. kd kpoda l
surgir do chqque violento — por Vêzes brutal — dos confÜ»tos.de contrários em presença»., A meu ver, esta tese rrierecádiscussão sob todos os seus aspectos e não de forma uAiíat»ral. Se se trata de solucionar contradições antagônicas,' acha
possível mas não tarrarivo o emprego- da violência e mesmi
a brutalidade, mas quando se trata de solucionar contradiçõesnão antagônicas, de forma alguma se pode admitir o métodada violência ou da brutalidade.

Admitimos que as condições antagônicas sâo Inerente*
à própria sociedade dividida era classes, mas para soludon*

(Conchri na IP página)
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R3SS0 PÜRTIDO PASSO PORO UMO ETfiPí SUPtn |t> % -

Cum o Projeto de Resolução
4c muuúro de 195o, o Comitê
Central deu uma grande coniri-
Vulcão para o lortalectuicnto "de

íomo partido. Denunciou os cr-
ros e defeitos existentes no par-
Udo, abriu uma dlsçússflo demo-
erótica parn que todos o.s mili-
tantes tenham a possibilidade dc
opinar livremente sôbre as ques-
tões levantcdas nó Projeto de
PcsoluçSo, O.s membros do par-
tido tfilJl- nsslm, possibilidade dc
desenvolver ns teses justas apre-
sentadas no documento, dc com-
bater as questões que porventü*
ra n.lo selam certas c de apresen-
lar novas contribuições.

A sabedoria coletiva do par-
Udo darrt uma enorme soma de
insinamentos que multo ajudar
rfio para enconfrarmo-. o verda-
leiro caminho da rcvoluçSo bra-
SiJcirn. •

O nosso Partido, desde seu
aparecimento na arena polítl-
ca até os dias dc ho;c, sempre
foi fiel à classe onrrária, ao in-
ternacio-alismo prnVfflrio c à
Unifio Soviética. Tôda a sua
existência está cheia dc exem-
pios maravilhosos, d? abncgaçíio
oa luta cm defesa dos interísres
io nosso povo c di nossa pátria,
contra o Imocrialismo e seus
¦gentes no IVasil c cm solida-
rlcdadc a todos os povos. E*
bem grande o número de nos-
ios camaradas que tombaram em
defesa da causa do povo nas lu-
tas heróicas de nosso Partido. O
P.C.B. colocou-se sempre à
tente dc todos os movimer' %
patrióticos e democráticos. Tc-
ros percorrido um caminho du-
ro c espinhoso, mas pouco a
pouco fomos nos fortalecendo e
adquirindo experiências. Hoje o
nosso Parflüo galgou um esca-
láo superior, seu passado é a
melhor prova dc sua invcncibl-
Üdade7"de seu grande prestigio
tntre as amplas massas de nosso
povo c da confiança que goza
tntre todos os Partidos Comu-
¦istas e Operários irmãos. ^ Mas,
•eria completamente falso e pu-
io idealismo pensar que poderia-
mos chegar até aqui sem come-
termos erros, sem fa*has e de-
fel*"*s em noso trabalho.

Cometemos muitos erros, e al-
pt<"-. b.V+pnté sérios, oue cau-
saram prciuizos ao movimento
revolucionário. No entanto, nos-
•os êxitos e vitórias sempre fo-
ram muito maiores que nossos
WT">s c insucessos.

Como é sah'do. todas as col-
sas. todos os fenômenos têm ""us
lados positivos e neg*a"tlvos. Na-
da existe no mu"do que possa
crescer e. desenvolver-se. que te-
lha aoenas lados p^itivos ou
íòmenfc neoativos. Este*-- dois
aspectos existentes em todas as
loisas formam uma c.o?»rad),çí!ã
permanente c sua tendência é
anravar-^e até quc haja a supe-
•açSo. Isto acontece no Parti-

TESTOU VERA

3u, onde as contradições sSo su-
piradas através da luta dc opi-
nióes, da critica c da autocriti-
ca. Engels diz quc: 

"... desde
que a contradição cessa, a vi-
da também cessa". Por isso, cn-
quanto existir o partido estarc-
mos sempre lutando para corri-
gir erros, para qu* «U »»'«uvc#
t sc fortaleça.

O Partido Comunista é porlua natureza diferente dc todos
os outros partidos políticos. Seu
guia é o marxismo-leninismo,
que é a doutrina do proletária-
do e a cijncia social mais ele-
vada do mundo, a única certa e
verdadeira. Os comunistas for-
mam-sc dentro do partido, Ikja-
dos com a massa c através de
um longo período.

Quando as pessoas entram
para o Partido trazem consigo
uma bagagem de defeitos, resul-
tado da própria sociedade em
quc vivem. Esses defeitos só
vüo diminuindo à medida que
ic vai adquirindo a ideologia
marxista leninista. O comunista
que mais rapidamente adquire a
ideologia proletária liberta-se
com mais rapidez de seus de-
feitos. O contrário acontece
com o comunista que se retar-
da a assimilar a ideologia do
proletariado. Seus defeitos o
acompanham por muito mais
tempo e levam-no a cometer
maior número dc crxos e dc ca-
rárrr mais grave. E isso pre-
/ud'ca a atividade do organismo
onde esse camarada atua.

Os erros e falhas do partido
levantados no Projeto de Reso-
ção do C.C. têm suas origens
na formação do partido, são tam-
bem frutos da própria sociedade
brasileira e refletem a composi-
ção de classe dessa sociedade.

Nos países atrasados como o
Brasil, onde são profundos os
restos feudais e patriarcais;
país em que predomina a pe-
quena produção e as forças pro-
dutivas e as relações de produ-
ção são atrasadíssimas: terra
rm quc seu povo jamais conhe-
ceu a verdadeira democracia e
tem um nível cultural bastante
baixo, a consciência da classe
operária e das massas trabalha-
doras é muito mais atrasada do
que nos paises desenvolvidos. Es-
ta situação influi na formação do
Partido Comunista. Isto se refle-
te dentro do partido de manei-
ra negativa e contribui para que
mesmo os elementos pro'etários
que ingressam no partido en-
rontrem dificuldades nara a°si-
milar a doutrina de Marx e Lê-
nin. Daí a aplicarão. com
prande freonência da maneira
Incorreta, do marx^mo-Wnis-
mo à realidade brasileira. Como

nos mostra a experiência da lu-
ta dc libertação nacional, nos
paises coloniais e semicoloniais,
» intelectualidade progressista é
parte mais avançada da peque-oa burguesia, ocupa uma posl-
;íio destacada nos movimentos
democráticos c pntrlótii-os.

Ao suroirem os PP.CC. gran-
ic parte de seus componentes ne-
les ingressam. Assim, no Brasil,
tal fenômeno permite fazer pe-
netrar no Partido a influência
dns Ideologias estranhas ao pro-
letariado.

Estes fatores contribuem para
que os erros c defeitos do Par-
tido adquiram um caráter mais
agudo e a sua correção seja
mais prolongada. O fator inter-
no — a composição social do
Partido — e o fator externo —
a influência quc exerce no par-
tido a estrutura de classe da
sociedade brasileira — sr.o cau-
sas que contribuíram para sur-
gimento dos atuais erros e defei-
tos de nosso Partido. Por isso,
a luta de opiniões que se tra-
va no Partido, é nada mais na-
da menos que o reflexo dentro
do Partido das contradições das
classes existentes era nosso pais.

Cora »• legalidade, em 1945,
nosso Partido cresceu conside-
ràvelmcnte em quantidade. Com
a realização do IV Congresso,
com a superação dos planos de
recrutamento e com a nova es-
trutura orgânica, aumentou o
número dc novos militantes. O
Partido elaborou seu programa
e modificou seus estatutos, Ape-
sar de suas falhas esses do-
cumentos significaram um gran-
de avanço para o Partido. Mas
o desenvolvimento teórico e
Ideológico, fundamental para um
partido da classe operária, não
acompanhou o ritmo de seu crês-
cimento numérico.

Não se pode negar o esforço
quc nos "últimos anos, o Partido
realizou para impulsionar a edu-
cação marxista dos seus quadros.
Isto constitui um dos seus gran-
des méritos, e o resultado deste
trabalho foi grande e valioso.
No entanto, a formação ideoló-
gica e teórica do Partido sem-
pre esteve bastante atrasada em
relação à construção orgânica.
Êste fato contribuiu para os er-
ros do Partido, possibilitou que
o culto à personalidade de
Stáiin se desenvolvesse, e tal
desvio do marxismo-leninismo
encontrou em nossas fileiras um
campo propício e foi levado ao
exagero, causando inúmeros
preini7os ao movimento revolu-
cio"ário no Brasü.

Os erros e rW^itos do Pfrtí-
do. oue procuramos extirpar
com decisSo, têm causas de*er-
panadas oue nreçl'",ríos revelar.
E^as caudas só podiam ip*rar os
mesmos tipos de (""n"-. n" "-1

ovo de galinha só pode nascer
«m pinto e não um crocodilo,
assim com um grão dc milho só
pode germinar um pé dc milho
e não dc arroz ou trigo. Cabe
eliminar tais causas se não que-
remos a repetição dos mesmos
erros sob outras formas.

Elevando o nivel teórico e
Ideológico do partido e melho-
rando sua composição de cias-
K, daremos um passo decisivo
para evitar a repetição dos er-
ros, defeitos e métodos tão pre-
judiciais. Surgirão depois ou-
tros erros, mas de caráter dife-
rente, e sempre haverá algo de
:omum no combate a êle, sem-
pre é e será obrinntrtrlo e ind's-
pcnsável para extirpar os erros,
5c*am qua's forem suas causas,
usar os méto^s da critica e au-
tocrítica. m"1horar o trab^o
HepV-Wrn e for^leccr a un-d^de
do Pnrtido em tô*"o de ?<*u cen-
Iro dirigente, o C^*nitê O^tral.

Os í"ros anotitP^os no Pm'e-
to de Resoluto n-*o eram oM-
na^órios. nem deveriam inevitã-
velmente perdurar t","to r-rfo
Poderiam ter ""'do e .minados há
mais temoOi M-s n?o estávamos
rm co"d'>õcs de evuT* pne as-
s'm sucedesse, por falta de. um
üomínio do marxismn-leni"ismo,
principalmente pn'-* T O XX
Congresso do P.C.U.S. desper-
tou-nos para o exame dc nossa
atividade, para a necessidade
de descobrir nossos erros e de-
feitos e corrigi-los. O Partido
ao tomar essa medida, deu um
grande passo para o seu forta-
lerimento.

Todas as coisas, quando no
período de mudança qualitativa,
atravessam .uma situação delica-
da e complicadissima — os pe-
riodos de transição são os mais
difíceis. Particular atenção se
deve ter para com o novo que
surge e vai vencer. O.s homens,
ao lutar pelo domínio da ideolo-
gia do proletariado chocam-se
com a velha ideologia e ao
mesmo tempo encontram dificul-
dades em manejar o marxismo-
-leninismo. A luta interna trava
se na prónria consciência do in-
divíduo e o m"-mo acont^e
rom o Partido Comunista. Ao
itravessar os períodos em que
dá um salto ile òn^ .dade. a '"ti
grau superior, passa também
por uma situação delicada e d'-
fícil.

Por êste motivo, não é de
se estranhar aue existam comu-
nistas çom dificuldades em com-
preendc¥ a situação que atual-
mente atravessa o nosso Parti-
do. Alguns caem no ncativis-
mo, pensando que o Partido
vai-se enfraquecer. O qu. se
passa é o contrário, nosso Par-
tido sairá mais forte poroue en-
trou por um novo caminho, o da
luta de opiniões franca e aber-
Ja, com ampla liberdade de dis-
cussfío para todos seus militan-
H<; ri*. t*-*.-^ri rom o escrito da

carta do camarada Prestes. Is-
to só tem que levar o Partido
i descobrir • verdade, pois
|uem escuta a todos aprenderá
• verdade e quero cré era um só,
ou em um pequeno grupo t.so-
lado, ficará na ignorância, ou
rom um conhecimento muito va-
go. Será uma campanha dura,
mas será vitoriosa. Será pesada,
porque nossos erros não são
ama coisa Isolada, estão enral-
rados no Partido. São o resul-

tado de todo um auAeuu. m* »
vou anos para coatoHdsr-ss,
Náo poderá também destruir-H
da noite para o dia, necessita»
«e tôda uma campanha hrme e
iecldida com sérios obstáculo*
B enfrentar, Mas será sem dé*
vida nenhuma ama campanha
muito proveitosa. O Partido má**
rá cora nova vida,
gor e cumprirá coos
missão histórica ét
da classe operária.

O CONGRESSO DO PARTIDO...

O CAMARADA AGILDO E A «DEMOCRATIZAÇÃO DO PARTIDO»
(Conclusão da 10» página)'ias de forma justa não se devem adotar fórmulas ou esquemas

gerais, mas se deter no estudo da rica experiência acumulada
pelas lutas do proletariado revolucionário e nas particulari*
dades concretas em que elas se apresentam em cada lugar.
Na sociedade brasileira há inúmeras contradições antagôni*
cas, mas «as principais contradições que, no momento atual,
seWificam no Brasil sáo as que contrapõem os imperialistas
norle-americanos à maioria esmagadora da nação e, «mui
táneamente, os restos feudais ao povo brasileiro» (Inf de
Prestes — Prob. 64). E' possível que a solução desta contra*
dição se processe sem o emprego da violência e mesmo da
brutalidade, já que a forma está condicionada a meu ver a
atitude e posição das forças em presença, isto é, o emprego
da violência ou da brutalidade depende mais da aütudeto
forças contra-revolucionárias do que mesmo das forças revo-
1UCÍ°SendoSô 

Partido constituído de parte da sociedade brasüei*
ra, nele ingressaram e têm ingressado el^entos das ma s
variadas camadas, portadores de ideologia completamente
estranha ao proletariado. Claro está que dentro dele há tam-
bém contradições, mas estas contradições sao a meu ver radi*
ealmente diferentes das que existem no seio da sociedade
brasileira,:já que não são de caráter antagônico.

Se para solucionar as contradições existentes no seio da
sociedade brasileira admitimos a possibilidade de s£uç£o sem
o emprego da violência ou da brutalidade, afirmamos categò*
ricamente a' exclusão de tal método para.solucionar-as con*
tradições existentes no selo de nosso Partido. Advogar a tese
do empAgo da violência ou ds brutalidade para a 

^au^cão
da democracia dentro de nosso Partido è negar a própria de*
mocrarta, e o «ato de coragem» ao debater tais Pernas
assume aspectos insignificantes se nao se apoia nos princi.
pios e na fidelidade à causa por que todos i™»™8* 

a
Quanto à maneira como o camarada A<r<Mo p*ns* em

ifc^o A/5/lí)57 —

realizar a «Democratização do Partido» nada mais falso, já
que se atem apenas aos efeitos e não às causas que determi-
naram tais anomalias na vida do Partido. Para democrati-
zar o Partido acha o camarada «que o que há de mais urgen-
te a fazer é mudar os métodos».Todos nós achamos que é ne-
cessário a democratização do Partido, mas não creio que a
mesma se processe apenas com a modificação dos métodos.
Se há métodos errados é porque existe de nossa parte uma
concepção errônea do que seja nosso Partido. A meu ver, por-
tanto, ao lado do processo de democratização em curso em
nosso Partido, é indispensável que aprofundemos o estudo do
marxismo leninismo como «filosofia completa e acabada do
proletariado». À medida que tivermos uma concepção mais
nítida do papel de nosso Partido, os métodos serão paulatina-
mente modificados. Querer ao contrário é chover no molha-
do. Sem afastar as causas que determinaram efeitos, inútil
e mesmo prejudicial se torna afastar ou modificar êstes.

Outro argumento falso do camarada para a democratiza-
ção do Partido, é quando êle acha que se deve «fazer modifi-
cações no Presidium e no Secretariado, afastando desses orga-
nismos os camaradas mais categorizados nos métodos arbitra-
rios e mandonistas». Não creio que a garantia da democrá-
tizaçâo na vida do Partido esteja na dependência direta ou
indireta do afastamento deste ou daquele camarada «catego*
rizado» do Presidium ou mesmo do Secretariado, mas sim na
medida em que todos nós procurarmos, à base da critica e
autocrítica, melhorar nossa própria atividade e ajudar os ca*
maradas mais responsáveis a romper com tudo o que é velho
a fim de dar expansão e pleno desenvolvimento ao novo. A
luta pela democratização do Partido não pode. a meu ver, ser
levada a efeito «de qualquer modo» como pretende o cama.
rada Agildo, mas sim dentro de princípios, levando em con*
ta os InterAsses mais gerais e específicos do proletariado, e
jamais subordinâ-la aos interesses mesquinhos e egoístas de
um" pequeno gnipo de «Intelectuais iluminada».

(ConclusSo da 14* páqina)
3.» — A União Soviética foi

o escudo protetor do campo
socialista de nações.

4.» — A União Soviética
tem sido o firme ponto de
apoio de todas as lutas dos
povos coloniais por sua libcr-
dade.

5.» — A União Soviética
tem liderado a luta pela paz.

Prolongados aplausos ouvi*
ram-se quando Gollan afir*
mou: «Êste é o imenso papel
histórico da revolução russa
e nada e ninguém jamais oo-
dera igualá-lo ou contestá-lo».

Referindo-se a Stáiin diz o
Informe: «Os erros de Stáiin
tiveram origem, desenvolve*
ram-se e se difundiram sob
condições sociais e históricas
especiais: a inevitável íalta
de experiência na direção do
primeiro Estado proletário, a
influência do passado capita-
lista e feudal no novo sis*
tema, os efeitos restritivos pa-
ra a democracia de uma lon*
ga e árdua luta interna e ex-
terna. Mas tais condições não
eram ainda decisivas: a for-
ma atual, sob a qual surgi-
ram as distorções do sócia*
lismo, foi devida ao caráter
pessoal de Stáiin.» Acres-
centa o informe que exami-
nar os grandes serviços pres-
tados por Stáiin à revolução
significa examinar a essên*
cia da revolução.

Afirma o informe que a lu-
ta comum pelo socialismo exi*
ge o reforçamento do inter*
nacionalismo proletário tendo
a União Soviética como cen-
tro. Isso não diminui, mas
ao contrário, aumenta a res*
ponsabilidade do Partido Co-
munista de cada país na ela-
boração de sua própria poli-

tica. Sugere • informa
seja convocada «ma mmíld
de certo número de partido*
comunistas em acréscimo lf
reuniões bllateraii.

Em sua análise autocrítica
o informe ressalta alguns poi»
tos como o sectarismo e a ri
gidez no trabalho passado; dt
mora em organizar uma efla
tiva campanha pela cessaçid
dos banimentos e proecrlçõ*
no movimento trabalhista com
tra o Partido Comunista^
apresentação do problema dl
unidade no movimento «pa
rário, de modo a alentar f
idéia do partido como om gr*
po infiltrado no movfanent
trabalhista; Isolamento dia
campanhas pelas reivindica
ções Imediatas, sem Hgaçtt
com campanhas poUtkaai
discussão política voltada pa
ra dentro, com preJiHw ét
trabalho de massas, «4*

Revela o Informe que es
efetivos partidários sofrerá*
uma queda de 3S.90O mana
bros para 27.000, desde o Co«
gresso anterior. «Conflamot
em que muitos dos que noi
deixaram voltarto eomo rm
sultado da experiência po*
tica e ê desnecessária
que serão todos

OBJETIVOS

Em sua conclusão dte a
forme: «O Psrtido atrai
um período diflefl. Oi
ques contra nós, de todas at
direções, nunca foram tio sa>
veros, mas Já ultrapassamos
êste período. O Congresso áê
ve saudar a maneira peli
qual a imensa maioria de
sos camaradas se manteve
me em torno dot
comunistas».

A População de Dourados Repudia
a Cessão de Fernando de Noronha

DOURADOS — (Mato
Grosso) — Do correspon-
dente — Indignados com
o ato do governo federal

que entregou a Ilha de
Fernando de Noronha aos
belicistas americanos pa-
ra base de guerra, pátrio-
tas, democratas, das mais
diversas filiações partida-
rias, acabam de enviar ao
Deputado Leônidas Car-
doso um abaixo-assinado

to de grande numere ds

patriotas sinceros, nâo irâ
ratificar um ato ftidigi*

para eom a soberania oa«
cional, como éate qw ts*-
trega Fernando d* Nor»
nha aoe belick*».»
canos.»

O ahaixo-aa*ft&»a*
tava com mais d* 1.400
assinaturas, colhida» aat
feiras, nas Tila» •**• 9+
voados, ete

no qual, entre outras coi- —

sas, se diz: «Pedimos a ComU»lStaS fe *4®t«t
V. Exa. protestar com tô- Qongratufam - * C 0
das as suas forças a fim
de que o Congresso Na-
cional não confirme esta
medida entreguista do go-
vêrno, que está seguindo
uma linha política com-
pletamente diferente da-
quela que reclamam oa
reais interesse» do noâso
povo.»

Num apelo ao Congres-
so, conclui o documento:
«Confiamos que o Parla-
me^to Níc^o^al, compôs-

Deputado do P S P
Ao deputado Mtum M«

Ferreira Martins, da mmosdà é»
PSP, foi enviado •
legrama:"Era aorne dos
Santos, congratule-a» mm %
Excia. por motive dc vim mm
moção a líder da baocada di
PSP na Câmara FederaL H»
peramos que a bancada de pes»
tido cujo candidato, apoiado «tf
forte coligação, foá yiéoribab I
Prefeitura de Santo*, cootinoe
colocar-se ao lado dat torça*
patrióticas que ao momento 1»
tam contra a entrega de Fem
oando de Nonhora, sole
je nosa Pátria.

>
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4 4o Ne Querem os Partidários ia Mm%úv\%m

Kn cen iramos na VOZ
OPERARIA de 64-57 t de
113-4 57 artigos dos câmara*
%%» Simão Oorender e Se-
jt*erino de Oliveira, nobre •
jarabaiho juvenil do P.irlide,
$>evese dizer, lnicialmen(%
\nc oa camaradas tentam
tfezer um resumo daa cond*
•mfm-s da II Conferência NF«**"Ãonal dn UJC onde. pe*
•maioria e «ão por unaiihwfc
flade, como procuram dar a
imlendor, lei aprovada e tf»
«jumento apresentado peto
comissão Nacional.

Os camaradas partidária!
ib cllssoleção, coma e Éfr
«Bonstraaa Siraão e
estão •mutígnados» por•aerem a «etiqueta és *Ufnt*
iacionistasj. Nfto era mMt*

•Intença© falar sôbre «lese,
•mas é «necessário AarJhfr
atenção per ser um ém
gumentos capeiosos
•ao*?, principalmente pelot.«membros da CN. para liada?
•uma série de membro» «Ha
UJC. Cbcgana a coavasar
«reuniões para enviar apre»'!5estos» ao CC, pela atitude
4o Presidiam contra a tüeee
fiução. Levantam-sc «ceolra m

bgue denominam. -rolha» «ea
aebaíes e dizem não passar *e>

laalünia a afirmação de qw©
^pretendem liquidar eom e
«rabaiho "-jvoril; «qucreaaos' — exclamam — acabar ce*»

j p. UJC burocrática e sectária,
* não eom o trabalhe Jeve*•»jtii do -Partido-».

Portante, tais palavras,
*parente#»ente justas, procA-
«iam ser vistas mais de perto.

Náo é totalmente verde
Beira a afirmação de que
«tcom o surgimento 4o Pr©-

neto de Resolução do Comttfi
SCentral, «om o fecundk» tra*
gbalho que se iniciou no Par-
imitido... os militantes da UJC
julgaram -chegada a hora da
j^xaminai', de maneira a mais
(•aberta e democrática pões*
«reli a tática traçada peio
«Partido para o trabalho com
m juventude*. Sabe-se qne,
pintes mesmo do Projete de
fíResoiução, os camaradas da
ífÒN já haviam começado a
; examinar a tática do Partir
|!{do no trabalho juvenil, nfto
glentro do Partido, corno de*
«veria acontecer, mas na UJC,-
.ande há muitos jovens c/ue
«jião pertencem ao Partido.

Sabe-se, também, da forma
jjôendenciosa como foram cen-
jãuzidos os debates na Sn-
j..ventude Comunista. Todos
gas documentoíB da CN e «d»
:SN, desde o questionário at*
La» documento da Conferência,
i^jsonduziant a uma única «o-
güução: à dissolução. Essa ten-
Slència tem sido sever-amenl*
(criticada, inclusive por ca-
Lcnaradàs partidários da dis*
(solução. Portanto, também,
«ão farsas as alegações «6-

pfore a discussão ornais aberta
%a democrática», ou, como»
jquer provar o camarada ISe-
i verino, «com o grande «mérl-
Lio de não lor idéia preconce-
,bida, isto é, prücuran«3e-se• aião "rifi-ueíieiar os nailitan-
[tes». Caem per terra, pois,!teis afirmações e, aqui «Im,
! saberia a ironia do câmara*
da Símáo' «Pode escolher k

[vontade, desde que se case
;com Maria-). Maria, aí, tem
iam pseudônimo rauttí» (tse-
«smecido: Dissolução.

Os camaradas Sirnão e ííe*
ferino tentam provar q«e m
partidários ferrenhos da dia*
frolução n&o são «liqaidacle*

^isras». 
Querem dissetwar a

fJC, acabar com ela, Hqut-
#á-la, e aincla desejem «er
«brindados com o cognome de
| «cons tratores*. Entretanto,
aromo afirma Severino, e pro-«ftlema * mais sério e pre*
WuRdo, pois «es<rrimintfa a
iprohlema da UJC com» «una
j)5imi>les «questão de tittea,
{desligado das concepções
•rogramáticas, tentam faier
•Jpassar gato por lebre.

O camarada Simão afirma

Enerr» 

grosseiros os argu*
mtos «contra todos esjuè*

que, ao discutir ea pre*
Mblemas do trabalho juvenil,
conciufrwm pela necessidade

de uma revinio radicai aa
Matea de l*mrtté* msW» pa*
(aoular». (Grifado por mim!,
Tembám o camarada Severi*
no e ot demais partidário*
de dteeoluçfto batem infllsten*
temente nesaa tecla. E por
qtie e fnsem? Porque, pro
vendo aos membros do Pei»
tido que a UJC é ume sim-
pies questão de tática, lhes
uerá mala fácil obter aa mo>
d!ficaç»5<es que advogam, lato
6, eb dtaaohiçfto.

T ••tí&m, esse é o erre bás4»
oo 4io* partidários de dis8o>
iuoie, pois è impossivel, co-
mo querem fazer, desligar e
«eaoepçfto edbre o trebelhe
luvenil do Partido das con*
eeptde* mate gerais de estra.
•tffia. Os camaradas Sim&c
« Severino nio compreen*
(tem que a juventude é uma
•neeerv* da revolução, sem a
petf>cdpeçáo da qual não se
rá posiMfvel obter as transfor-
ma«?íieK radicais que exige a
«ocledafo bàasileira.

•N* o*-,tanto, será isso uma
«bnpleà incompreensão da
•estratégia ?

Wfíf», c«m absoluto. Aconte-
ee que tais camaradas con*
sláftrfcin que o Programa do'**artidc* «»é c«. isa do passado*,
eesaiA asuperado*, e que seu
£ a i á ter revolucionário é
«arectá&rios e «subjetivo». Por
<ai»íô, ss camaradas não de*
w*ja»ti ci evisão radical na tá-
tica cio Partido», só em re-
Iaç&o à UJC. Querem uma
revisão total em toda a es
tratégia e tática do Partido.
Kfio objetivam fazer as cor
reções que são, realmente,
Hecessãrias no Programa,
•mas querem deixá-lo sem
aquiio que tem de funda-
mental • a caracterização da
etapa atual da revolução bra*
aiieira, o papel das forças
motrizes e o papel do prole*
tariado, como força hegemô-
nica.

Mas, o camarada Severino
p e r g u n t a, indignado e na
mais santa inocência, «em
que documento, em que dis-
cussões» eu vi dúvidas ao ca
ráter da revolução! Fico pen<
«ando que o camarada não
leu o documento da II Con-
íeréncia, mas se quer achar
o que procura basta passar
a vista nas atas. Além do
mais, seria bom que o ca*
marada Severino, assim co*
mo o camarada Simão, re-
visse os conceitos emitidos
como proposta para o tra-
balho juvenil do Partido, on-
de está plenamente desenvol-
vWa a restrição ao caráter
da revolução, a subestima-
C&o ao Partido, etc, como ve-
iremos mais abaixo.

Nisso tudo consiste o li*
qultíacionismo dos câmara-
das. E' evidente que não le*
vantam «nenhuma questão
fíobre a liquidação do
P.C.B.», como assegura o
camarada Simão, mas seus
argumentos, se aceitos, con*
duzàr&o o Partido, mais cedo
ou mais tarde, ao mesmo ca-
mlriho em que conduz a UJC.
Na. Hungria, também, se di-
teta que o desejo era reforçar
o poder democrático-popular
e o Partido. Hoje, sabemos
•muito bem aonde levariam
as idéias de Nagy e cia., se
tivessem prevalecido.

A UJC, antes mesmo d*
qualquer resolução do CC,
está sendo praticamente dis*
«olvida, pelos partidários de
dissolução. Por essa razão
nfto procede a afirmação do
camarada Simão de que «o
que se fêz na UJC foi apenas
proceder a um estudo da rea-
lidade da juventude e da prá-
tica de seus anos de ativi-
«lede e opinar sôbre a tática
que deveria ser empregada
pelos comunistas» e de que
<o entrave à busca de solu*
çôes justas... não cabe. de
forma nenhuma, aos partida-
rios da disolução».

Quem ler o documento
aprovado na Conferência Na*
dona!, no qual houve peque*
««as modíficaçfles durante os
trabalhos, nota que, apesar

VALTER POMAR
Ja seus lado* positivos, e
«estudo da realidade* nfto
passou de um estudo de ga*
blnete onde, como acentuou
muito bem * camarada Jair
de Oliveira (V.O. 303-57),
nfto hft qualquer analise de
ponte de vista de classe
(eJlea, esse falta de espirito
de classe é notada em todo
o documento)», o que equi*
vale dJser que, naquele es-
tudo, pr«eva*eeeu o espírito
ds desse de burguesia, em
detrimento do espirito ds
classe do proletariado. Asai*
nale-se que esse predomínio
também se dá na atividade
prática, determinando es po*
siçOes revisionistas, nadonal*
•reformistas e llquldadoníe*
tes dos camaradas.

Além do mais, a quem ca-
be o entrave à busca de so-
luçftes justas, quando se sa-
be que aqueles que são con*
trários à dissolução estão
provando, praticamente, que
é possível desenvolver a UJC
desde que se defina seu ca*
ráter, seus objetivos, suas
formas de organização e
atuação, enquanto os parti-
dários da dissolução só tra-
balham num sentido: disso-
lução? Também, a argumen*
tação de que a UJC «é uma
organização estreita e st?ctá<
ria, ocupada permanente-
mente com as tarefas de agi-
tação do Partido» não prova
a necessidade de se dissolver
a Juventude Comunista,
constituindo um argumento
falso e nada autocrítico. Não
entrarei em seu mérito por
já haver tratado dele em ar-
tigo anterior e porque o ca-
marada Jair (artigo citado)
lhe deu a devida atenção. No,
entanto, gostaria de pergun-
tar aos camaradas Simão e
Severino se a UJC, «ocupa*
da permanentemente com as
tarefas de agitação do Par-
tido», não é estreita e sectá-
ria justamente por ésso nio*
tlvo.

No finai de seus artigos os
camaradas citados dão a so-
lução para o trabalho juve-
nil do Partido. Diz o cama-
rada Simão: «Tratav-se de
substituir o trabalho, até
aqui realizado pela UJC...
por um trabalho diversifica-
do e levando em conta a dl-
versidade de características
da juventude nos diversos se-
toreg da juventude.» (Grifa-
do por mim.)

Aí está mais um dos nôs
das incompreensões dos par-
tidários da dissolução. IS"
profundamente errôneo en-
carar a questão das caracte-
rísticas da juventude da for-
ma como o fazem. O que ca-
racteriza a mocldade como
um setor importante da po*
pulação e, em minha opinião,
determina que ela seja con*
siderada uma reserva direta
da revolução, nio é a diver.
sldade nos seus setores (que,
na verdade, existe), mas as
pMUliaridades espiri tuais
próprias de toda a jnventu*
de, independente da camada
da população a que perten-
ça. Isso é que nos dá a ne-
cessidade de um trabalho de
tipo especial.

Já dizia o camarada Kaü-
nin, em 1926: «A juventude
não passou ainda pela expe*
riência prática da vida, pela
experiência política da lute
revolucionária, pela exoe*
riênda das lutas entre as cias*
ses, pela experiência de dlre-
ção, de atração das massas.
A juventude não possui es*
se experiência». ET ainde a
camarada Kalinin quem nos
ensine que o que caracteriza
a juventude, co qne a distin*
gue particularmente sfto suas
qualidades esnirituels
peculiares». (M. Kilinln —
Discurso no VII Congresso
do Komsomol.) E. sfto ainda
os próprios partidários da
dissolução que reconhecem
serem essas características
«próprias dos Jovens em to-

dos os tempos, embom en*
contrem melliores condições
para expressar-se numa épo*
ca que em outra».

Som dúvida que a juventu*
de, Justamente por s«*r Ju*
ventude, não pode possuir a
«consciência coletiva... e
patrimônio de experiêndes,
tradições e organização» que
tanto apregoam os cornara*
das que advogam a dlssolu*
çfto; que essa consciência a
juventude a terá na medida
em que for ee tomando adul-
te, através de ume eduoaçfto
que se baseie, precisamente,
nas peculiaridades espirituais
que lhe são próprias. Isso o
compreende qualquer profes*
sor de primário, mas nossoe
camaradas da CN e do SN
echam possível ganhar os
jovens e «difundir o marxis*
mo*leninismo» através das
organlzaçfies do Partldo, não
sendo necessário uma orga*
nização de tipo espedal «ane*
nas para tal fim». Não com-
preendem qu? as peculiar!*
dades da juventude são um
fator objetivo e que o Par*
tido precisa levá-las em con*
ta, como tal. Foi precisamen*
te por não compreendermos
isso que a UJC se transfor-
mou na organizarão estreita
e sectária que vemos hoje
em dia.

Portanto, o CC, ao reor-
gani/ar a UJC em 1950. não
partiu de uma necessidade
puramente subjetiva, mas do
fato de que a luventude é de
grande imoortãnc'a ^a^a o
m o v i m en t o revoluciona-
rio, possui inümeros proble-
mas e nue, para ser ganha,
é necessário que se leve em
conta as car.^terís^cas o)»-
jetivas que lhe são pró-
prias, prec^mente por ser
juventude. N*sto consiste a
.ius+eza da Resolução de ..
1950. confirmada nos d"^"tes
do W Congresso, em 1954.

E' certo que e^os ex'stí-
ram e existem. Mas, nossa
obrigação é corrigidos, oois
o oue houve na ativ'dade
prática da Juventude Cmu-
nista, nestes 6 anos de vida,
foi a violarão dos princínios
que norl^ram sua réorga*
nização. Não se poete ne^ar
a experiência acumulada du-
rante to^os èr^zs anos e o
oue se deve farer é partir
delas para corrigir os de-
feitos. O que pretendem, no
entanto, os Dart'dários da
dissolução é liquidar, não os
erros, mas a organização ju*
veníl comunista, cuja tarefa
é ganhar as massas juvenis,
educando-as no espírito mar*
xis^a-leninista.

Além do mais, ao advogar
a integração dos militantes
da UJC nas fileiras do Par-
tido para que procurem «re-
forçar o movimento sindical
através de atividades recrea-
tivas. culturais e esportivas»
e «difundir o marxismo», os
partidários da dissolução re-
baixam o papel do Partido
a um simples instrumento
dos sindicatos e. somente,
propagador do marxismo. A
tarefa histórica do Partido é
muito mais exigente, deve-
riem sabê-lo os Dartidários
de dissolução. Aliás, acres*
cente-se, ao ler as tarefas
que os camaradas Simão e
Severino propõem ao Parti*
do, copiando o documento da
Conferência Nacional, vê-se
até que ponto subestimem o
papel da vanguarda da cias*
se operária. Diga-se, ainda,
que os partidários da disso*
luçfto, que tanto falam em
nosso «mecaniclsmo», «dog*
matismo», «oroduto .do culto
à personalidade», para ten*
ter provar a justeza de' suai
eoneepeóes, esmimem exem*
pios da... *Chlna. Itélia,
...dos Partidos Comunistas
nos momentos de clandestl*
nidade». etc. exemp-os êsses
que nfto sfto em nada verda*
delros e. mesmo que fossem,
seriam de rondiçAes muito
diversas da nossa.

Finalizando, quero rea fir*
mar que estou convencido de
que as teses do • camarada
Prestes sôbre a UJC, conti-
das em seu informe no IV
Congresso, definem em tm-
aêiicla o que deve ser s or
ganização juvenil comunista,
e que é dessas teses e da ex-
pertencia desses 0 ano* de
atividade que devemos partir
para corrigir as falhas do
Partido no trabalho juvenil.
Espero, breve, contribuir
nesta questão. Pretendia ia*
2ê*lo neste artigo, mes ék
se tornaria muito longo.
Além do mais, os camaradas
Simfto e Severino mereciam
uma contradita imediata,
apesar de seus argumento*
centrais nfto passarem de
castelos de cartas.

Aproveitando a oportuni*
dade, desejo fazer algumas
observações acerca do artigo
do camarada Radoico Gui
marães (N. de Hoje — 13*8
e 14*57).

Acha errôneo o camarada
Radoico dizer-se que a pene
tração capitalista no canino
se dá com a conservação dos
restos feudais e que «os lati*

fundiário;, (.."o n base econô
míca do imperialismo.» P(»j>,
k«» qut: o camarada fleve mn»
ditar c i.ver suu concepção
a «V-*c respeito,

iNhsm.i com o aurglmonta
dc laUíundlarloi áburgucg(*
dos, como afirma o camar*
da, a contradição fundamon«
tal não" muda, pois é total*
mente conservado e. lndusl«
ve «ampliado nus úliimoi
anos, o inoiHtpóil.i tU» '«•rra,
que caracteriza a Bóbrcvivôn*
cia do íeudalisine, JJai a ju*.teza de se dizer que «.a pen»traçfto do capitalismo no
campo et*tá se dando com a
conservação dos .«nin*
feudais».

Em meu artigo nfto i* e*
contra a outra assertiva do
camarada Radoico. O que iá
se diz é que o imperialismo
americano tem como «seu
sustentáculo econômico e polltlco mais importante — cs
latifúndio.. Portai.to, são o»
latifundiários os sustenta*
culos Internos do jugo im*
perialista Ianque, para nã<v
falar da grande burguesia.

Acredito que o camarada
Radoico levará em conta ea»
sas pequenas observações.

SÔBRE A «POSIÇÃO
(ConclusSo da 9* página)

é duvidai-, mas s.m confrontar
com a realidade, com a práti-
ca cia vida. Se partimos rio
principio materialista da exia-
tência da realidade objstiVR,
independentemente de nossa
vontade, e se 6 na ação prá-
tica que nes pomos em contac-
to com essa realidade em seus
múltiplos e infinitamente vtria-
cTos aspectos, é a prática aue,
em última análise, deve confir-
mar ou negar a justeza de nos-
sas teorias e generalizações, a
próprit veracidade de nosso co-
nhecimento.

Isso porém nãn basta. Te.
mos que compreender que nos-
sas teorias são apenas o re-
flexo da realidade Objetiva em
nossas censolônoias c qut', por
isso mesmo, têm um conteúdo
de classe: a realidade, ernbo-
ra sendo a mrsma, reflrte-se
de maneira diferente na cons.
ciência do operário e do bur-
guês, do camponês e do lati-
fundiário. Isso -significa oue,
além do confronto puro e sim-
pl:s com a realidade, para po-dermos tirar conclusães acer-
tadas, temes que adotar uma
posição de classe e não uma
posição "imparcial" que n&o
existe.

Portanto, para bem utilizar»
moe o método da dúvida, te„
mos que colccar-nos em uma
poslçáo partidária de princípio,
a partir da qual confrontamos
nossas twrias e generalizações
com a realidade e aplicamos o
método da dúvida àquelas a queapresentem discordãncias com
essa realidade, que a prática
n&o confirme, no todo ou «m
parte.

Paaendo isso, chegaremos
inevitavelmente à conclus&o já

CIENTIFICA» . . .
exposta: o Partido cometeu
drrog, sua direção é a maio»
responsável por eles, ma3 <•,.
fundammta] da atividade do
Partido é que sempre se pro-
curou servir ao proletariado «
ao pevo, procurou-se acertar.
procurou-Be melhor ajustar ,i
linha política e tática do Par»
tido à realidade brasil:Ira a
que, consegulndo.o numa me*
dida considerável, obteve--8
grandes êxitos Por isso não
sáo os erros, mas a luta para
encontrar um justo caminho
para a revolução brasllc:ra o
que tem caracterizado a po.
litica do Partido nos últimos
anos. Se ainda não temos ria-
reza em todas as questões fun--
damentais da revolução, náo
podemos deixar de reconhecr
o grande amadurecimento do
Partido nestes ultimes anos.

Isso significa que nâo pode-
mos ter a mesma posieSo de
dúvida em relação à direç?.r t-
k política do Partido e aacirn«
dores que, ce^os prla p£>f.::ãa
política, violam os próprios
princípios de organização do
Panido e levam a luta rara
terreno prejudicial ao Partido.

ütüiaemoa, portanto o mé,
todo da dúvida para investigar
a verdade, mas nác era rslar&o
aos princípios que a prática
confirma, não em relaçfto aos
fundamentos do Partido ou do
socialismo, nfto para a Ittta
contra pessoas e sim para des-
cobrir os erros que comet-mos
e o que de -falso nos vem ria
inimigo de classe, daquilo mie
representa a pressão ideo!c~i.
ca constante que exercem rd»
bre o woletariado e seu ParM-
do todas as classes não pro*
letárias e fsoecialmente rs ím«
psrlalistas nortcamer^ca^os.

UM SOPRO RENOVADOR ENVOLVE O PCB
CoBdusffc» da 8* pag. devemos voltar as costas

falecimento do movimento eu*
munista, o que significa quenáo há crises no Partido.

Um outro aspecto a enca*
rar era um mistério criado
em torno do Partido, aqui do
meu Estado, por certos com-
panheiros que não sabiam ser
o suficientemente práticos, ob*
jetivos e conseqüentes. Vi*
viam vendo fantasmas prega*
dos pelas paredes. Cr'avam
um certo terrorismo. Acusa-
va-se e se desconfiava de to-
dos,' ou quase todos, menos
ativos e indecisos, ao Invés
de animá-los, de fortificá-los.
Diziam-se às vezes horrores,
sem mais nem menos. Isso
não quer dizer que agora se
adote um liberalismo pequeno-burgués. ou um liberalis-
mo desenfreado. Pelo contra*
rio, é preciso se estar aten-
to a todos para nos livrar-
mos dos agentes provocado-res de tftda espécie, mas não

àqueles que nos estend«9m as
mãos, àqueles que querem lu*
tar. Não devemos voltar as
costas àqueles que se negam
a cumprir determinadas ta<
refas, mas devemos escolher
as tarefas e «dá-las. a cada uni
conforme a possibilidade do
cumpri-las, para que, com a
continuação, todos possam
cumprir todas as tarefas, sem
dlstlnçfto. Afinal, todo no.*
so pensamento está voltado
para as novas ' tarefas, do
combate ao Imperialismo, pa*
ra. aproveitando' as! condições
existentes e criando novas ou*
traa, no caminho da liberta*
ção e conseqtiertte emancipa*
ção naciona], alcançar vitórias
na luta contra -o lmp«3ria'is«
mo americano. Nossa princi*
pai tarefa, no momento *
lutar contra a «entrega de Fer>
nando de Noronha.

João Pessoa, 20 de març*
de 1957.
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A "TEORIA" DA AUTODEFb^A
A discussão * sempre, para o Partido, de grando valor.

Há determinados períodos de sua vldu, porém, que a impor»
tiniria dos debates se destaca, tornam-se, assim, a atividade
fundamental do Partido. Refiro-me aos Congressos com suas
fases preparatórios, prê-congressuais. E' o momento que, jus*
tamente; está vivendo o P.C.B.

Se soubermos diferenciar esses períodos e bem avaliza-
jos, não cairemos no erro de transformar o Partido num
«clube de discussões*, receio de camaradas até mesmo de
grande responsabilidade, mas que julgo infundado.

Quanto aos debates na imprensa, permitem eles que se
Igualem os direitos de Iodos os militantes, sejam simples ati»
vistas de bnsc ou membros do CC, uma vez que cada um
passa n ter o direito de, igualmente, fazer proselitismo do
suas idéias por todo o Partido, o que em época normal não
acontece! pois, entáo, um militante de base só o pode fazer den-
tre alguns poucos companheiros (membros de sua organiza-
çao de base), enquanto que o membro da direção superior
pode sempre divulgá-las por todo o Partido, ou expressá-las
cin organismos vários o de maior número de militantes. Du*
rante os debates preparatórios do Congresso e que visam
sempre modificar para melhor os métodos de funcionamento
partidário, a estrutura orgânica do Partido e, o que é fun*
damental, a sua linha política, é justo que se amplie ao máxi?
mo o direito dos militantes opinarem, é mesmo um dever
estimulá-los para isto.

Evidentemente que, devido ao nosso baixo nivel teórico,
muitos erros surgirão na imprensa. Erros sérios, inclusive de
priricípios. Não devemos, porém, cair em pânico diante dessa
possibilidade ou mesmo dessas publicações. Se confiamos na
verdade científica do marxismo-leninismo e na capacidade do
Partido de refutar e «dissecar» (perdoem-me o termo médico k
o.s desvios que já surgiram e que por acaso venham a surgir,
nada devemos temer.

O que penso ser grave é o segoidismo, é a repetição dog.
mática dos «erros teóricos de camaradas mais responsáveis,
por outros camaradas que, lendo-os sem espírito crítico, repe-
tem os mesmos erros (é o velho ubo do cachimbo...) periòdi»
camente nos jornais, como vem acontecendo.

Grave é a aplicação e a transposição mecânica para aqui,
de conceitos com justeza emitidos por camaradas de outros
países, tendo em conta as circunstâncias onde são emitidos,
mas cuja aplicação mecânica em nosso caso é desacertada.
E isto é grave porque justamente tem sido feito por câmara-
das mais responsáveis.

Abordarei neste artigo, justamente, a má aplicação en-
tre nós da exata classificação dos vários tipos de contradi»
ções no processo social, da acertada distinção de sua nature-
za, que fazem os camaradas dirigentes chineses, tendo em
vista a situarão na China, pelo menos no que se refere ao não
antagonismo das contradições secundárias.

A tese que aqui têm levantado e defendido alguns cama-
radas, de que não são antagônicas as contradições dentro do
Partido, do ponto de vista ideológico, é antimarxista. Sur-
preende-me mesmo a publicação de tais artigos, pois contra-
riam a carta do camarada Prestes, mas não me escandalizo
com isto, pois sou totalmente favorável a.tais publicações. O
que penso necessário e indispensável mesmo á publicarem,
também, os artigos que rombatem esses desvios. Espanta-me,
tato sim, a unilateralidade dos jornais em relação aos artigos.

Como. em minha vida politica tenha sido eu sempre um
praticista, tento agora com êste artigo, assim como com os
outros quatro que ainda nfio foram publicados, a minha
AUTOCRÍTICA, que ê a de todo o Partido: PENSAR. Se
muito 11 em minha vida, só agora inicio verdadeiramente a
estudar, pois há grande diferença entre ler e estudar. Assim,
esta tentativa de defesa do marxismo-leninismo, é preciso que
oe diga, é baseada em conhecimentos de ültima-hora. Mas
justamente ai reside o aspecto grave da questão: os câmara»
das mais responsáveis, que tinham obrigação de possuir maior
cultura marxista, são os que vêm infringir os princípios mar-
xistas-leninistas... Tem-se constatado ou a omissão dos mais
capazes, ou uma verdadeira «teorização» por parte destes que
escrevem, para se evitar a análise dos erros, ou a «ameniza-
ção> desses mesmos erros, apontados pelo Comitê Central em
seu Projeto de Resolução. Constatamos então «teorias*» ronio
a da «inevitabilidade dos erros» (ou melhor, dos «-erros que
agora passamos a fazer autocrítica», para usar as próprias
palavras do camarada Marighela).

Outras teses erradas vamos encontrar, círmo a que me
referi mais acima, e que é justamente o motivo deste artigo.
Refiro-me à negação do caráter antogonieo no luto ideológico
Interna do Partido.

Vemos pois que alguns camaradas responsáveis (e aqui
me refiro aos. membros do Presidium que esposaram essas
idéias) em vez, de agirem como verdadeiros comunistas pro-
curando corrigir o» seus erros à luz dos princípios, fazem o
inverso, procurando adaptar os princípios poifticos e fllostófi-
oss a seus erros.

Não quero atribuir aos camaradas a má-fé. Mas o subje-
üvismo e a resistência à AUTOCRÍTICA, estes existem. Se
concientes ou não esses erros, é questão que se refere ao
Julgamento dos indivíduos e não de suas idéias. E não pre-
tendo em debates julgar indivíduos, mas tão somente analisar
Idéias. Mesmo porque alguns camaradas que repetem estes
erros eu conheço e já tenho ótimo juízo feito, como é o caso de
Raymundo Schaun por quem tenho grande admiração e cujas
idéias expostas já em alguns bons artigos, em grande parte
o com a exclusão das que aqui analiso, concordo plenamente.

Como vimos publicado pela «Imprensa Popular», nas edi-
•Jões de 13 a 19 de janeiro, e transcrito do «Jimingipao», o
resumo dos debates do Birô Político do P. C Chinês afirma
eom razão científica:

1* _ Que as contra«Hç«5es podem aer de dois tipos: iun*
•lamentais e secundárias;

2» — Que as contradições fundamentais soo entre o ml**
salgo (o imperialismo) e nós;

3» _ Que as contradições entre os camaradas do Partíoo
Comunista são.secundárias;, ,->« * 5 •_

4»; -p-s 0,0/e as rontradi«3ôes secundárias «devem estar¦ ,sup«a^
ofcadaa às, contradições fundamentais; * * - - ¦* • ,

( 5* — Qive mesmo essas contradições ae»nmdarias se resol-
por imeio da luta ou da crítica;

6» — Que» essa luta ou «?ssa crítica nio (lostrõi, mas, peio
itráriOi fadatece a solidariedade; ^ ¦

7* — | Que( as contradições secundárias do Partido Comu*
«lista (na China atual, «evidentement*) nAo sfto também anta-
lóni«-*as.

EROS g. MARTINS TEIXEIRA
Perguntamos: São estas aiirma«;*ões verdudeiras? Sim, otoverdadeiras. As seis primeiras afirmações são Incondicional»mente verdudeiras. Evidentemente que a nossa luta deve «o»tar voltada contra o inimigo, que é quem «ieve merecer o

go»pe principal, e não estar fundamentalmente voltada contraos desvios como os que aponto ou os que se referem ao nacio.nalismo burguês dentro do Partido. Mas penso que a supe»ração, através da luta interna, dc nossas próprias contradi-
çoes, embora colocadas devidamente em segundo plano,armam-nos contra o inimigo, não nos enfraquecem, mas pelocontrario, nos robustecem.

Quanto à sétima afirmação, ela é verdadeira tão somente
para os partidos como os da China, onde a classe operária
já tem o poder na mão. Podei íamos até mesmo discuti-la.
afirmando existirem possivelmente cor..'radições antagônicas,
mas favoráveis à classe opor.'" ria e ao pevo, que estão no po-der. Seria, porém, pouco ) nxlucente esta discussão.

Mas uma coisa podemos afirmar: na própria China, ás
alguns anos atrás, em seu Partido Comunista de então as
contradições secundárias eram, também, antagônicas, como
veremos.

Dizer-se, pois, bxseando-se no «Jimingipao», que «as con»
tradições ideológicas do P.C.B. não são antagônicas só serve
para ocultar ou atenuar os erros do passado, do presente e os
que assim, certamente, serão também cometidos no futuro.
I' va-nos a acreditar que vivemos num «mar de rosas>, sem
coques e sem crises.

Para não restarem dúvidas sôbre quem faz a generaliza-
ção, no tempo e no espaço, das afirmações sôbre o não anta-
gonismo das contradições internas; para que não se julgue
mais os camaradas dirigentes chineses capazes «ie tal heresia,
passemos a eles a palavra. E a cederei justamente para dois
camaradas do Birô Político do P. C. Chinês: Mao-Tsé-Tung
e Liu-Chao-Tsi. Vejamos o que nos dizem sôbre as lutas inter*
nas no Partido chinês em épocas em que êle vivia como o
P. C. B.: em plena batalha da luta de classes antagônicas.
Ouçamo-los:

«No período inicial ou em certas quest«3es, estas contra-
dições nem sempre apareceram imediatamente como sendo
antagônicas. Entretanto com o desenvolvimento da luta ds
classes estas contradições podem tornar-se antagônicas. A his*
tória do Partido Comunista (bolchevique) da URSS nos mos»
tra que as contradições entre as concepções justas de Lenin
e Stalin e as concepções errôneas de Trotski, Bukarin e outros
não se manifestaram, sob uma forma antagônica desde o pe»
ríodo inicial, mas. se tornaram antagônicas em seguida».
(Mao-Tsé-Tung, «Sôbre a contradição». O grifo é nosso).

E é tão fácil compreendermos que, vivendo e atuando o
Partido em renhida luta de classes antagônicas, êste antago-
nismo se reflita dentro dele, ideologicamente. E' o que pa*
cientemente nos ensina Mao-Tsé-Tung na m«2sma obra citado:

«Nas condições da sociedade de classe, as contradi*
ções entre as concepções justas e as concepções falsas no
seio do Partido Comunista são, como se disse mais acima,
o reflexo das contradições de classe no seto do Partido».

Agora é Liu-Chao-Tsi (em «A Luta Interna no Pai*tído>)
quem nos explica:

<As lutas internas no Partido sâo o rsüaizo áas lutas
ée classe ípra dele».

s j • j j ) i # ü

«As lutas internas no Partido consistem, principal-
mente, de lutas ideológicas Seu conteúdo é formado pelas
divergências e antagonismos que surgem em questões de
ideologia e de princípio. As divergências e antagonismos
entre nossos camaradas em questões de ideologia e de
princípios, podem transformar-se em cisões políticas den»
tro do Partido e, dentro de certas circunstâncias, em ine»
vitáveis cisões orgânicas; mas pelo seu caráter e conteú»
do, essas divergências e antagonismos são basicamente
lutas ideológicas» (os grifos são nossos).

Tenho para mim que as crises internas não assustam. Se
não sairmos do campo ideológico, se seguirmos aquele conse-
lho e aquela advertência de Liu-Chao-Tsi. se os que têm pode-
res para tomar medidas orgânicas em função das cHvergên»
cias, souberem serenamente evitá-las, se enfrentarmos as con-
tradições que são o arcabouço das crises, se não escondemos
mas, pelo contrário, corajosamente as revelamos e, através da
luta ideológica, as superamos, certamente sairemos mais for*
talecidos de todas as crises. E quem se diga marxista-leninis-
ta, vale dizer dialético, nao se receia das crises, do fluxo e
refluxo, dos saltos.

Surpreendeu-me por tudo isso o camarada João Amazc-
nas, ao negar a existência das crises, assim fundamentando,
o que é mais surpreendente ainda:

1* — Só M crise no Partido quando nele e-*dstem contra»
dições antagônicas;

o» — Não existem contradições antagônicas em nossa luta

Logo: NAO EXISTE CRISE EM NOSSA LUTA INTERNA!
Eis a simplicidade de sua lógica formal, de seu «syllngis.

mus». Duas premissas, a conclusão nela contida e... Eis de-
saparecida a crise, como por encanto!

Ensina-nos também Shirohov, ex-diretor do Instituto do
Filosofia de L-eningrado, «3m seu Tratado Sistemático de Filo*
soíia, que:

«A «contradição de qualquer processo se resolve, não
«ím virtude de alguma força exterior, como pensam os.
mecanicistas, senão pelo desenvolvimento da própria con-
trarüção Isto resulta verdade também em relação com as

f,* contradições, antagônicas.» (Os grifos sao do próprio
'^ÇjOUtOr). , 
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Portanto, não é negando as contradições, espiando que
ms fora delas conseguiremos solucioná-las, e assim vencer as
crises, que nos colocamos como verdadeiros marxistas. E' con-
tando com as próprias forças internas das contradições, anta-
gônicas ou não, que as resolveremos. E' um grave erro, por»
tanto «Ignorar» as contradições. Neste caso prefiro estar cora
o camarada Stalin, quando em 1336 afirmava que

«JNoaso Partiiio loruüt-ca-uo a*
esirtracuçoeo «senti» «io

Eis a «iesaprovaçao suo oo o-uomlM oue Amaxonoa tsoo»
roda, JA agora acompanhado:

«Mas se cosas questões *mvaJv«Km «üleren«*aa ét prm*.
dpios, então nenhum acordo, nenhuma linha «intermedia*,
ria» pode resolver • questão Nfio há e n&o pode havef
linha «Intermediária» em quest«5es de princípios. O tra»
lho do Partido deve ser baseado nesses ou naquetes prl»»•rfpios. A linha «interm«edíária» em quest«5es de principio
é uma «linha que encobre diferenças, uma linha de dojrOí
nerescéncia id«?ológica do Partido, uma «linha» de morto
Idr-ológU*» rio Partido. Não é nossa política seguir essa IV.
nha «Intermediária». Essa é a política de um Partido quo
está em de-cllnlo e degenerando-se dia a dia Tal poüti<*o
só pode transformar o Partido num órgão vazio e bur«>
crátlco, Isolado daa classes trabalhadoras, num boneco i«*>
capaz de qualquer coisa. Êsse cuminho não pode ser •
nosso caminho». (Informe ao VII Pleno Ampliado da CE»
da Internadonal Comunista em 26-12-26. - Di «-rife»*» sio
Ü0S50S).

Ao transcrever «estas Unhas, i*corto-me do arugo <*»n<dho>
dor do camarada Schaun. Embora louvando-lhe a mtençao*!
discordo dele nesse caso. Penso que deveremos ser concilio*
dores e fraternais para eom os camaradas, com os In«ilv1duo%
mas intolerante com as suas Idéias, quando erradas. NAo
podemos de maneira alguma aceitar «teorias» que tentem Ut
quidar a AUTOCRÍTICA, portam do quem partir. Dlocordoj
por isso, do prezado camarada Schaun; discordo áe Andro
Franco, a quem deseonheeo; discordo do camarade dirigente*
João Amazonas. E penso quo Engels também <*MseBrèario>
pois jâ em 1882 mostrava, nio sô a inconveniência «teesoo atr
rudes negativas, «sesplstads-ra» e osmonstrava a
mesmo dessas teorias no «tlestHfvolIWHteiTto «io Partido:

«... torlo partido ofOfirio «ao ua grande ns só
desenvolver-se em luta Interna, sm consonância
com as leis do «sesen»folvinr*ento dialético em geral»,
ta a Bernstem. — O grifo é do próprio Engels>.

E em 1885 ainda aiarsaavo aquele ssestre:

«As contradições jmmmo podem ser veladas per
to tempo e se resolvem por mtsnn-Mto da lute». {àxiywÈ
vo de C. Mara e F. Ehgeto).

Penso que tem razão Itao-Tsé-Tong, nio só por
a politica de se esconder «anos, «ao so negar a earisotneia Ss
contradi(*ões, mas também quando nos indlrra o frrcíeo earaá-
nho de suas soluç«5es; a ATJTOCRITICA:

«As (*ontradi«-*o>8 no mterier do Partido Comuniaía
resolvem-se peio vtiétoúo oa erftiea e da auleullteai
(Obra citada).
Precisamos, portanto, *se «thseosoões internas, de debatet

nonstru tivos, sem ameaças nesa rancores, sem divisões oefgÊa
nicas, sem auto-suficíência, som «donos da dlsmissão». Aos qta»
Isto pretenrtenem, dovemoo dMffr a mesma pergunta qm
Lenin f«*z a seus adversários loõiiMgltus que cxiv+r* «üe «om*
metiam cavameireocamentas:

«E quais serão os Juizes??
Evidentemente que nâo íorojo sajuèam adversários fBM

pouco cavalheiros, aJém do marnsodoron... os iutees, mas et
massas, assim Ja» sst^oxnéea *»sbíoMbosbo»*0» a «Mo» • MM
tória. " -¦:

SÔBRE A ePOSIÇafcO CIENTIFICA » , . .

(Continuação <b V pó«3iaa)
filosófico, foi progressista no*
séculos XV e XVI, «quando
Descwtes e Sayle a utSUsaram
contra a íiloecíia medieval «da
Igreja e abalaram, a metafía»-
ca e escolâfitioa tsológiea, riu.
Tidando de todas, as "wdadea
eternas". A utili*»Ç*o da, otV-
Tlda como método tan^damoo»
tal de investigação da realida.
dè foi pi*oí**resstata nam «íp»v
«ra, no mesmo sentido em «rm
foi progretwist» a- ntiU-BKáo «áe
método nwtafMeo, logo a m«
guir. O método metafísloo, «*m«
considerava att «soisas e fená-
menes parado» e isolados ons
dos outros para lnv«3BtIga,.loa
era o único que podia ser utl-
lizado então. Se aa coisas s
fenômenos fossem examinado»
em movim-snte, em suas multl-
pias ligações umas com as on-
trás, no retado de a*traso de
conhecimento dos **»écuios XVX
XVTI < XVm nfto haveria eé-
rebro «japaz de descobrir aa
leis que as regem » n&o havo-
ria o florescimento da dêrnai»
desse período. n;m a prepara-
ç-ão das grandes descoberta* dF»
século XIX. que tornaram sa*,
perado o próprio m«itodo ¦*•>*
tafísico e exigiram a *j«niiacâ>
do método dialético para • «*»•*»¦
nh«5ciment<j aprrrftmdado d a
realidade. Com as n-svas coU
gétoeiaSi porém, 0'aié-todo"sàm* <
taffslco paawi of tor «jarator
reaclrnário, soa ut-irlza***»JU>, «ia-
peelalmrnte no eainpòdaa W
ências da. sockdadfee, paaatjo' à
aer fator «te atraco ò náa «St
avanço.

A.^sim taoib-im •' wr: f.lüi-im
fnrw^ficrv «jnío pape] rfaejosav

n» aparece riaramant»
qua a realidade cometji. a am%
•ütudada « conhecida. PrtaOk
palmfnte depois que Marx Q
Snsela • açus discípulos <tos&
•obriram Algumas das >--**** Ha>
asrtantas leis gerais do deseaa:
voifimauio da mat«3riaí da «oci^
áade * rio pensamento humano^
faaeraliaancto a esperiêncU <ia#
goraçõim p&siadaa, dapotó vss
aa Wniio Soviética foi «xíca+raá.
Oa* • aocjaücmo e esa «ii-mset
pafcwir, Um mtm sendo «í<auitrai»
<to, abrangendo Já l/t A po»
ptalaçao do globo., aáo 4 poãsi-Ml manter essa posição «ie do>
vida lndlsertmlnada, «ue lurm
à própria n£ga«^io da í-aalldoa
de, è revisão de todos «s prtojj
efpios (já houve quem adva»
gasse isso também), à negaçfto
do craráter revolucionário âo
marxismo-leninismo s. «somo J«i
o dèmcnstraram em sen tempo
oa clássicos do marxismo, a fa-
•Hlltar a luta da burguesia *»n«
tra o proletariado «, no nosso
saso, até dos toiperiaastrtí' no**»
to-amerl«racos <rrr**v-*i » povo
ftçasiteiro.

Hlo se trata uuiu <k ;«k»tai
«na p»o»*deã»B dogt-aáT^e « re»
«>i*tr-mista, aceitando «iq-iíle <rm
•Mtá nos Svros oa que rem "df

Trata-se de «ãurtdar do
oorreta, ife saber èm»

Em lugar «*k comovei
tode*<|t<tamerrte a dorida .ao.
Tateio «to «méioda ptdiaTipal: ds
)ssos*dÍpa»«áo, de pMsmlsa do
vsritode, dUridanrfo de* tud%
OtfMsá-la oemo m*M<Ktc valiosa
• ;mdls*p»ín9à*f>el, porém de apli
t**dkò lteif-*d» na pmaqulsa do
V»**r*ade. O fU**damt??nta! aáo
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fc Contradições Ent
<

re os Diriceiites e o Povo
• mm laiportàucia c

pub-Ucaiaos • seguir
tSOM etsumo du tútUxial do )«.****
fe-**. 

"Ia» Mia Jl Pao", dc Pequim
it 17 dt abril último. «Obre •
*ã*m*úe*** do reconhecimento •
¦** loloçle daa contradições ém-
po dM MHraa do povo.

Su-K-tuij-i Conferência dl
reuaida dr 2/ d» ievt-

tmiam a 1* de aiart-o, o Preai-
¦Va»* Mm> Tae-Tung a pres*--*»-
jSM m* tatoro*« aôbrr o corre»
ft» irunncai;! dan contradições
to aeé-» im* fileira* do povo.
p-M-oe a-ntAo tornou-M esta que»-
jp* • nova daa toais largamente

pelo povo chinês tm
c»:.v>(ijn sociais O lo-

Sa» •tostrriorm*>nte dls-.urt-
f*tln Comitê Nacional da

tia Consultiva Política
r*n***o Chinês e pela Confe-

&W**ck*am\ 

do Trabalho dt
aada, convocada pelo

Ceatral do Partido Co-
**mm' ** e tmae reunia comunista*
ft ******** aeta partido. A quea-
ma tal **s*bèm discutida em re***-
flfefess eamvo codas por rArloa «ms-
•¦Bfl MWTTCWfl • ¦itIWWB ©•^J-W-WWa*'*'

aP*M sWCBW.

ffe» a-fsoulaataa d* desenvolvi-
ftsat» c d* profrtaao de tódss

Do ponto de rlaaa
M es-n-tradlçô**» ezlsv

fed*M*ÉM 
daa próprias co-iaoa.

fetaftaawsa é universal e per-
Seria antelrame-nte th-

mr orne aSo há

BSM M

» eaèaoa.

cr«r,
%*****-.

mm** ***********

ée
e a hsta existesa

anituaraeatte boa-
M i***aaçAea de mtm-

- <tt s

dt-seuvolvimciuo du f&\as de
pnxiuçílo, aa ootiieadi^ues e *,
luu tornam-a* particularmcnt*
agudas entre aa chistes rcaclo»
ruínas, representando as velhas
relações dr produ-,00, c as clns-
ses revolucionArins que exi jrm
aovas relações de .prodnçAo.
Tais contradições e tal luta che-
(-ara fundamentalmente, a um
ílm quando as classes reaciona-
rias sílo derrubadas e São esta-
beleeidas novas relações de pro-
dução. Ocorrem ent.lo novas
contradições e nova luta no no-
vo sistema social. No curso do
desenvolvimento da sociedade
aumana, podem variar a situa-
çflo e a natureza das contradi*
jOos. dentro da sociedade, sa*
gundo a natureza dos sistemas
«orlais, mis é inalterável o fa-
Io da existênda das contradi-
ções.

Em VM9, apo* heróicas lutas,
¦* povo chlnís derrubou o domi-
tfo reacionário do imperialismo,
reudalisara e capitalismo buro-
crátlco e estabeleceu uma po-
aVrosa ditadura democrática do
povo. Depois de uma série de
tremendo» esforços, em 1956, foi
realizada oo fundamental a trans-
formeçfto socialista da agricul-
rura, artesanato, Indústria capi-
Ialista e comércio. Pode-se pois
afirmar tftse a história das lutas
áe classes ess larga escala, den-
tra do paia, entre o Inimigo c
sós mesmos, estava no funda-
mental encerrada. Isto significa
sjue a tsontradlçSo entre •*> inl-
snlgo e aés mesmos, que fora
por longo tempo a principal
PontraençHo lentro do ptfs, es-
lava básica mente resolvida.

Safe) as aovas relações soda-
lates de pqptme***, as forças
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dem ainda surgir incouipatlbiu-
d.uiea. ou contradições, entra as
forças produtlvai e aa relações
de produção, entre a superes*
trutura e a ba.se econômica, co-
mo também naa várias esferas
dos sistemas econômico» * po-
liticos. Contradições de um u-
po ou de outro existem tam-
bém no selo do próprio povo,
entre oa elementos avançados e
atrasados, entre opiniões e ati-
tudes corretas e incorretas de
pessoas do povo, entre um ou
outro gruoo do povo e entre
*,*, massas do povo e sen» Ü-
deres.

Muitas ''das contradiçõea, ao
vio da sociedade socialista, to-
riarara corpo através das con-
tradições entre o povo e a H-
derança. Tais contradições rcsul-
taram das diferentes posições
ocupadas no Estado pelo povo
í pela liderança.

As massas do povo tomam
parte direta no trabalho produ-
tivo e geralmente têm dificul-
dade- de—exercer diretamente o
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produtivas de qoiuü puu sei*»*
rapidamente desenvolvida». As-
sumiu forma definida uma gran-
dc unidade do nosso povo, da
classe operária, da classe campo-
nesa, entre os operários e cam-
poneses e entre os povos da»
várias nacionalidades. Baseadas
tm sua própria experiência, as
massas do povo reconhecem que
o Partido Comunista e o Govêr-
no do Povo estão trabalhando
arduamente no interesse do po-
vo e que existe uma unaniml-
dade fundamental entre as mas-
sas do povo e seus lideres. Tal
unanimidade Jamais poderia ter
sido sonhada numa sociedade de
classes.

Isso, entretanto, níio signlft-
ca que numa sociedade socialis-
ta níio existam contradições den-
tro do próprio povo. Ao contra-
rio, no corso do desenvolvimen-

poder governamental. Estavam,
por Isso sujeitas a observar as
questões de ura ponto de vista
parcial e dar mais importância
a interesses imediatos e parciais.
Era dificil, para as massas, com-
preender o coniunto da situa-
çíío e as dificuldades de toda a
sorte da construçSo socialista.
Os lideres, que exerciam direta-
mente o poder de governo, po-
diam ver os Interesses coletivos
e a longo prazo mas freqüente-
mente negligenciavam a situa-
çSo específica e as necessidades
Imediatas do povo.

PAO», DK PEQUIM
Na entanto, a» cootra^sjOas

entre aa mansas do povo c a
Udcraaça, coou» outra» contraca*
coca deuü-o daa fileiras do pa*
vo. sas contradições que emes»
gem de tuna unanimidade bast-
ca sobre interesses fundamentais
e nâo -Uo dt natureza autagõ-
sica Inteiramente diversa» s.ia
a» contradiçõea entre nosso lni-
migo e nós mesmos, que sílo con-
tradições antagônicas, que emer-
t;era do choque de interesses fun-
damcotals. üs métodos de trata-
mento das contradições dentro
das fileiras do povo devem ser
diferentes, em principio, do»
métodos aplicáveis às contradi-
ções entre o Inimigo c nós mes-
mos, O correto tratamento de
tais contradições deve partir do
desejo de unidade para atingir,
através da critica ou da luta, a
uma nova unidade sob nova»
condições.

No presente, as contradições
entre as massas do povo e a ll-
derança têm decorrido, principal-
mente, da liderança burocrática
no trabalho. A fim de superar

TTBurocfáCta todas as coopera-
Uvas agrícolas de produção, as
cooperativas de artesSos, em-
presas estatais, empresas' mistas
estatais e privadas, organiza-
ções governamentais e escolas
devem ativamente expandir sua
vida democrática, aperfeiçoar
vários sistemas democráticos e
obter., um pleno florescimento de
um elevado estilo democrática
de trabalho.

E' Igualmente necessário, pa-
ra resolver* as contradições etv
tre o povo e a liderança, for-
talecer continuamente o traba*"

• pova c elevar o aivd dt sua
oomprcensaa política. Dtvcaa ta»
¦sar a ara cargo a trabalho da-rducaçao ideológica t político
entra aa massas os comitê- ém

Partido Comunista ds China, de
sodas as grau» e partlcular-nea»
lt oa seus primeiras secretário*-,

Os fatos demonstrara qus.s-uanto maior e a atençHo dia»
pensada pelos lideres para veta»
cer a burocracia r para o traba»
(ho de educacáo Ideológica e pa>lltlca entre o povo, tanto ramo*
res sto as contradições nas ft»
Iclras do povo e mais fácllmea»
te solúveis. Ao contrário, quaa»
Io pior a burocracia e mais fra»
ca a educação Ideológica e po»
lltlca entre o povo. tanto maio»
res e mais agudas se tornam a*
contradições em suas fileiras.

O Partido Comunista da Chi»
aa estabeleceu laços de carne •
sangue com as Rtnplas massas
do povo na longa e dura luta
que Juntos levaram avante. Ns
passado o Partido conduxlu o po»
ro para derrubar todos seus
apressores e. sucessivamente, rm*
solven várias contradições entra
nossos Inimigos e nós mesmos»
No futuro enquanto o nossa
partido puder continuar a defen»
der-se do orgulho e da imoa»
dênda, a manter estreito con»
tato com o povo e a lutar re-
•olutamente contra a burocracia,
i outros estilos de trabalho er»
rados, estaremos aptos a liderar
sr -povo para vencermos Juntos
todas as dificuldades e obsta»
culos no curso da construçflo so»*
cialista e adotar métodos cor»
retos para resolver suavemento
várias contradições aa» fileira*
BO pOVO.

0 Congresso do Partido Comunista Inglês
Repudia o Revisionismo

Mmi&**,%Qm. de G&IIacher, presidente do Partido Informe Político do Comitê Executivo
—- P©-k> fortalecimento do internacionalismo proletário, com a União Soviética como centro

-!**.• .«¦¦¦rjc.-sjaac

£jfe<ia&u»e esn Londres, a 19 de slwil último, o XXV
;r«as>e do Partido Comunista Lnglte. Pelo presidente do

©angreaao, Harry PoIIIt, foi lida a mensagem de abertura
ApreaestiadA polo presidente do Partido, William Gallacher,
%&*, íez um apelo ao Congresso para que se constituísse
•m poderoso fator de esclarecimento das dúvidas e difleulda*
§ea, de modo a que o Partido dele saísse caldeado e unido
sna tôrno de troa politica e de seu programa, de inabalável

LbMY^írefcr-antAvel 
lealdade a cansa de uma Inglaterra sócia-

te
1> pois de mencionar os furiosos ataques ao Partido,

Et, 

9 inimigo capitalista desferiu utilizando todos os meios
propaganda, desde o último congresso e desde que teve

de no Partido a discussão sôbre o XX Congresso do PCUS,
jBallacher afirmou que, embora a discussão deva ser sempre
f-neorai-ida, não devia ser conduzida de modo a enfraquecer
• trabalhe do Partido.

«Os acontecimentos noa apresentam grandes o port uni-
fsvde», à classe operária e seus aliados, para pôr termo ao
sV>m*r!k* dos Tories (conservadores) \ e ao mesmo tempo en-
iraqueeer o poder da ala direita na liderança do Partido¦Trabalhista. Pensai no que poderia ter sido feito, nas sema*
fesa que antecederam ao Congresso, se o Partido tivesse
fado c&paz de Jogar na luta todo o seu peso.»

Quanto às tarefas dos co-
saunistas ingleses e suas rea-
fconsabllidades internacionais,
fcallacher assinala:

«Somos um Partido inglês
Que deve sempre se empenhar

tara 
expressar e servir os in-

?rêstae* da classe operária ln-

Ilesa 
tendo em vista as con*

Ições especificas aqui, na In-
platerra. Maa, ao mesmo tem-
bo, devemos sempre lembrar
¦essas responsabilidades in-
ternsvesetutls, a fato de que,

Êluta 

pela paz e o socialis*
, a poderosa União Sovié-
i m projeta como campei

„ líder. N&o basta que nos
proclamamos leais aliados da
Jnlão Scrlétlca em sua Juta

sfra: devemos ganhar oi
de nosso pais co»

¦e-taa aliados. Neste setv
quanto mai* Impregna**

Kes 
operários com o ea-

taffSéa ée noasa politica
% ée •¥****» ps.«grama, tnrnt»

mais efetivamente os estare-
mos servindo e tanto maior
será o nosso apoio aos nos-
sos aliados, a União Sovié-
tica, a China libertada, as De-
mocracias Populares, os po-vos coloniais e nossos cama*
radas nos países capitalistas».

O INFORME DO COMITÊ
EXECUTIVO

Ao subir à tribuna do Con-
gresso, na sessão de abertu*
ra, para apresentar o infor-
me político do Comitê Exe*
cutivo, John Gollan, Secreta*
rio-Geral do Partido Comunis.
ta Inglês, foi acolhido com
tempestuosos aplausos. Dis*
se, inicialmente, que o Con»
gresso fora convocado em
conseqüência da grande dis*
cussão no Partido que se-
gulu aa XX Congresso d»
P.C.U.S. t f-faa deveria de*
liberar sdbre importante»

acontecimentos políticos, sô*
bre a democracia partidária,
e sôbre o programa do Par*
tido. A seguir, o informe tra*
ta de várias questões..da po-
lltlca do Partido — de uniãa
de todas as forças progrea»
sistas pela paz e pelo pro*
gresso, contra o governo dos
Tories — e do papel do Par-
tido na luta para conseguir
a convocação de eleições ge*
rais e assegurar um progra*
ma de luta em um novo go*
vêrno trabalhista.

O Informe acentua a lm-
portância do internaclonalis-
mo da classe operária e cri*
tica várias idéias revisionis*
tas. Depois de breve sumário
da situação internacional, diz
o informe que era necessá*
ria uma nova política inglô
sa independente que pusesse
fim à subserviência para com
os Estados Unidos, insistisse
na retirada das tropas ame-
ricanas, pusesse fora da lei
as armas atômicast criasse
um sistema de segurança eu*
ropeu, pusesse fim às guer*
ras coloniais e fizesse da In*
glaterra um baluarte de um
novo entendimento internado-
nal.

A SITUAÇÃO ECONÔMICA
E POLÍTICA

Analisando a situação po-
lltlca e econômica interna, diz
o informe que o principal es*
íôrço do governo conserva-
dor tem sido proteger a libra
esterlina, assegurar um imen*
so saldo de exportação e au*
xnentar os Investimentos no
exterior, enquanto mantém ¦
sua presa colonial. A eon-
trapartlda desta política, pa»
rm • pova, é o imenso fat>

do de armamentos e pesa*
dos impostos, redução do con-
sumo popular e principalmen-
te a diminuição do salário
real. Quanto à politica «oa

/^<^v^*%\
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Harry Pollit, Pres. do Congresso

nômica do Partido, diz o In-,
íorme, «é uma política de
classe, que visa atender às
necessidades do povo à custa
dos ricos. Utilizar as indús-
trias inglesas em benefício do
povo e não dos milionários.
Adotar uma nova política co-
mercial baseada em relações
pacificas não imperialistas
com o resto do mundo».

Acentua o informe que os
conservadores se encontram
face à sua maior crise poli-
tica desde a derrota de Chur»
chill em 1945.

Um dos aspectos mais sig*
nificativos e novos da situa-
cão política tem sido a luta
da classe média e de setores
profissionais contra a politi-
ca conservadora e o seu cre»
cente afastamento do Parti-
do Ormaervador. Afirma c

informe que a questão chavt
na presente situação política
é a falta de liderança na lu»
tá con Ira os conservadores.
cOs Tories estão determina*
dos a sustentar-se. Eles pre»
cisam ser derrubados e isso
só será possível se a ação
fora do Parlamento se con-
jugar à oposição dentro do
Parlamento. Entretanto, a
ooosicáo das massas por ai
só não derrubará o governo.
Cada luta isolada precisa ser
ligada à exigência de convo»
cação imediata de eleições go
rais para mudança do govèa
ao».

PELA UNIDADE DO
MOVIMENTO OPERÁRIO

Reitera o informe a dis*
posição do Partido Comunis*
ta de buscar um entendimen-
to político unitário com o Par*
tido Trabalhista, no interês*
se da classe operária inglesa.
Faz um apelo no sentido dt
uma mudança na política tra*
balhista e de um novo, pro*
grama que possa favorecer
a união do movimento ope-
rário e do povo. Concita a
que todos os esforços sejam
feitos para pôr um termo aos
banimentos e proscrições con*
tra os comunistas, no movi*
mento trabalhista, e pede que
seja travada luta pela repre*
sentação dos comunistas nos
conselhos locais como no Par-
lamento. O informe refuta o
argumento de que o trabalho
dos comunistas seja o de in*
fluenciar o Partido Trabalhis-
ta de dentro, com uma peque-
na organização marxista, pa-
ra transformá-lo. «Qualquer
que seja a etapa da luta pe*
lo socialismo é essencial a
existência do Partido basea-
do no marxismo-Ieninismo
para mobilizar e dar liderar»,
ça política à classe operária.
Toda associação positiva com
o Partido Trabalhista podeajudar o desenvolvimento da
luta, mas somente quando o
conjunto das organizações no-
líticas trabalhistas fôr ganho
para o marxismo será atingi*
da a fase final.

? QUESTÃO DA HUNGRIA

G o 11 a a foi longament»
aplaudido quando afirmou:

«Nosso Comitê Executiva
manteve-se firme no momo»
to decisivo para a Hungria
e, a cada dia que passa, eo
tá mais do que nunca con»
vencido de que nossa política
foi correta». A tarefa de ca»
da comunista, de cada mil»
tante socialista, de cada do
fensor da paz é a de cerrai-
fileiras em apoio ao Govêrns
húngaro e do Partido Soda
lista dos Trabalhadores.

SÔBRE O <NACTONAt
COMUNISMO»

Reitera o Informe que «a
cteorias» do chamado nacio»
nal comunismo eqüivalem f
um passo atrás, do inteira
cionalismo proletário para •
nacionalismo. «Enquanto •
avanço para o socialismo do
ve revestir-se de formas ea
peclais em cada pais, a sus
característica essencial é a to
mada do poder político pela
classe operária apoiada poi
outros setores progressistas
Isto somente pode ser atln*
gido pela luta de massas d»
rigida por um partido basea»
do no centralismo democráti
co e no marxismo-Ieninismo,
O poder da classe operária
precisa quebrar o poder eco-
nômico e político do capitalis*
mo e estabelecer a proprieda»
de social e a produção pi»
nifiçada. Estes são os por>
tos gerais da experiência dl
União Soviética, de aplicaçã»
universal, e o socialismo sò
mente poderá ser construída
em conformidade com eles».

REALIZAÇÕES DA UNIÃO
SOVIÉTICA

O Informe resume ss rea
lizações soviéticas em clnes
pontos vitais:

1* — A União Soviética il»
minou a trilha para a revoli»
ção proletária. Os comunis
tas russos foram os primeiros
a tomar o céu de assalto, so
gundo as palavras de Marx,
Eles abriram uma nova p*
gina na história da num»
nidade.

2.» — Como disse Churchill,
a União Soviética arrancou as
tripas do exército de Hitlet
Ela salvou a humanidade aa
barbarismo.

(Concha na 1!* página)
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ri. 1*81 a Heróica i Militante Revolucionário
Nu cidade dc Rio Grande, do

jt G, do Sul, luyar dc glorio-
ws lutas da classe operária gaú-
dia, particularmente dc sem
portuários, vive r trabalha, sen-
lado em mu cadeira de rodai,
ma hotàsm que a I** de avio d*
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Anfflmo Rrcchl*

1950 era atingido por uma bala
Aa polícia, quando desfilava cm
komenagem à data internacional
jf. trabalhadores.

òeu nome é Antônio Recchia.

O exemplo da atua.So de Rie-
chia, como mniu-mc rcvolutío**
oário, liei defensor dos direitos
da classe operária, enche dc juv
1a orgulho a todos aqueles quelutam boje por melhores condi-
;ões de vida para o nosso po-
vo e por mn futuro feliz para
tussa Pátria.

Em homenagem à data dc 1*
|e maio, VOZ OPERARIA
livulga alguns traços biográfi-
«os de Antônio Recchia.

A JUVENTUDE
DE RECCHIA

Desde menino, Recchia já tra-
balhava na roça, num lugarejo
denominado Canudos, município
dc Santa Maria (R. G. do Sul).
Filho de emigrande italiano,
descendente dc camponeses po-
bres, sua infância fo] bastante
difícil.

Começou a trabalhar numa
fábrica, com a idade de 13 anos,
¦a cidade de Rio Grande — era
• fábrica Reingantx. Trabalhava
de manhS e estudava à tarde e
à noite na Biblioteca Pública
Municipal. Depois dc alguns me-
íes. foi trabalhar na ViacSio Fér-
rea onde permaneceu 5 anos.
Em 1930 entrou para o Porto
do R*o Grande, como carvoeiro
de rebocador: nesse serviço, fi-
ton 6 anos. A** 1* de maio de
1950. Antô"'o Recebia trabalhou
¦o Porto, onde conquistou a es-
na 3e todos os companheiros de
Irabalho.

A juventude de Recchia fo!
dura. e é custa dc muito c-fôrco
É fnie cois^gv^u **sh«d»r e desen-
«rolver seus conhecimentos.

-.*-

Antônio Recchia, em soa cadeira de rodas, continua a lutar pela
causa da classe operária  

sé podm ***** t casta és e*êk
•rto povo « sm, par mm ad*
m pock

O INGRESSO NO PARTIDO
DO PROLETARIADO

Em 1945. surgia para a lega-
(idade o Partido Comunista do
Brasil. Na cidade dc Rio Gran-
de, ao realizar o Partido a sua
primeira rcunifio, Antônio Réc-
chia nele ingressava. Mas jâ
iesde 1936 ele participava de tò-
das as lutas populares e opera-,
rias e ajudava o Partido ea
suas campanhas, principalmen-
le no trabalho de solidariedade."O maior acontecimento de
minha vida. diria mais tarde An-
tônio Recchia, foi o meu in-
fresso no Partido".

Em 1951, era reeleito, já pa-
ve no Porto, que foi vitorio-
sa. Por ésse motivo, começou
a ser perseguido brutalmente
pela reação. Mas, ao mesmo
tempo, seus companheiros de
trabalho o elegiam vereador pe-
la cidade do Rio Grande, um
dos mais votados.

Era 1951, era reeleito, já pa-
raliüco, na cadeira de rodas, re-
cebendo a maior votação para a
Câmara Municipal de Rio Gran-
de.

A atividade de Recchia, como
tiilitante revolucionário, sem-
pre foi intensa. A 2 de março
de 1949, como vereador, orga-
aizon uma passeata monstro, de

protesto contra ¦ ida de aavtaa
estrangeiros a Porto Alegre, coo-'ra os aumentos dos preços doe
gêneros de 1' necessidade, por
tumento de salário etc. No dia
seguinte, era preso, junto eom
outros companheiros, e saantt
io 'incomunicável.

Por várias vezes foi eleito dt-
legado da ddade do Rio Gran-
de a congressos estaduais c a»-
cionais.

V DE MAIO DE 1950
Grandes preparativos realiza-

ram-se na ddade para comemo-
rar a data dos trabalhadores. Ua
rhurrnsco foi preparado cuidado-
lamente, para milhares de pe»*
soas. Todas as personalidades
do municipio e organizações de
massa foram convidadas; inten-
ia propaganda foi feita por 16-
da a cidade.

Após o churrasco, durante o
qual foram pronunciados vários
discursos, decidiu-se realizar uma
passeata até à sede da Socieda-
de União Operária arbitrária-
mente fechada pela policia e que
completava naquela data 56
inos de fundação. Mais de dois
milhares dc pessoas iniciaram
então o desfile, que chegou a
percorrer 2 quilômetros, até qne
foi traiçoeiramente atacado pela
polfda.

Angelina Gonçalves foi fri»*
¦ente assassinada, além de maia

I operárias. Antônio Récchio re-
¦bes «mb tiro ns coluna verte-
kral -* ficou paralltico para s
Mato és vida.

AGÊNC1A-MODBLO DÀ
IMPRENSA POPULAR«

Apesar ét paralltico, obrigado
l andar aempre sentado em uma
aadeira de rodas. Récchio desen-

eolve boje uma grande ativida-
à*.

Aaaia qwe aoa saúde o pena*-
¦a, tornou-se êle responsável pe-
ba jornais populares, na ddade
ie Rio Grande. E" êle quem di-

funde a imprensa, exerce rigo-
kmo controle aôbre essa ativi-
dade.

Nenhum jornal encalha, ea
Rio Grande. Todos os exempla-
ts são rapidamente difundidos
?, quando isso não acontece.
Recchia se prontifica — éle
«esmo, em sua cadeira de ro-
das — a-dífundUos. Mas isso
lunca é necessário, porque seus
sompanheiros não deixam.

A agência da imprensa popo-br em Rio Grande mantém rigo-
lamente em dia os pagamentosdos jornais, durante anos a
lio Antônio Recchia sabe mui-
to bem que os jornais do povo

0 CAMINHO POPULA* *
A SOUDARIEOADB

Recebia mmAeiftaái Recebia mm ba*
aoa «ya aapAm e *. m**à *E
kea mmm cm que ae mt mm
as f*M aomariedode és WOtSt
•ofcbo, sopa datam* pelai
Irobalhads** • o povo m Rtf

Àtrovta dt mb aaspk mm*
aenlo de aoüdariedade, o po*4
Mnaegoia pjMar o dinheiro aM
toooàrk) poro laser ame com pos
a Recebia. Nessa ecoa aeapet
K retaea companheiro* c aaa*
ms qoe vSo kvar jornak, acem
ar oootos, levar cootnooiç0«s

a kopeeasa popula, trazag

Na coapaaba de aja* à ms*
amoaa que ae realiza otwalmta
te, Antônio Recebia toam a
toktotlva eV organizar aa toa»
¦elo ét jogo de damas, dt» mé
ms próprio parttdporá.

VlaMado recentemente por «a
pepôrter popular, dedorao Ré»
:bio: "Cada dia que passa, mato
•mor sinto pelas tarefas do tm
ido. Onero dedicar os dias que
¦e restam, aa medida éo powaeri, i amsa da revoloçSa. pe»
a** qoem luta oooo aôs tom
arteia oo vitória .

Bis al o exemplo aofnfftes
a» nes oferece a vida e a ata
•Idade Je Antônio Rêeefcto 1»

Solidariedade Ativa
Aos Posseiros de Formoso

REUNIÃO NA CAMARA MUNICIPAL DE GOIÂNIA
Intensa atividade vem rea-

Azando a Comissão Estadual
ée Solidariedade aos Possei*
ros de Formoso, organizada
lia cidade de Goiânia, diante
ia ameaça que pesa sôbre
aqueles posseiros, de serem
n.vamente assaltados por
grileiros a serviço de latlfun-
diários.

Na Câmara Municipal de
Goiânia, foi realizada uma
Ireunião em meados deste
mês, à qual estiveram pre*
ientes o ex-senador Alfredo
Nasser, presidente do PSP, o
deputado Francisco de Brito,
presidente da UDN, depu-

tado Mendonça 
"Neto, 

presi*
dente daquela Comissão, di-
versos dirigentes sindicais,
advogados, jornalistas e es*

Por unanimidade, decidiu
a Comissão assegurar aos
posseiros uma efetiva assis-
tência jurídica, devendo-se
cçntratar advogados para a
defesa do posseiro José Por*
flrlo e seus companheiros, pe*
rante o juiz de direito de
Uruaçu.

Uma importante medida
aprovada foi a de conseguir,
entre os cerealistas goianos,
compradores para a grande
safra de arroz que será pro»

POR MELHOR ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL

* í i

f !
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Na cidade fluminense de
Nilópolis, o Comitê de Zona
do Partido Comunista do
Brasil, acaba de lançar um
manifesto à população local,
propondo uma série de medi.
das a serem tomadas, con*
tra o desleixo da atual admi-
fcistração municipal.

Mostra o manifesto que o

MEMORIAL
BE TRABALHADORES

BA LIGHT
Foi entregue na sede do

PSB, s fim de ser encaml*

Çhado 
ao senador Domingas

elasco, nm memorial doa
trabalhadores da MRttt (se-
•ores de Frei Caneca, Trl*
gem, Cascadtnra e outros),
aontendo cerca de 990 assfc
•aturas. Tío referido mem*
Mal, aqueles trabalhadores
aoMcltaram ao senador qus!
aeja o seu porta-voi no Sa
aado, pois os trabalhadores
fteaejam melhores condições
Sm - vida, meHior ampara da
^revMônrln aor.ial o nâo atos
^fuo ffér|*m a nossa soberania
• arrastam o Brasil & guerra.

Aiitío memorial oerá tam-
hH*m' érieaminhndo ao dep.
I^ráo Stelnhruck, oo aiesáM
sentido. -i.>*.,

prefeito eleito, sr. João Car-
doso, desprestigia-se diante
do povo, por sua inércia. Ca-
be ao povo, diante disso,
unir-se e organizar-se em
centros pró-melhoramentoa

duzida êste ano pelos possei.
ros de Formoso, os quais de«
verão receber um preço justo,
tudantes.

Além disso, deverá reali»
rar-se em fins de abril uni
grande comício na cidade de
Goiânia, de solidariedade aos
posseiros e em defesa das
terras devolutas, ameaçadas
pela voragem de bem orga»
nizadas quadrilhas de grile*
ros. A êsse comício deverão
comparecer expressivas per*
sonalidades do Estado, inclu*
sive numerosa delegação da
cidade de Anápolis.

Eis um exemplo de apoio
ativo e eficiente à luta que
travam os camponeses em
defesa de suas terras e do
fruto de seu trabalho.

85' ANIVERSÁRIO DO PCB

SAUDAÇÕES ENVIADAS AO
COMITÊ CENTRAL

Por ocasião do 35' aniversá-
lio do PCB, foram enviados ao
CC as saudações que transcro-
•wbos abaixo:

Greve de Motoristas em Goiás
Expressiva luta sustenta*

ram mais de 200 motoristas
a fim de exigir do prefeito de caminhão reunidos na ci*
providências contra obstru*
ções de ruas e pela regula*
rização dos transportes.

Finalizando, o CZ de Nilo*
polis conclama a população
local a empenhar-se na cam**

dade de Itumbiara (Goiás).
Revoltados oom o lamenta*
vel estado em que se encon*
tn a rodovia Goiftnia-Itum*
Mara, resolveram entrar em
greve de protesto contra a

panha contra a entrega de brespoasaliHldade do go*
Fernando de Noronha e a
dar todo o apoio à Comissão
Parlamentar de Inquérito
que deverá examinar * poli*
ca exterior da Brasil,

vêrno.
Asse movimento, que con*

toa, eom a solidariedade de
todos os motoristas, tinha
por objetivo obrigar as aa*
torMades estaduais a na!!-
snr Imediatos reparas na*
quda Importante rodovia,

JK||^à 

«wMl* havia *****&*

K-Síbil ¦«//»iúMrJ»} £• *' KÜwmviiiifh'mé^M^wHifmwM.%

do num verdadeiro atolelra
Mais de trezentos caminhões
ficaram ali enterrados, por
vários dias.

Mas os motoristas nio so
Hmltarsm a cruzar os bra-
ços. Adotaram uma tática
ofensiva: ocuparam a ponta
Afonso Pena, que liga Goiás
a Minas e a Interditaram,
proibindo a passagem ds
qualquer veiculo.

As autoridades estaduais,
diante do movimento grevla
ta, passaram a fazer as coo»
tumelras promessas, de oue
«todo seria resolvido», Mas
as grevistas

Ar.ía a resistência dos
torlstas o secretário do Io,

terlor des,oeon-se para Itom
blara, onde oonf erenclou Hm-
gamente oom os grevista^
anresentando garsntías con-
«retas de que o governo eo*
tadual Iria renarar imediata-
mente a rodovia. Sftmenta
depois disso, decldlrnn os
grevistas dsr poT eneerrads
a . soa n»nffes*ac5o de pra-
testo.*¦.*$*. grcve constituiu ama
boa experiência para os do-
mai» motorista» goiano*, qne
utilizam outras rodovias do
Fstado, terrtbém em deplora*
v4, f^^^o dé ccvtervs^õi

"Ao Comitê Central do PCB.
Salve 25 de março de 1922

» 19571

O secretariado do CZ do Ipi-
ranga, em sua reunião amplia-
ia, aprovou enviar ao nosso Co-
mitê Central uma saudação em
regozijo pela passagem do 35'
imversário do nosso querido
Partido. Estamos pela unidade
áo nosso Partido, cuja expres-
mo é o nosso Comitê Central,
íendo à frente o nosso câmara*-
>s Prestes.

Em nossa saudação ressalta*
nos os princípios de nosso Par-
Udo, a teoria marxista-leninista,
s internacionalismo proletário e
s nossa ligação com as massas.
Embora com dificuldades, esta-
nos procurando seguir e aplicar
as ensinamentos e as experiên-
das provadas do nosso Partido
t dos PP.CC irmSos.

s proletárias".
"O CD. de Birigui.do PCB

tnvia nesta data histórica do
Partido e do povo brasileiro,
apoio « toda solidariedade ao
Comitê Central, assim como ao
camarada Prestes, que até hoje
se mantiveram na linha firme do
Partido, do marxismo-leninismo,
às tatcroadcnalisrao proletário.
Meaaw contra a vontade de al-

inimigos que tentam cindhr
fileiras, continuamos ca-

áa vez mais «nidos em torno do
Cooritt Central, porá que o Par-

o sue Mr mais almejai «
kbertaçio de nosso pois cha
garras do imperiaüaoo oort*-americano e a ree lizaçae de aa
segiaK de awlhoir*: dias peru s
nossa pátria".
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SISTEMA DE CHAPA ÜNICA fi DEMOCRÁTICO - ESCOLHA
W CANDIDATOS EM AMPLAS ASSEMBLÉIAS - O DEPUTADO

PRESTA CONTAS AOS ELEITORES
• etettor soviético entra na cabina eleitoral, en-

• noiue Uo um candidato na cédula. Muita gente noDtaidouU) pon**, por íüso, que as eleições nào são democráticas,
go» os volantes sô tém o direito de votar contra o candidato,
•mm u_k» têm o direito de seleciona lo.

E*ta Meia, vastamente difundida pela propaganda impe-
(riallsU, 4 uma deformação Intencional do caráter das eleições
lovk.tJkM.i_ Na realidade, o sistema eleitoral soviético é am*

«democrático, é o mais democrático.

OOMO SE ESCOLHI
O CANDIDATO?

PtmmmWm, ê píCOJO ÇOIH-d—T
«ooao o "único noaat" mçmrmtm
m eêàum trVffor»L

De M*nb «mt» a H e_ ea»

A Ici eleitoral de nosso pais
estabelece a eleição de uni só
representante em cada distrito
eleitoral. Entretanto, a lei não
restringe o direito dc indicar
vários candidatos". Acrcscen-
ta o professor Denisov." Mas ès-
te direito não pode ser trans-

«1

|^KyWoQ0úMM^._ffi_TpQ__3___)______________fc-**,-'• ' ^H^Hi b --'''*j_______ _H__fX_______C__l____V!_______________ll____l______*_a__________ '''-^-^^OTC-^I-.-vv-VVtV-^'**^^*

O _¦<*».rjosim» miu.mmss *MW_a 0aÉH*« cm ../-ja das seções d*
•••***:? « -WW% n*k etoç-fcs 4* m«f.-o últintQ,

md&tom pnátat ser ladicadoa por íormado em um deverl Como re-
jualqwe? _rgan__MÇlo pública oa gra geral, oa representantes au-
aor qualquer orgtmtraçi» ém torlsados de todos os eleltore»
nnbãlhi.^jnres.

MiU.v_.fii. -tio
mmKasbíimt gerais de trabalha-
lores ou fâjjricas ou au ísr
lendas, nu escolas ou nu f_k
iuldade* —- cm outras palavra»,
»or coletividades que conhecem
lem o candidato.

Edifícios, jornais, estações de
íédio, meios de transporte *8o
postos & disposição de tôdas tu
wganizações, gratuitamente e de
modo equitativo, para que pos-
Sam realizar a campanha eleito-
5*al dos candidatos. Tôdas at
despesas das eleições tíks p«-
gas pelo E<***do.

Os candidatos são examina
iSos por comissões eleitoral»
que representam de modo am-
pio tôdas as organizações lo-
cais ¦— Inclusive os sindicato»».
as cooperativas e o Partido Co**
munista.

Quando estas co-xág-ões dec$*
dem sobre qual dos candidatos
I o mais conveniente, são con-
Vocadas assembléias eleitorais,
Bas quais os candidatos rela-
tam aos eleitores suas atividades
passadas e seu programa fut»-
ro.

Estas assembléias podem _v
Seitar o candidato proposto e ii>»
dlcar outro em sen lugar. Sô-
mente depois de tudo Isto. o no»
¦e do candidato é "registrado*
para a JndusSo na cédula ek*
terei.

Aliás, do ponto de vista av
§*L pode ur Indicado mala 4%
Wm candkfae* * toduldo mate «*

ot_nm c ignorai. _r

presentes à assembléia eleitoral
propõem um candidato a ser
registrado pelo coinit. eleitoral
do distrito".

Podc-sc perguntar ainda: Por
que somente um candidato é
apontado para o reghtro? Por
que sc chega facilmente a um
acordo sobre esta indicação, cn-
tre os representantes? E por que
os eleitores não insistem comu-
mente para que sejam indicados
outros candidatos?

A resposta justa a estas per-
fHintas foi dada por Àlcxandr
Gorlcin. atual presidente do Siv-
premo Tribunal da URSS:

"Em nossa sociçdadc não hâ
classes hostis nem partidoshostis, nem monopólios qu^concorram entre si, nem
grupos sociais interessados na
inclusão nos órgãos do govvniode seus próprios candidatos,
que defendam seus interesses cx»
clusivistas No.sos cidadãos e
organizações sociais estão inte-
ressados justamente no opo •»
disso: querem eleger o cândida-
to mais "geral", o hgmem ou
mulher que expresse -de modo
mais completo e objetivo os in-
terêsses dc todo o povo'*.

TODOS OS CANDIDATOS
SAO MEMBROS DO

PARTIDO COMUNISTA?

Um grande número de candi-
da tos são membros do Partido
Comunista, o que é muito Iógi-
co, porque o Partido Inclui em
suas fileiras justamente as pes-soas que querem servir aos in**
terêsses da nação em seu conjun-
to.

Mas seria um grande erro peo*-sar que os comunistas ourigatô-
riamente sSo a maioria, nos So-
vietes. Entre 1.536.310 represenr
tantes eleitos nas eleições de ..
1955. ao? sovtetes locais-*-mais ds

metade - 819.699. ou 53,4% -
aào eram membros do Partido.

O único critério para ser ciei-
to é a capacidade pessoal, no
mais completo sentido da pala-
vra.

COMO SE CONTROLAM

OS ELEITOS?

Onde está a garantia de que
os deputados eleitos serão dlg-
nos dc confiança?

O processo pelo qual eles síío
escolhidos, e o exame que se
faz de suas qualidades durante
i campanha eleitoral. s2o falo-

•res importantes para assegurar
que sejam eleitos rcalmcntt os
melhores candidatos.

Mas existe ainda outro fatc*\
que é particularmente importar**-
te.

Os eleitores exercem un_ vtr-
Madeiro contrôle pcrirw;-.i*:-nt' sô-
bre as atividades dc seu rep.'*-
sentante. £'.le é olvigadr- a p.-caj-
tar* iher contas pèrjòdicárfientt.
Não tc:n direito dc rccu__á«*-3è a
faze-lo, quando quer q-.it lhe sc*-
ja exigido.

Se não corrc-sponJcr £*. sua
missão, pode ter o s.u n>z.i.6-f~
to revogado pelos t;e* :*¦*:__. e
aovSs elci:;õc:s scr-*ío coaw.sa-
dar.. E' cerio q.w não é fã' 'i eàv
contrar tais casos. A rcega-
ção do mandato dc um depu-
tado é uma ocórrfncíii rçültò ra-
ra. embora seja relativamente-
fácil lev*..?. a efeito.

]á êste fato demcí»sfra qut
na gror-cfe ma ic-rià ôca casos, de
deputados eleítc-a sjfc. dignei d»
çõnííàriçâ.

QUEM TOMA PARTB

NAS ELEIÇÕES?

Quer» tem o dir*ítf> ds vc**
na Unllo Sovléífc*.

O principie. fun<.i.«*nía_f &*
sistema eleito»-»;! so v.*t»?*e_. ê-; ti-

W^I_n_Í9}r9___l líií>'Í '* '¦:':^_H__I ___k'^^V
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Na [otc, vemoi N. A Bulgànin. presidente do Conselho dm
Mimsitoi da U.R.S.S.. quando votava numa das seções cleitorait
c/á càpiiaí soviética, por ocasião das eleições para deputados aoê
Soi-iótcj Locais, cm março passado

5iui ¦_¦*_«.¦>. univers_j, iguJ e di_*c-
to., por voto secreto, a partirdes 1_ ano..

N,"n 3 raça, nem o sexo, na-
cio^__-__iüáde/., religião, grau de
cducr.çLo, tíciniciiio. origem so^
cia', po:-«_je__pKjp-ricÃÍsaés ou

-ati-v-idedes {.asnadas — nenhum
dC-r.cr. farores ou outros' seme-
Ihar.tea são levados cm cciaiU*.
raçi.c.

Aa únictw exteçõwts — cm _n>.
mero insig?.,ií';cante -— s2o as
pesAc*3ír dadas por certificada
médico como Insanad, ou con-
dí-naões pelos tribunala à per-*1b d« chreitca clvia,

E» ctr^s medai» szsüm itspo
sIMvim dr; Ir elelfoir.l sio se»-
melhas-ta? ao« d* muK-wi outro*
pais*--' N». f-n'** So^HÍ*!L-> xuis-

S_om ms o mehmér A-érd
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rém, eles não constituem apeoas
uma declaração, sendo assegura-
dos por uma serie de garantia*materiais.

O Estado garantc__asi__osclfc-
_£õe.s—materrzfis que possibilitaraa qualquer cidadão exercer seus
direitos eleitorais livremente,
sem perda desnecessária de *«»-
po e de dinheiro.

POR QUE SO HA

UM PARTIDO?

Resta, por fim, a questão do
sistema d_ "um só partido". qu6
a propaganda burguesa reputa
antidemocrático nas condições
da URSS. Há mesmo quem in*
dague: "Se nSo há luta* eleito-
ral, para que se realizam aa elefc
ções?"

Por que na URSS há um si
partido, o Partido Comunista?
Em primeiro lugar, porque na
sociedade soviética nSo há malf
classes hostis, e os últimos ve»
tígios delas est5o sendo erradt-
cados.

Em segundo lugar, o desenvol--
vimento histórico da revolução
na URSS se deu de tal manei*
ra que todos • os partidos politl**
cos, com uma exceç2o apenas,
revelaram-se inimigos da revo—
lução, foram rejeitados e dl#*
solvidos pelo povo.

O Partido Comunista, no ea*-
tanto, conseguiu refletir t3o pie-
namente os Interesses da nova
sociedade, baseada na união, que
nunca mais surgiu a necessida-*
dc nem o deselo da existência
de outros partidos.

Quanto à necessidade de elei»
ções, mesmo sem uma "luta
eleitoral" no velho sentido é ne-
cessário realizar eleições demo*
cráticas na URSS7"~'

Uma campanha eleitoral sovié-
tlca não é uma luta encarniçada
entre forças hostis, ou entrt
seus candidatos, buscando divl-
dir os eleitores para atingir seu*
objetivos próprios.

Ela é uma campanha para
unir e mobilizar as' massas da
povo a fim de que tomem paf»
te ainda mais ativamente vê
governo do pais.

Isto se revela. con-cretament»
oa campanha, entre outras cc***
sas, pela critica construtiva *f
atividades doa deputados qu*
comrJetaram aea mandato, e p»**»-
Ia clahorsçfo, nesta base, és-woftrama ém fiiilaifra «


